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ACTOS  DO PODER HEM
DECRETO N. 8.132—DE 4 DE AGOSTO DE 1910

Concede á Associação Mutua Paulista autorização para funccionar
na Republica e approva os respectivos estatutos

O Pi esidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a Associação Mutua Paulista, com sacie
na capital do Estado de S. Paulo, resolvo conceder-lhe auto-
rização para funccionar na Republica, bem assim approvar
os • respectivos estatutos, a este appensos, mediante as seguintes
clausulas :• •

• • 1. 1 A Associação Mutua Paulist sub .notte-se inteiramente
aos regulameatos e leis vigentes o ás que vierem a ser promul-
gadas sobre o objecto de suas operações, bom assim á pormaisente
fiscalização do Governo, por intirmedio da Inspectoria do se-
guros.

. 2.a Os seus estatutos, ora aprovados, serão registrados, com
presonte decreto, no Registro Geral de llypothecas da capital do

Estado de S. Paulo.
3 a No soez de março de cada armo, a Associação Mutua

Paulista recolherá ao Thesouro Nacional, mediante guia da
Inspectoria de Seguros, ocre ápolices da divida publica federal, a
tnniortancia das reservas accrescidas nos balanços de dezembro,
ate _que attin:a o total de 200:0i10$000.• -

Rio de Janeiro, 4 do . agosto do 1910, 89° da Independencia e
22° da Repnblica.

NU.0 PEÇANIIA

Leopoldo d6 Bulhões.

Estatutos da .A-89 c nc a caio Mutua Paulista

CAPITULO!

DA ASSOCIAÇÃO, SEUS FINS, SEDE E DURAÇÃO

Art. 1.0 A associação, fundada em 3 de maio do 1905 e instai-
lada em 20 de agosto do mesmo anuo, denomina-se Asgociação
Mutua Pau l ista, tem por sede a capital de S. Paulo, e o seu quaa
dro se comporá do numero limitado de 1.200 associados para cada
sane, sem distiocção de sexo, nacionalidade e crença.

Art. 2.° A asssciação tom por fim:
§ 1. 0 Constituir um peculio em favor do herdeiro, beneficiario

ou logatario, que o socio houver desi gnado, pagarei no caso do
morte.
• § 2.° Concorrer com a quantia de 500$, para os funeraes do
associado, excopto para os da serie cSenior».

Art. 3.° A associação não poderá ser dissolvida em caso al-
gum, desde que haja, pelo menos, 50 associados que a isso se
opponham.

CAPITULO II

DA ADNISSÃO DE ASSOCIADOS

Art. 4. 0 São condições necessarias para ser admittide nesta
asssociação

§ 1. 0 Ser propesto por um associado, ou requerer á directoria.
§ 2.. Pagar no acto da propsta ou requerimento a quantia de

20$, destinada ao pagamento dos doas exames inedicos.
§ 3.° Ser inspeccionado por dons medicos do corpo soial, de

accôrdo com a determinação da
to§ 4.° Estar no goso de perfeita d

 d irectoria. 
ser emancipado e não

maior do O annos do ida le, excepto para a serie (Sernor », oxido
não haverá rnaximo do idade.

§ 5. 0 Apresantar a certidão de ida le, menos para a serio
• Senior

§ 6.0 Ter bom proced'monto civil o social o não estar envol-
vido em processo crime.

§ 7.° Ter occupaçã.o que lhe garanta subsisteneia deccate
honesta.

§ 8.° Residir no Estado do S. Paulo, ou em outro Estado, a
juizo da directoria.

Art. 5. 0 Apresentada a proposta para a admissão de uru ass)--
ciado, a directoria nomeará uma commissão do syndicancia, com-
posta do tres associados, que dará, o seu parecer sobro as condições
a que se refere o artigo anterior, §§ 6°, 7° o 8°, e, depois de fa,z..r o
proposto submetter-se á inspecção de dous medicos nom oados pela
directoria, esta resolverá definitivamente sobre a proposta.

§ l.° A resolução da directoria, que é definitiva, não poderá
desrespeitar o juizo medico e o parecer da commissão de syndi-
canela, desde que estes estejam de accôrdo com os paragraphos do
artigo anterior:

§ 2. 0 O juizo medico e o parecer da commissão do syndicancia
são documentes privativos da direct ria e serão archivados.

§ 3. 0 Os exames medicos do cada candidato á admissão na
associação serão remunerados, á razão de :0$ para cada medico.

§ 4• 0 NãO serão admittidos associados pura constituição de
utna serio nova, sem que a anterior esteja completa.

Art. 6.° Seta° ,tcceito 'o candidato, esto pagará, no acto de
sua inseripção uma joia de 30$ o a quíta.de 11$, para pecai°.

Paragrapho unida. O c onlidato qu: não for acceito depois doa
exames inedicos perderá o-direito ao ; 20$, que adeantou para esses
exames, bem c nuo a rmilas que deixaram do, coeipletar'a sua
inscripção no prazo de 10 dias, contados da data da acceitação pela
directoria.	 • •

CAPITULO III

DCS DEVLRES DO . SS CIADOS

Art. 7. 0 São deveres dos associados
§ 1° Contribuir com a quantia de 11$. sempre que fallecer

algum associado, no prazo de 15 dias, a cout tr da data da publi-
éação da chamada.

8 9- ° Dzsclarar era favor de unem legam o pecullo.
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§ 3. • Comparecer ás assembléas goraes o acceitar os cargos ou
incumbencias, para que forem eleitos ou designadee.

§ 4.* Participar por escripto á directoria, quando alterarem
o nome e resideneia, e quando temporaria ou difinitivarnente tive-
rem de retirar-se do Estado.

§ 5. 0 Concorrer para o engrandecimento e prosperidade da as-
sociação, e informar á directoria de quaesquer occurrencias, cuja
tolerancia importe em projuizo aos interes•es saciaes.
•	 § 6.° Constituir o seu represent . nto legal na séde da asso-
ciação, quan :o residirem no interior, ou quando se queiram ausen-
tar da sede, embora temporariamente.	 •

CAPITULO IV

DOS DIREITOS DOS ASOCIADO3 E SEUS HERDEIROS

Art. 8.° São direitos do associado:
§ 1.° Tomar parte nas assembléa.s geraese votar e ser votado.
§ 2.° Propor socio, declarando especificadamente o nome, idade,

naturalidade, protie-ão, es!ado e residencia do proposto, acompa-
nhando a proposta do 20$, para os eNames medicos.

§ 3.° Fazer alterações na declaração de herdeiros, legatarios
ou beneficiarias.

§ 4.° Propor por escripto, perante o presidente da directoria,
as medidas que julgar de interesse social.

§ 5.0 Recorrer para o conselho fiscal das decis3es da directoria,
quando em desaccordo com estes estatutos, e representar contra
qualquer acto illegal de algum de seus membros.

§ 6.° Defender•se do qualquer accusação, que lhe seja imputada,
de actos praticados contra a moralidade ou interesse da associação,
perante o conselho fiscal o a directoria, convocados exclusiva-
mente para esse fim.

§ 7.° Pedir á directoria, em termos, informaçõee verba.es ou
por escripto.

§ 8.° O sacio, que tiver concorrido com mil peculios em uma
serio, será remido noite.

a) A vaga que se der pela remissão de um ocio será preen-
chida por um novo associado.

CAPITULO V

DAS PENAS

Art. 9. • Ficam estabelecidas aos associados as penalid ides se-
guintes:

§ 1 0 . Perda dos direitos o regalias sociaes conferidos por estes
estatutos, verificando-se qualquer fraudo para a admissão.

§ 2°. Eliminação, ssja qual for a sua categoria, dos associados,.
que:	 -

a) não pagaram as quotas estabelecidas dentro do prazo esti-
pulado no art. 7°, § 1.;

te prejudicarem directa ou indirectamente os interesses soe
ciaes;

c) propuzerem para associado pessoa inadrnissivel, havendo-se
com evidente má fé.

Art. 10. Perderá o cargo que occupar:
a) o membro da directoria, que não cumprir os devores inhe-

rentes ao seu cargo;
b) o membro da directoria, que ultrapassar os limites das suas

attribuições;
c) o que extraviar qualquer quantia ou objecto, que repre-

sento valor da associação, ainda mesmo que não necessito a inter-
venção judiciaria, para rehavel-o.

§ 1. 0 Entende-se applicavel qualquer destas penalidades, desde
o momento em que seja julgada improcedente a defesa apresen-
tada pelo director acoimado.

§ 2.° Compete o conhecimento desta defesa aos domais mem-
bros da directoria e ao conselho fiscal.

Art. 11. O associado, que pertencer a mais de uma serie, Sei
será eliminado da serie, relativamente á qual haja incorrido na
pena do art. 9', § 2°, lettra a.

Art. 12. Só o associado, eliminado por falta do pagamento, ou
a seu pedido, sujeitando-se a todas as exigencias do art. 40 O seus
paragraphos, poderá sor novamente admittido.

Art. 13. O candidato, uma vez não acceito, jamais poderá
fazer parto da associação, e, si por qualquer cireumstancia conse-
guir a sua admissão, perderá todos os direitos conferidos por estes
estatutos, inclusive o direito ao dinheiro despendido para esse
fim com a inspecção medica, joie e mais contribuições exigidas,
desde que se verifique, em qualquer tempo, quo elle tenha sido
uma vez recusado.

CAPITULO VI
DO PECULIO

Art. 14. O pecullo a reverter em favor dos herdeiros, legata-
rios ou beneficiados do associade, nos termos do § 1° do art. 2°,
será de tantos multiplos do 10$, guantes forem os associados exis-
tentes na serie, no dia do fallocimen ta não excedendo da quantia
fixada do 11:000$000e

Art. 15. Si no mesmo dia occorrer mais de um fallecimento, á
vciação pagará igual qus.ntia aos herdeiros do todos esses asso-

cáries, que teveretn fillecido nessa oecasião, depois de feitas as ca-
l_ ctas coreespoadentee aos peetilies•a pagar nessa época.

Art. 16. (8 hertleires, legatarios ou beneficiarins ficam na obri-
gação ee Lr immedi demente o obito á associação, jun-
tando s re3peetives documento . , afim de receberem os respectivos
pagamentss (ftineraes e peculio).

§ I.° Falleceedo um asseciado, sem participação immodiata, os
herdeiroe, legat trios ou beneficiarias receberão a quantia que lhes
tocaria, si o associado tivesse falecido no dia em que communica-
ram, comtanto que esta quantia nunca seja inferior áquella que
lhes tocaria, si houvessem participado no dia em que o aseocirtdo
offectivamente morreu.

§ 2.° O pagamento dos funeraes o incuti() será feito ao juiz
competente, nas mesmas condições do paragrapho anterior, quaedo
a falta de que este trata se referir a orphãos menores, herdeiros de
associado viuvo.

Art. 17. O pagamento de peculio, de, que trata o art. 14, só
será feito 15 dias depois da communicação do fallecimento do asso-
ciado, e isso mesmo dopeis de officialmento habilitados com os do-
cumentos comprobatorios os herdeiros, legatarios ou beneficiados,
que o sacio houver designado.

Art. 18. O peculio, do que trata o art. 2 0 destes estatutos, não
poderá de fórme alguma ser apprehendido para pagamento do di-
vidas da associação, do fallecido nem do seus herdeiros, lega.tarioe
ou beneficiarios.

Art. 19. O associado pó lo dispor livremente do peculio que
lhe cabo ; na falta de declaração expressa, terão direito ao mesmo
os seus herdeiros, segundo a ordem do direito civil patrio.

CAPITULO VII

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 20. A admirestração s-irá exercida pela directoria, que se
comporá do um presidente, um vice-presidente, um 1 0 e um 2° se-
cretarioefe um 1° o um 2° the:oureiros, todos eleitos por cinco
annos pela assemblea geral ordinaria, o que poderão ser reeleitos.

Art. 21. A' directoria compete:
§ 1. 0 Elaborar o regimento interno, o alteral-o quando for

necessario.
§ 2. • Executar o fazer executar os presentes estatutos e re-

gimento interno.
§ 3. 0 Admittir o demittir empregados, determinar as obriga-

ções dos mesmos, e pagar OS ordenados.
§ 4. 0 Approvar ou rageitar as propostas de admisão do assa

ciados, do a.ccerdo com o art. 5 s, § 10.
§ 5. 0 Resolver a eliminação daqueles associados, que incor-

rerem nas faltas previstas nos §i 1° o 2° o lettras a, b e c do
art.

§ 6. 0 Stibmettr aos poderes competentes, nes termos destes
estatutos, as queixas o denuncias apresentadas por associados.

§ 7. 0 Coavocar as assem/A(5es geraes, ordinarias o extraor-
dinarias.

§ 8. 0 Deliberar sobro as omis ões dos presentes estatutos,
levando os seus actos ao conhecimento do conselho fiscal.

§ 9• 0 Promover sempre a verificação de obito e a identidade
do fallecido o do seus herdeiros, legatarios ou beneficiados.

Art. 22, A directoria teunir-se-ha mensalmente em sessão ordi-
naria, em dia que por elle for designado, e extraordinariamente as
vozes que forem necossarias, considerando-se constituida com a
presença da maioria do seus membros.

Art. 23. Ao presidente compete:
§ 1. 0 Presidir as reuni -rir-8 da directoria e dirigir es trabalhos,

podendo suspendei-as ou adial-as, quando julgar conveniente.
§ 2° Convocar as sessões da directoria e as do conselho fiscal.
§ 3. 0 Cumprir o fazer cumprir os presentes estatutos.
§ 4. 0 Representar a assosia.çãa para todo3 03 olreitos juridicos

ou sociaes.
§ 5.° Dar andamento aos papais, rubricar os livros, examinar

o serviço da secretaria e mais dependencias da associaçeo, assigno.r
as actas das sessões a que presidir o autorizar as despesas de ex-
pediente, pagamento o arrecadações.

§ 6.° As.signer procurações, contractos, transferencias de ti-
tulos, retiradas de dinheiros do estabelecimentos bancados, o tudo
mais que represente valor ou compromisso social.

§ 7.° Organizar a apresentar no fim do anao economico um re-
latorio circumstancia,do do movimento geral da associação.

§ 8.° Exercer por si só actos administrativos do caracter ur-
gente, ad referendum da directoria, á qual communicare. na pri-
meira sessão.

§ 9. 0 Nomear commissões de syndicancia„ quando julgar no.
cessaria.

Art. 24. Ao 1° secretario compete:
§ 1. 0 Ter sob sua guarda a escripturação (Alotai, trazer em dia

o conservar o archivo em ordem, dirigir e distribuir conveniente-
mente o expedieete, passar certidões requeridas pelos associados e

*FM-
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deferidas pelo presidente, o executar o; domais .serviços affectos a
seu cargo.
• § 2.° Cumprir com a maxima brovidado as rosalações dos po-
deres sociaes competentes,

s 3. 0 Fazeres avisos pelos jornas de maior circulação da ca-
pital, dentro da prazo de 48 hora s , pa sa os &feitos do art. 7 0 , § I".

§ 4. 0 Requisitar o neeessario para o expediente.
• § 5.° Confeccionar as actos das sessões da directoria, e, nelas,
proceder á sua leitura o á do expediente.

§ 6." Conununicar ao presidente, iminediatamente. por escripto,
os nomes dos assodados incursos no art. 9 , , § 2°, lettra a, de
accórdo com a nota fornecida pelo thesoureiro, segundo o § 4 0 do
art. s5.

Art. 25. Ao thesoureiro compete
§ I.° A responsabilida le de todo o dinheiro o valores da asso-

ciação, sob sua guarda, até receber plena quitação,quando passar o
cargo ao seu substituto log tl perante a directoria.

§ 2.* Extrahir e firmar os recibos, precedendo ordem do pre-
sidente.

§ 3.° Recolher á Caixa Economica ou estabelecimento bancario
do conflançi, em conta corrente com a associação, os valores arre-
cadados.

§ 4.° Dar ao presidente, por escripto ou varbalmente, as juros-
maçõss que lhe forem podidas sobro 03 serviços a sou cargo, bom
como ao secretario, urna nota demonstrativa das alterações que
deva ter o qu idro social, por falta de pagamento de contribuições,
sempre que se der o fallecimento do um associado.

§ 5.° Despoader os dinheiros da associação o providenciar para
sua arrecadação, logo que receber a respectiva ordem dopresidente,
do accordo com 03 presentes esiatutos.

§ 6.° Apresentai' balanço autuai do receita e despesa.
§ 7. 0 Prestar contas, á directoria, do movimento do ninho

social, sempre que esta o exigir.
§ 8.° Retirar da Caixa Economica ou do banco, quando fôr

necessario, as quantias para pagamentos, assigna,ndo os cheques
com o presidente.

§ 9, 0 Fazer entrega do peculio aos herdeiros, logatarios ou
beneficiados habilitados, de quem exigirá recibo ass•gnado, com
duas testemunhas o com firmas reconhecidas.

§ 10. Pablicar pela imprensa o recibo do peculio.
§ 11. Conservar em sou poder a quantia maxima do 600$, para

despezas urgentes e inadiaveis.
Art. 26. Ao vice-presidente compete substituir o presidente

nos seus impedimentos ou faltas, assumindo tolos os direitos o
obrigações.

Art. 27. Ao 2' secretario compete auxiliar o 1° em todos os
seus deveres, quando solicitado por esto, e substitull-o cru Seus
impedimentos ou faltas, wsumindo todas as suas obrigações e di-
reitos.

Art. 28. Ao vice-thesoureiro compete substituir o thesoureiro
em seus impedimentos ou faltas, assumindo todos os direitos e
obrigações.

Paragrapho unico. Esta substituição se fará de accôrdo com o
art. 25, § l°.

Art. 29. No caso do vaga do qualquer dos membros da dire-
ctoria, esta, em reunião conjuncta com o conselho fiscal, designará
um substituto interino.

CAPITULO VIII
DO CONSELHO FISCAL

Art. 30. Haverá na associação um conselho fiscal, composto de
tres membros e outros tantos supplentes, eleitos annualmente polo
aasembléa geral ordinaria, com as attribuições expressas nestes
estatutos o as mais estatuidas no decreto n. 434, de 4 de Julho de
1891, e que poderão ser reeleitos.

CAPITULO IX

DAS ASSEMULÉAS GERAES

Art. 3i. Haverá assembléas gemes ordinaras:
§ 1. 0 Na segunda quinzena do janeiro do cada anno, para:
a) tomar conhecimento do exercido administrativo anterior,

por meio do rolatorio que o presidente deverá apresentar ;
b) leitura e approvação da parecer do conselho fiscal ;
c) eleição do conselho fiscal o vagas da directoria.
§ 2.° De cinco em cinco annos, no 'noz do janeiro, para eleição

da direcaoria.
Art. 32. As assembléas goraes funccionarão com a presença

do 200 associados, pelo menos, e serão presididas pelo associado
que fôr acclamodo, o qual escolherá os seis dous secretarios.

§ 1. 0 Si na., houver numero na primeira convocação, far-se-ha
segunda, desde que se reunam dentro do 10 dias.

a) nesta soaunda reunião, funccionará com qu tlquer numero.
Art. 33. Haverá assembléas gorilas extraordina.rias:
§ 1°, quando a directoria convocar ; •	 '
§ 24 , sempre que, motivando, assim o requererem á. directoria

50 sidos, pelo monos. •

Art. 34. A votação em assombléa geral é tomada polo numero
de associados pre.sentes, não sendo permittidos os votos por pro-
curação.

Para srapto toda a 03 assiciados terão direito a tantos votos,
quantas forem as sujes a que pertencerem.

Art. 33. Em tolas as ass onblé ts goraos extraordinarias, só sc
poderá dicatir o assumpto gira determinou :1 sua convocação.

Art. 33. Todas as delibora.çies das assomblém gomos serão
tomadas pos maioria absoluta de v003 presentes.

Art, 37. Haverá. um livro do presença, Do qual os associalos,
que tiverem do formar a assembléa, inscreverão os seus nomes,

CAPITULO X
DAS ELEIÇÕES

Art. 38. As eleições serão feitas por e.sortitinio secreto.
Art. 39. A eleição para o cargo da directoria 83 fará on1 urna

lista, contendo si 3 nomes, com a indicação do cargo para que cada
um é votado ; e a eleição (1.) coosolli ) fise ti se fará tambem
uma list contendo seis nomes, ceasiderando-se eleitos membros
efectivos os tres mais votados, sedo considerados supplentos os
tres immediatos em votos.

§ 1. 1 E' condição p ira se considerar eleito para qualquer
cargo, reunir maioria absoluta de votos presentes, isto é, pelo
menos, met ide o m Lis um.

§ 2. 0 No caso do algum os tolos os associados votados não
reunirem maioria absoluta de votos, se procedera, a segundo oscru-
tinio entre os dous mais votados para cala cargo.

§ 3.° Para qualquer outra eleição, o system, será o mesmo
deste art. 39 e seus paragra.phos.

Art. 40. A apuração dos votos será feita pela mesa que presi-
dir os trabalhos.

Art. 41. No caso de algum dos eleitos para a directoria não
acceitar o cargo para que foi vota io, a assembl sa geral, especial-
mente convocado, procederá á eleição p ira esse cargos

Art. 42. Finda a apuração eleitoral e conhecido o seu resul-
tado, serão pelo prewdento proclamados os eleitos, lavrando-se a
competente acta, que será, assigaada pela mesa.

CAPITULO XI
DA RECEITA, DESPFSA E FUNDO DE RESERVA

Art. 43. A receita geral será constituida
§ 1. 0 Das joias do entradas.
§ 2.° Da reposição por atreito do art. 47, paragrapho unico.
§ 3.° Das contribuições acima de 1.100 associados, e de 1$ do

cada quota.
§ 4.° Dos donativos, doações e bsneficios.
§ 5.° Dos juros dos dinheiros depositados.
§ 6.° Das quantias recebidas pars p tgamento dos ex imos me-

dicos.
§ 7.° De qualquer quantia arrecadada, que será despen lida ds

accôrdo com o preceito estatuido.
Art. 44. Constituirá despesa:
§ 1. 0 Impressos o publicações.
§ 2 ° Compra do moveis o utonsilios.
§ 3.0 Aluguel de casa, asseio, agita o 'Iluminação, oto.
§ 4.° Expediente e ordena i° doa empregados.
§ 5.° Contribuições para tomates.
§ 6.° Despesa motivada pelo art. 47.
§ 7.° Desposa correspondente á do socio remido.
§ 8.° Pagamento aos medicos, pelos exames feitos para admis-

são de associados.
Art. 45. Do liquido, que se verificar annualmente, tirar-se-ha

uma porcentagem, nun.ia inferior a 20 0/., para constituir o fundo
do reserva, que será empregado em apolices da divida federal..

CAPITULO XII
DISPOSIÇõES GERAES

Art. 48. Fica constituida uma Caixa de Depositas, facultativa
aos socios que quizerem °atrai' previamente com qualquer quantia
destinada a garantir-lhes a pormanencia na associação, evitando a
sua eliminação por falta de pagamento das quotas, dentro do prazo
estabelecido nestes estatutos.

Art. 47. O associado, que for victima de qualquer accidente,
que o impossibilito para o trabalho, ou de qualquer modo se inva-
lidar', ou que for coadunado judicialmente por crime não infa-
famanto, não tendo moios de pagar as quotas estatuidas, ficará dis-
pensado do tal pagamento, enquanto perdurar e causa ; o, folio-
condo, serão descontadas opas quotas da importando a que por
estes estatutos tiverem direito os seus herdeiros, leg itarid ou be-
neficiados.

Paragrapho unico. No caso do cessarem as causas provistas
neste artigo, ficará o associado obrigai° a p Igor as quotas atrasa-
das, por arbitramento da directoria. eu praz ) por ella eatipulado,
não ficando, ao mesmo tempo, ¡sesta das outras contribuiçoes que
seseguirem, na forma do art. 7°, § 10•
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Art. 43. No caso do suicidio, si o morto não pertencer a mais
de anno á associação, não se pagará, o pecalia, nem a quantia rafe-
iida no art. 2°, § 2°, e as contribuições já, realizadas não serão re-
stituidas.

Art. 49. Os salões da séde da associação não poderão ser ce-
didos para reuniões estranhas a) seu ft n.

Art. 50. Os socios não respondem subsidiariamente pelas
obrigações que os representantes da associação contrahirem, ex-
pressa ou intencionalmente, em nome desta.

Art. 51. Não serão acceitos associados residentes em localida-
des, onde, na occasião em que se propõem para associados, esteja
grassando qualquer epidemia.

Art. 52. A associação não se responsabiliza pela falta de cum-
primento de deveres dos associados ou do sous representantes, para
todos os atreitos destes estatutos.

Art. 53. Quando se completar o numero de 1.200 associados, o
houver ainda outros propostos, a directoria constituirá uma nova
serio de outros tantos 1.200 associados, independente das anteriores,
toas funecionando sob a mesma administração, o regendo-so por
estes mesmos estatutos.

Art. 54. A assembléa geral, que dissolver a associação, dará. ao
saldo o destino que conviei.

CAPITULO XIII
DI POSIOES TRANSITORIA1

Art. 55. Fica encarregada a directoria de fazer as despesas
precisas para obter autorização nocessaria ao funceionamento legal
da associação.

Art. 56. O mandato da directoria actual fica prorogado até o
lia 31 de dezembro de 1914.

S. Paulo, 23 de abril do 1910.
S. Paulo, 18 de maio de 1910.—Dr. Carlos Álleyer.
Directoria
Presidente—Dr. Carlos Luiz Meyer.
Vice-Presidente—Dr. Altino Arantes Marques.
1 0 Secretario—Dr. Alfredo Medeiros.
2° secretario—José de aleito Franc).
Tbesoureiro—Arthur Alves Martins.
2° Thesoureiro—Professor João Baptista de Brito.
Conselho Fiscal:
Dr. Augusto Matronas Reis.
Coronel Antonio Ernesto da Silva.
Dr. Adalberto Garcia da Luz.
Supplentes:
Dr. Adolfo da Silva Gordo.
José da Cunha Freire.
Dr. Sylvio do Campos.

11nMyeeg•

D GRETO N. 8.198—DE 5 rie SETEMBRO DE 1910
Créa duas brigadas de artilharia de guardas nacionaes na comarca

do Rio Grande, no Estado da Bahia
O Presidente da Republica dos E,tailos Unidos do Brazil, para

execução do decreto n. 431, do 14 do dezembro de 1896, de-
creta

Artigo unico. Ficam crcadas na Guarda Nacional da comarca
do Rio Grande, no Estado da Bahia, duas brigadas do artilharia,
Com as designações de 47° e 48°, constituindo-se, cada uma, de um
batalhão de artilharia do posição, sob es. 47 e 48, o de um regi-
mento do artilharia de campanha, sob es. 4i e 43, que se erga-
ilizarão com os guardas qualificados nos respectivos districtos
revogadas as disposiçõ^s em contrario.

Rio de Janeiro, 5 de setembro do 1910, 89° da Independoncia o
22° da Republica.

NILO PEÇANHA.

Esmeraldino Olymps) de Torres Bandeira.

DECRETO N. 8.199 — DE 5 DE SETEMBRO DE 1910
Crèa mais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes na

comarca de S. Jose da Boa Vista, no Estado do Paraná
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para

execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:
Artigo uniu). Fica creada na Guarda Nacional da comarca do

ta. José da Boa Vista, no Estado do Paraná, mais uma brigada de
nfant§ria, com a designação de 34°, a qual se constituirá. de tresI?
atalhqes do serviço activo, sob es. 100°, 101° e 102° e do um do da

keserva, sob e. 31°, que se organizarão com os guardas qualifica-

'doon

n
a
o
r.

nos respectivosdistrictos ; revogadas as disposiçõ2s em
tr 
Rio 19 Janeiro, 5 de setembro de 1910, 89 0 da Indepondencia e

no dã Republica.
NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira.

DECRETO N. 8.203 — DE 8 DE SETEMBRO DE 1910 ()

Dá novo regulamento á Escola Premunitoria Quinze de Novembro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização concedida pelo art. 3°, n. XI, da lei n. 2.050, de 31
de . dezembro de 1903, resolva que na Escola Premunitoria Quinze de
Novembro seja obsnrvado o regulament e, que a esto acompanha,
assignado pelo ministro de Estado da Justiça e Negocios Interiores.

Rio de :arteiro, 8 do setembro de 1910, 89° da Indepondencia
e 22° da RepubliJa..

NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira.

Iter”ulamento da, nsc olu 1".romunitoria
Q: 1 1 e de Nor)vemiChro, a que so refere o
decreto u.	 (lesta data,

TITULO I

Da organização da escola

CAPITULO I
D:S FINS DA ESC)LA

Art. 1.° A Escola Peemunitoria Quinze de Novembro tem por
fim ministrar educação physina, profissional o moral aos menores
abandonados o recolhidos ao estabelecimento, por orilani das
autocidades competentes, nos termos do art. 7° da lei n. 917, de 29
de dezembro de 1902.

Art. 2.° Compreliendem-se como abandonados os menores de
14 annos, maiores de nove, que, por saram orpliãos, ou por ne-
gligencia, ou vicios, ou enfermidades, ou falta de recurs.is dos
paca, tutores, parentes, ou pessoas em cujo poder, guarda ou
companhia evivain, ou por outras causas, forem entregues ás
autoridades jadiciarlas ou policiaes, ou forem encontrados habi-
tua/mente sós na via publica, entreg ues a si mesmos e desampa-
rados de qualquer assistencia natural.

Art. 3.° Sendo a escola destinada a menores que, por vi-
verem ao abandono ou pertencerem ás classes pobres, neceasitem
apenas do ensino e da educação sufficientes para g trantir-lhea
um futuro honesto e proveitoso, a instriticção ministrada na
mesma não ultrapassará o qii3 for indispensaval á integração do
do internado na vida social. Dar-se-lhes-ha, a instrucção primaria,
a educação moral e o cultivo necesaario ao exercicio profissional.

Aquelles, porém, que revelarem dotes superiores durante o
estagio ou no fim do mesmo, serão admittidus a qualquer esta-
belecimento do ensino secundario ou artistico, custeados pela União,
com preferencia sobre quaesquor outr, s.

Art. 4.° serão respeitadas as crenças dos educandos, não se
admittindo, porém, na escola, propaganda religiosa.

Paragrapho unico. Aos educandos que manifestarem o desejo
do frequentar as egrejas, os templos do suas respectivas reli-
giões, o director permiitirá que o façam, acompanhados por
empregados do estabelecimento, em dias proprios para esses actos
religiosos.

Art. 5.° Tanto quanto fôr possivel, o director °ocupará os
educandos com os serviços economicos e de assai° do estabeleci-
mento, attendendo á idade e á hygiene, de modo a não se habi-
tual-os á ordem domestica, mas tambom a preparar os que melhor
convierem para o exereicio das profissões que do taes serviços
decorrem e, bem assim, reduzir, até corto ponto, as necessidades
do pessoal externo. Sempre que a pratica demonstre ser de utili-
dade para o menor e para o estabelecimento, será, tambem apro-
veitado no serviço deste qualquer educando que, sendo excluidO,
haja, durante a sua internação na escola, revelado aptidões o qua-
lidades que o recommendem.

Art. 6. 0 A escola ficará sob a immediata inspecção do choro
de Policia, que lha dará regimento, determinando o respectivo
processo de fiscalização, com approvação do ministro.

CAPITULO II
DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 7.° A escola terá. o seguinte pessoal:

ADMINISTRATIVO
1 director
1 secretario ;
1 escripturario;
1 almoxarife ;

(•) Reproduz-se por ter sahido com IncorrecOes
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1 roupeiro ;
1 porteiro ;
Inspoctores, do accordo com as nocessidadea da disciplina.

II

TECIINICO

1 medico ;
1 pharmaceutico ;
Professores primario 4 , de accórdo com as necessidades poda-

gogicas ;
1 professor de musica
1 professor do gymnastica ;

1	 horticultor ;
Mestres do oficinas, de accôrdo com as necessidades do ensino

profissional.

SEM NOMEAÇÃO

Machinistas, engom madeiras, pes ,oal de cocheiras, cozinhei-
ros, serventes, chacareiros, jardineiros, dentista, auxiliares de
escripta, instructor militar, entalhador, marcineiros, carpinteiros,
funileiros, pintores, pedreiros, ferreiros, vassoureiros, oleiros,
cavouqueiros, chefe de copa, alfaiates, enfermeiro, sapateiro,
carreiro, calceteiros, vaqueiro, aviaria, etc., de accordo com as
necessidades o conforme o que for fixado pela lei orçamentaria.

Art. 8.° O director e o secretario serão nomeados por decreto;
o medico, o pharma.ceutico, o escriptuario e o almoxarife, pelo
ministro, sob proposta do chefe de policia ; pelo chefe de policia,
os professores, inspectores, horticultor, mestres de oficinas
(quando funccionarios), roupeiro e parteiro ; os demais empregados
serão do livre escolha do director.

Art. 9.° Os vencimentos dos empregados da administração
serão os'constantes da tabolla sob a lettra A.

Art. 10. Os empregados da escola tomarão posse e entrarão
em exercicio á vista do titulo de nomeação.

Art. 11. São competentes para dar posse
I. O chefe do Policia ao directos, secretario, medico, pharma-

ceutico, escripturario o professor.
II. O director aos domais funccionarios.
Paragrapho unico. O exercido será communica.do ao chefe do

policia.
Art. 12. SOmente por motivo do molostia ou em virtude do

licença do Governo, poderão os empregados interromper o exerci-
cio de suas funcções.

Art. 13. São competentes para dar licença
1. O ministro ao director, ao secretario,ao medico, ao pharma-

ceutico
'
 ao weripturario o ao almoxarife.

II. O chefe de policia aos empregados do sua nomeação ; e até
60 dias ao director, ao secretario, ao meãos, ao pharmaceutico,
ao escriptura.rio o ao almoxarife.

DO DIRECTOR

Art. 14. O director é a primeira autoridade da escola. São-lhe
subordinados todos os empregados, que dello receberão as insira-
cções o ordens necessarias para o bom desempenho das suas
funcções.

Art. 15. Compete ao director
§ 1.° Distribuir e fiscalizar, do conformidade com este regula-

mento, todo o serviço dos diversos funccionarios.
§ 2.° Inspeccionar os serviços o dar as ordens e instrucções

neeessarias para regularidade e efficacia da educação e dos exer-
cicios dos internados.

§ 3.° Regular e fiscalizar as despezas, de modo que se façam
som a maior economia.

§ 4.° Determinar o regularizar o serviço de escripturação.
§ 5.° Recolher ao cofre do estabelecimento todo o dinheiro que

receber, quer do Thesouro, quer proveniente de vendas effectuada.s.
§ 6.* Admittir e dispensar os empregados de sua escolha.
§ 7.° Rubricar os pedidos para as despezas da Escola ; ordenar

a execução das autorizadas e assignar as folhas dos empregados
que, mensalmente, serão enviadas ao Thesouro e ao Ministerio.

§ 8.° Deliberar, sob sua responsabilidade. acerca de qualquer
occurrencia não provista neste regulamento, participando ao chefe
do policia o que houver succedido.

§ 9.° Impor penas aos internados e aos empregados, segundo a
gravidade das faltas por elles commettidas.

§ 10. As penas dos educandos serão as constantes dos arte. 69
a 72; as dos empregados de nomeação consistirão em advertencia.
em particular, reprohensão por porcaria e suspensão por tres a 15
dias o representação ao chefe de policia, quando fôr necessaria
maior punição ; o as do pessoal sem nomeação serão as mesmas
acima o mais a do pequenas multas que, nos termos do art. 42,
§ 2°, deste regulamento, reverterão em beneficio do seu patri-
inonio, o que só deverão ser applicadas com muita parcimonia.

§ Il. Contractar e comprar todos os objectos necessarios al
escola. com excepção daquelles que tenham sido contractados
ctamente pelo Ministerio da Justiça, e, bem assim, vender o pro-'
dueto das oficinas (marisques artigos que não tenham prestimo
para o serviço, submettsndo, prévis mente, á approvasão da
de policia as minutas dos contractos que forem lavrados o das pra-
postas do vendas que form feit is.

Art. 16. O director deve morar no ostabsleciniento.
Art. 17. O director deverá anrese itar ao chefe de policia, de-

pois do terminad is os trabalhos do atino, e até o dia 3() do .ja n 'iro,
um relatado c'rcumstanciado do estalo da escola, em reina() aG
pessoal e aa material, dando coett dos trabalhos do anso
mencionando as arincipaes oacerrenctas liav;c1 ta, propondo as mo-
dificações no plano de educação e ensino profissional, que julgar
mais consentaneas com o system, alentado neste regulamento, e
todas as medidas que lhe parecerem nec .ssarias á boa marcha do
estabelecimento e aos seus melhoramentos.

Art. 18. Com o relatorie anual, de que trata o artigo prece-
dente, deverá o director apresentar o balanu da receita e despesa
do armo findo e bom assim um projecto de orçammito da receita o
despoza para o anno seguinte.

Art. 19. O diractoe daverá fran mear o esta.bel ,cimonto ás
visitas do publico nos dias e horas para e se flui designados, mas de
modo que não sejam perturbados os trabalhos da escola.

DO SECRETARIO

Art. 20. Ao secretario, que é a segunda autoridade do estabe
lecimento e deve residir neste, compete:

§ 1.° Substituir o director em seus impedimentos o coa ljus.al-c
nas respectivas funcções

§ 2.° Dirigir e ter em dia tola a escripturaçãe o contabilidade
da escola, fi calizando o awhenticando os documentos di receita e
despem, por cW,a exactidão será re,ponRavel.

§ 3.° Cons.‘r var so') a sua guar Ia e vigilancia, o cofre da escola,
que terá duas chaves, uma das quaes ficará em seu Oder e a outra
com u director.

DO MEDICO

Art. 2/. Compete ao medico, além do exercicio proSsaional:
§ 1. 0 Examinar os viveres fornecidos, propondo a rejcii,li ) dos:

que não lhe parecerem bons.
§ 2.° Intervir nos contractos para o forw)cimento do nied iCa•

mentos, dietas o o que se relacionar com o serviç ) clinico, quaade
taes contractos sejam feitos directamente pela escola.

§ 3.° Vaccisar os internados que ainda não o tenham sido, o
revaccinal-os sempre que julg Lr conveniente.
'	 § 4.° Fiscalizar e superintender o ssrviça a cargo do pharma-
ceutico.

§ 5.° Explicar aos empregados subalternos o o lucandos os prin-
cipies elementares de hygiene.

§ 6.° Assumir, interinamente, a direcção do estabelecimento,
no caso de impedimento do director e secretario.

§ 7.° Fazer semestralmente uma inspecção medica geral de
todos os e.lucandos, afim de poder verificar o estado de sande de
cada um dos mesmos e propôs a respeito á directoria as medidas
que julgar convenientes.

§ 8.° Examinar cada educando, ao ser matriculado ou desli .ala,
apresentando á secretaria, em acartei ras de saude», o resultado desse.
exame.

DO PTIARmAcEUTico

Art. 22. Ao pharmacentico compete:
§ 1.° Desempenhar as rtilUÇÕe prdarias de sua profissão, sob as

ordens irnmediatas do medico, aviando com inteira presteza todo,
o receituario existente.

§ 2.° Examinar o serviço da enfermaria, que será executado
por um enfermeiro, auxiliado por alguns educandos, fazendo com
que naquella dependenda sejam inteiramente observadas aa pre-
scripções do medico e as ordens administrativas da directoria'. do
modo não somente a reinar alli a mais perreita ordem e asseio, mas
tambem a não faltarem aos doentes todos 03 cuidados de que
careçam.

§ 3.* Observar que sejam afixadas e se conservem sempre nos
/eito; dos enfermos as respectivas .papeletas, que deverão ser
diariamente apresentadas ao medico, para as alterações que este
julgar convenientes.

§ 4.° Enviar á secretaria, quotidianamente, o boletim do movi-
mento diario da enfermaria, bem como as cpapeletas» dos doentes
que tenham dado alta, para serem incluidas nos seus prorn-
ptuarioss.

§ 5.° Scientificar ao roupeiro, ouvindo a respeito o medico, de
qualquer medida que convenha ser adoptada, com relação á rcupa
de algum ou alguns enfermos.
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g 6. 0 Rtrmetter á secretaria, com pontualidade, as 4 carteiras
• de surte do que trata o §8' do art. 21, providenc ando, outrosim,
• para que ao medico sejam apresentados com igual presteza os me-

nores que, na conformidade daqualle artigo e pa.ragra.phos, tenham
de ser examinados.

§7.° Extrahir, no principio de cada mez, enviando á secretaria,
uma relação dos madteamentos fornecidos, no mez anterior, aos
empregados, que aos mesmas tavão direito, ganido prescriptos ou
aconselhados pelo medico do estabelecimento.

DO ESCRIP UR ARIO

Art. 23. Ao escripturario compete:

§ 1. 0 Auxiliar o secretario.
§ 2. 0 Fazer a escripturação, mantendo-a sempre em dia.
§ 3.° Preparar a correspondencia, sob a direcção do secretario.
§ 4. 0 Registrar, em livro especial, os relatorios do que trata o

art. 17.
§ 5• 0 Authonticar a entrada do dinheiros para o cofre e o pa-

gamento das despezas, que por elo se houver de fazer.

DO ALMOXARIFE

DO ROUPEIRO

s' Art. 27. Ao roupeiro incumbe:
§ 1. 0 Tomar escrupuloso cuidado com a roupa dos internados,

que será marc ida e depositada nos armarios da rouparia.
§ 2. 0 Entregar, mediante ról, ao machinista eacarrega.do da

lavandaria rnecanica, a rouya dos educandos, bem assim as peças
do uso dos refeitarios, copas, cozinha, e enfermaria, providen-
ciando do modo que não só as roupas de cor ¡)a e de mesa sejam
lavadas separadamente, corno as peças pertencoates a03 enfermos
sejam, ontrosim, submettidas a lavagem em seaarado e sujeitas a
desinfecções e ao disposto no art. 22, § 50.

§ 3. 0 Receber a roupa la.va.di o engommada, verificando si
está de accórdo com o rói e si a 3 acha tratada com cuidado e as-
seio, assim como distribuindo-a e rocebendo-a dos inspetores, me-
diante mappas assignados por ambos, com a discriminação de todas
as peças.

DO PORTEIRO

Art. 23. Incumbe ao porteiro:
§ 1. 0 A guarda, limpeza e arranjo das dependencias destinadas

á portaria o ao corpo da ganas! ; fiscalizando a antrada principal
do estabelecimento e, tanto quanto fór possi vol, tada a frente dos
seus torrenos, de modo a evitar qualquer irregularidade, cabendo-
lhe, assim, a responsabili lade dessa fisealizaçã

§ 2. 0 Receber e expedir (tom promptidão a correspandencia, r
fissalizar a entrada p ira o serviço, iram como a sabida, do pessoa:
subalterno, cujo ponto terá a seu cargo.

DOS INSPECroRE3

Art. 29. O corpo do inspectores será coastitualo par tantos
(prantos forem no tossirias á boa ordem o diseiplin i das educandos,
de accórdo com as itisposições logis:ativas, havendo de entre os
mesmas um inspastor geral, da livre escolha ch director, e que,
pelas suas aptidões, conhecimento do serviço, etc., lhe mereça
mais confia no.

Art. 30. Compete a esses funccionarios:

§ 1. 0 Ao inspector geral -manter a disciplina no corpo do
alumio& a boa ordem e o asseio do est ibelecimento, fiscalizando o
serviço dos inspectores e exercendo a inspecção gani dos serviços
internos, sem invasão de attribuisSias dos de riais funceionarios, o
informando a directoria, em um i parte diaria, do tolo o movi-
meato desse serviço.

§ 2.° Aos demais inlocietares - zelar pela ordem o disciplina
da turma ou companhia do educandos que lhe saja confiada ; luta-
ressar-se vigilante:nade para que seja boa a conduta dotes, aos
quaes deverá ministrar, sempre que for oppartuno, os conselhos
que p:ssam concorrer para a formação do sou moral ; dar, Por
meios directas ou indirectos, os exemplos suggesti vos do cumpri-
mento ti) dever e de bom procedimento, capazes de influir no
animo do educando, scientificando, outrasim, ao inspector geral,
de q naesquer necessidades e assim tambem da boi ou má coaducta
dos menores a sei cargo, os quaes deverão ser cossarvados em per-
feito asseio corporal, uniformizados e desveladamente tratados.

CAPITULO III

DO CORPO DE EDUCADORES E MESTRE3

Art. 31. Haverá na e tola o seguinte 13:3ssoll para o ensino
primara), profissional e exorcicios praticas e panes:

Professores primados, em sous differe.ntes grito s , tantos quan-
tos exigirem as necessidades pedagogicas e Ratem creados pelo
Poder Legislativo

Um professor de musica e iastrit nental
Uni professor de gymnastica e outros exercicios physiccs
Um horticultor
Tantos mestres de turmas rumes e msstres de oficinas (mau-

tos comportar a extensão do serviço.

DOS PROFESSORES DE INSTRUÇÃO PRIMARIA

Art. 32. Aos professares do instrução primaria compete
§ 1. 0 Rejer diariamente as respectivas antas, ás harta deter-

minadas no limado dos serviços, estabelecido pela directoria e do
aecôrdo cora o programma de ensaio determinado pelo regimento
interno.

§ 2.° Preparar os aluninos que os devam auxiliar nessa regen-
do, constitaindo po manas turmas, ás quacis será dada a iLstrueção
pato methoda do casino concreto, aproveitando, para as lições de
causas, sempre que puder, os praprios cimos e parques do esta-
belecimento, onde, logo que as contliçaas o perinittirem, será
creado um peqiieno museu.

§ 3. 0 Propor ao director, no programma de ensino, as modifi-
cações que a pratica aconselhar, no intuito de tomai-o mais claro
o visando sempre resultados 03 mais proficuos para a vida pratica
do educando.

§ 4. s Fazer, aos domingos, quando for possivel, leituras mo-
raes e promover (tiver:Ws do natureza esthetica.

DO PROFESSOR DE MUSICA

Art. 33. O professor de musica, além do ensino da disciplina
artistica. organizará urna banda marcial, cuidando de preparar, do
entre os alumnas, um mestre que o substiala aos casos de impe-
dimento.

Art. 21. Incumbe ao almoxarife

§ 1. 0 Conservar em boa ordem e limpeza as despoli:lendas do
almoxitrifado.

§ 2. 0 Receber o ter sob a sua guarda todos os generos,fazendas,
manufacturas e quaesquar outros abjectos destinados ao consumo,
bem como os productos das oficinas, zelando pelos meamos, carre-
gando-os no respectivo livro, até que tenham a applicação que a
directoria julgar conveniente.

§ 3. 0 Satisfazer com promptidão, e á vista de pedidos, rubri-
cados pelo director, as requisições de genros, fazendas e objectos
SOU cargo; providenciando para que as mercadorias pedidas aos for-
necedores sejam por estes remettidas cm brevidade e n is termos
dos contractos existentes, devendo communicar á directoria quaes-

. quer faltas dessa natureza.
§ 4. 0 Verificar o modo pelo qual 03 cozinhsiros e auxiliares

distialmein o rancho e zelam por todo o materiol respectivo, pro-
videnciando para que corra esse Serviço em liais ordem, asseio e
economia, de modo a evitar quaesquer irregularidades, devendo
scientificar a directoria da existencia destas, toda a vez que isso se
tornar nocessario.

• Art. 25, No almoxarifado haverá um livro escripturado com
clareza pelo almoxarife, com carga e descarga e, bem assim, dons
outros destinados ao registro da entrada e solida do to los os ob-
jecios, o mais 03 que se tornarem precisos ao bom andamento do
serviço, cumprindo a esse fuaccionario manter em dia toda a os-
cripturação a seu cargo, pela exactidão da qual será raspou-
savel.

Paragrapho unico. Os lançameatos destes objectos, de quaes-
quer espades que sejam, serão conferidos, cru suas quantidades e
pesos, por urna commissão composta do ires funccionarios do esta-
belecimento, designados pelo director, a qual assiguará os re s pe-
ctivos termos, devendo assistir ás entradas e sabidas dos respectivos
objectos.

Art. 26. No primeiro dia do cada mez, o almoxarife apreseis-
xará, ao director um mappa geral da distribuiçã, lo rancho, veri-
ficada no mez anterior e iustitlea.da polo; pedidos diarios, que
serb registrados em livros proprios, remetteado, igualmente, á
secretaria, na mesma data, a relação de productos vendidos a di-
versos, durante o mez anterior, com as respectivas importancias.
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DO PROFESSOR DE GYMNASTICA

Art. 34. O professsor do gymnastica promoverá todos os exer-
cidos e jogos que forem usadis em estabelecimentos similares, or-
ganizando aos dominga o dias do festa nac • on I diversões recrea-
tivas dessa n dureza, constanlo do corridas, foot-ball,
cricot, etc.

DO HORTICULTOR.

Art. 35. Ao horticultor compete
§ 1.° Dirigir todo o serviço do plantações da escola, fiscalizan-

do-o. em suas diversas especial:dades, do conformidade com as in-
strucções da directoria.

§ 2. 0 Propõe ao director a adopçã ) das variedades de cultura
que parecerem mais ap .opriada.e á natureza dos terrenos o de Me-
lhor resultado economico.

§ 3.0 Velar pe:o trabalho dos educandos, do modo a que a estes
não sejam confiadas tarefas que não estejam de accfirdo com as
suas forças ou a sua idade.

§ 4.° Organza% no princi rdo de cada trimestre, uru balanço
da receita e desoeza dos trabalhos a seu cargo, mencionando as
arcas do terrenos cultivados, as producções obtidas, os meios em-
presados para conseguil-as. dar to los os esclarecimentos que pu-
derem interessar, lembrando a adopção das medidas que a pratica
lhe indicar como soado de utilidade.

§ 5.° Pronar a introducção, Ws trabalhos da lavoura, dos ma-
chinistros e procesies agricol ts mai; reputados pela excellencia
dos ssus resultados o boa acceitação de que gozem, easinando os
educa:1 . 03 a ntilizar-se de tone instrumento:1, principalmente dos
esse icS . es, o propsndo á directoria premios para 03 que melhor
se revelaram nesses exercicios.

DI T. S:çiíES E3PEc1AES SoDRE O PESSOAL DE NOMEAÇÃO

Art. 3. Deverão morar no estabelecimento o director e o se-
ert.t.m. O. ;lei:ardo com as disposições dos arts. 16 e 20, bem
coiro os inspectores ; podendo. iirualmenta morar, si houver cru-
vonle,ncia para o serviço e existirem accommo.lações apropriadas,
o medico, o pharmaceutico, o almoxarife, o escripturario, o horti-
cultor, o roupeiro e o porteiro.

Art. 37. O director poderá accoitar os serviços gratuitos que
se offereçam a pre.star ao estabelecimento p ,siitas compe•eates,
propondo ao ciada do policia a siLt acc etação, desde que as mesmas
so sujeitem ás disposições regulamentares.

CAPITULO IV

Paragrapho mica. Eu um livro cCaixs.», que nesse cofr4
deve ser guardado, o e e 'inturario fará o lançamento das quantia&
racollndae, CM declaração da procedoncia, o das quantias queÀsahirsm, com declaração dos seus destinos.

Art. 40. Nenhuma despeza se fará, sem preceder pedido por
escripto e autorização d ) director, o nenhuma co r a será remet-
tida parã. ser paga no Thesouro, sem estar confsaida, o assigliada
pslo escripturario O polo socretario e rubricada pelo director.

O director prescreverá o modo pratico d.) se fazerem as peque.
nas despozae eventuaes, a que se não possa applic te esta regra e,
bem assim, adoptará as medidas que julgar de conveniencia para
a perfeita regularidade da escriptaração, introduzindo-lhe os mo
lhoramentos que a exporiencia indicas como proveitosos.

Art. 41. No ultimo dia de cada moz se dará balanço ã. caixa,
na presença do director, depois de rediz ados os pagamentos que
pela mesma se te iliam de fizer; e no fim do cada trimestre,
se recolherá á Caixa Economica a parte que pertencer aos edu-
candos.

CAPITULO V

DO PAT,IIMON:-..

Art. 42. O patrimonio da escola será constituido:
§ 1. 0 Com os valmos que forem doados ou legados ti escola por

qual !liar modo legal.
§ 2.° Com as multas impostas aos empregados o os saldos.'

da metade do peculio dos educandos, de que trata o art. 51.
§ 3. 0 Com as subvençiíes que forem votadas pelo Congresso, emi

beneficio do fundo patrimonial.
Art. 43. O fundo patrim miai da escola será convertido em,

ap eices geraes da divida publica fundada ou em quaosquer outros
titules da divida publica, que melhores garantias offerecerem.',
Todavia, a escola poderá possuir em bens de raiz uma parte do seu
patrimonio, a qual será determinada pe:o Governo.

Art. 44. Nenhuma quantia será distrahida do fundo patrimo-
nial ou dos juros e mais rendimentos, emqranto não Sie o referidol
fundo patrimonial sufficiento para occorrer a todas as despezas,
da escola com os nove decimos de seus juros e rendimentos an-1
MEIOS.

Art. 43. Logo que o patrimonio attingir esc, somma, empre-
gar-se-Int: os nove decimes dos rendimentos nas desnezas da escola,'
nos seus melhoramentos e progressivo desenvolvimento, e então,
nada mais com ella dessenderg. a União.

Art. 4o. No caso do artigo antecedente serão applicados ao!
augmento do fando patrimonial todos os saldos que se verificarem,!
assim como todas as doações, legados e subvenções que dessa ép.)ca.!
em deante se fizerem em beneficio da escola.

Art. 47. Haverá um cossellio administrativo do 'patrimonial
composto do director, secretario e escripturario.

DA ESCRIPTURAÇÃO E DA cama

Art. 33. Haverá na secretaria da eseola os seguintes livros,
abertos, numeriaiss o rubricados por um empregai° da Secretaria
de Policia, designado po:o chefe de policia.

§ 1. 0 De - matricu'a - em que serão lançados todos os escla-
recimentos relativos a cada um dos educa ndos, obtidos á .entrada
do mesmo o duranto a sua internação e ainda os que possam ser
colhidos posteriormente ao seu deslieam coto.

§ 2.° Ds - receita e regist) .o de contas -no qual se mencionará
a quantia designada na lei da orçamento para dospezas da escola,
distribuida pelas difTerenti's rubricas e consignações e em que
se registrarão as contas de fornecimentos e trabalhos feitos para o
estabelecimento, cujas importancias serão de luzidas logo que o
Tribunal de Contas autorize o respectivo pagamento.

§ 3. 0 Do - lançamentos das despe:as de promplo pagamento -
cuja escripturação será feita e encerrada todos os dias o discrimi-
nadamente pelas rubricas da lei do orçamento.

§ 4.° Do - termos - que moacionará ,o dia de posso dos em-
pregados, o registro do seus tituloe de nomeação e as licenças
obtidas.

§ 5.° Do - compromissos - onde serão lavrados os compro-
missos dos empregados que tomarem posso na escola.

§ 6.° De - attestados de freguencia - dos emprega • ss rela-
cionados om folha do Thesouro, nu qual constarão o nome e o em-
prego do cada um e as faltas monsaes, com causa justificada ou
não.

§ 7. 0 De - ponto - dos empregados.
§ 8.* Além destes livros, haverá mais, na secretaria, ou em

qualquer outra dependencia da escola, os que o director julgar
necessarios para a regula.rida.da do serviço.

Art. 39. Todas as quantias pei •tencentes á escola serão reco-
lhidas pelo secretario, no mesmo dia em que as receber, ao cofre•
do estabelecimento, que ficará sob a sua guarda o exclusiva
responsabilidade.

CAPiTULO VI

DO PECULIO DOS EDUCANDOS

Art. 43. A desaeza com o custeio da assola correrá pelo cre-
dito que for voado.

Art. 49. Em favor de cada um drs educandos, formar-se-ha um
pombo, que será composto pela accumulação da quinta parto da
importancia em que for avaliado o seu trabalho mensal.

Art. 50. metade desse peculio será trimestralmente depo0itada
na Caixa Economica desta Capital, por conta do cada educando,
para se lho entregar, com os juros que vencer, no acto tia sua
sabida, conforme dispõe o art. 13 da lei n. 947, do 29 de dezembro
do 1902.

Art. 51. A outrt metade será apolicada, sempre que for ne-
cessaria ao custeio o desonvolvimonto das offleinas e trabalhos
agsicolass conforme o estatuirlo no art. 13 da lei n. 947, do 29 de
dezembro de 1902.

TITULO II

Do processo de internaçáo

CAPITULO 1

DA APPREHENSÃO DO MENOR, E DO INQUERITO

Art. 52. 03 menores de que trata o art. 2° serão recolhidos 1
escola p ir ordem do juiz do orphãos, a cuja jurisdicçao pertença a
zona do District° Federal ondo residam ou onde for verificado o sou
abandono. •

§ 1.° Apresentado o menor ao respectivo juiz, este, mandando
autoar o officio, a parte ou o requerimento que o acompanhar
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tomará o depoimento daquello e ouvirá duas ou mais pessoas que
saibam ou tenham razão do saber do comportamento o dos habitos
do menor, do caracter, situação, moralidade e meios de vida do
pai, tutor, parente ou pessoa sob cujo poder ou guarda se ache ou
ém cuja companhia viva, coznpollindo-os a dar as necessarias infor-
ma çoes

§ 2.° Findo o inquorito administrativo, que será sempre feito
em audiencia especial e com as devidas reservas, o juiz poderá
ordenar ou não a internação do menor no estabelecimento, funda-
montando sempre as razões de decidir.

§ 3.° Os menores recolhidos á e(cola permanecerão nesta até a
idade de 17 annos completos, salvo decisão em contrario do respe-
ctivo juiz o quando este, ou a directoria da escola, ou qualquer as-
sociação de patronato não houver encontrado uma collocação con-
digna para o educando, que haja concloido o prazo do sua interna-
ção, collocação essa que, para se verificar o desligamento do me-
nor, será submettida á approvação do juiz, á disposição do qual
houver sido internado o mesmo.

§ 4.° O pae, tutor, parente ou pessoa em cujo poder, guarda ou
companhia estoza o menor, não poderá, obstar a internação deste,
Ordenada pela autoridade competente ; só lho é licito requerer a
retirada do menor, por acção summaria proposta no juizo do domi-
cilio.

CAPITULO II

DO RECURSO

• Art. 53. Da sentença que denegar a internação caberá appel-
loção, em ambos os efeitos, para a arte do Appellação, dentro de
cinco (lias contados da intimação.

Art. 54. Julgada procedente ou improcedente a acção sum-
moda a que alindo o § 4° do art. 52,o juiz que proferir a sentença
recorrerá ex-officio para a mesma CÔrte.

Art. 55, Os autos do toes processos, em caso de recurso, de-
verão ser apresentados a instancia superior, no prazo maximo de
48 horas, não podendo sor retidos sob qualauer pretexto.

Art. 56. Os paes, tutores, parentes ou pessoas, em cujo poder,
guarda ou companhia viva o menor, quando obtiverem a retirada
deste, ficirã.o obrigados a indemnizar a Fazenda Nacional da assis-
tenda que esta houver prestado ao menor, comprehendendo-se
nessa expressão: os alimentos, a habitação, o vestuario, o trata-
mento medico e, bem assim, a educação e instrucção em geral.

Paragrapho unico. Exceptuam-se destes cases:
I.° Os menores que forem desligados por ordem do juiz com-

petente, por proposta do director, para attender a interesses do
proprio serviço.

2.? Aquelles que, durante a internação, houverem prestado
serviços apreciaveis, avaliados pela directoria da escola o sujeitos
á apreciação do chefe do policia.

CAPI I U1.0 ITI

DOS MENORES DE NOVE ANNOS

Art. 57. Não terá Jogar o procedimento a que se referem os
capitulos anteriores contra inculpado menor, de nove annos com-
pletos. Não obstante, si a sou respeito 83 verificarem algumas
das condições previstas no art. 2°, será elle recolhido ao estabe-
lecimento, afim do receber durante a menoridade a devida edu-
cação profissional e moral.

dast. 58. Sem embargo da disposição do artigo anterior, as
autoridades, quando julgarem preferivel, entregarão os mentes
de que se trata ao patronato particular, procurando estabeleci-
ments,s do reconhecida competoncia o moralidade, ou collocando-os
sob a guarda de familias honestas, qUe se responsabilizein em juizo
pela educação daquelles.

TITULO

To reoimen eaucativo,

CAP;TULO I

DA DIVISÃO DOS 'I RA BA mios

Art. 59 A Escola Premunitoria Quinze do Novembro. destinada
ao sexo masculino, toá a sua sede actuo.' na Fazenda d Bica, es-
tação Dr. Frontin, á qual se dará, quanto possivel, o desenvolvi-
men to compativel com as necessidades e recursos obtidos.

Art. 60. Em suas diversas installações e do modo pelo quil
melhor julgar a; directoria, funccionarão o gabinete do director,
secretaria, serviço clinico, almoxarifado, rouparia, portaria,
corpo da guarda; aulas de musica e instrucçã.o primaria, oficinass
do sapateiro, correeiro o selleire, marceneiro, entalhador, carpin-
teiro, empalhador. vassoureiz •o (com sução do escovas), funileiro,

ferreiro, serralheiro, lirnador, oleiro (o trabalhos de ceramiça), tor-
neiro do ferro o madeira, canteiro, alfaiate, typographo, encader-
nação, gravador, electricidade o outras.

§ 1. 0 Annexa a essas oficinas, funccionará, uma aula de de-
senho, com applicação, principalmente, ás industrias o especiali-
zação, para cada turma de educandos, conforme o officio que estes
desejem aprender.

§ 2.° Os mestres de oficinas, cujos attribuições serão determi-
nadas no regimento interno, serão, além dos que fizerem parto do
quadro dos tunccionarios, aquelles para que o Congresso votar cre-
dito e que forem necess Idos ao funecionamento das mesmas.

Art. 61. Serão crea,dos parques do cultura e educação pratica,
com os serviços e exercicios necessarios ao desenvolvimento phy-
sie°, intelleetual e moral dcs educandos, aaenclendo-se ás condiçUes
de eda.de o ao estado de saudo dos mesmos.

Art. 62. A construcção dos parques será executada em áreas
suficientes, do modo que os edificios do que se compuzerem fiquem
disseminados por toda a extensão do terreno, dispostos entro ollos
03 campos de cultora e de exercidos que forem ne,cessarios.

Art. 63. O regimento interno determinará o plano para a
formação das secções de trabalhos e exercicios, em ordem syste-
matica, a começar por serviços rudimentares o infantis, até aos
mais complexos ; cada seção terá um chefe, que será, responsavel
pelas turmas respectivao as gimes não excederão de 30 educandos.

§ 1. 0 Os internados serão divididos em dons grupos:
a) maiores de nove annos
b) menores de nove unos.
§ 2.° Os grupos do que trata o paragrapho anterior serão

subdivididos em secções:
a) agricultura (com sub-secções de horticultura, jardinagem,

pomicultura, etc.)
b) criação
c) (Aldus o artes ;
d) exercicios e diversões
e) aulas
f) e mais os que a directoria julgar do bom resultado, como,

por exeMplo, os de api oiltura, sericultui a, etc.
§ 3.° Nossos trabalhos, tonto agricolas como de oficinas, os

educandos não deverão ser conservados durante mais de duas horas
seguidas e, no maximo, seis horas por dia.

§ 4.° Tanto quanto for possivel, dever-se-ha fazer com que os
educandos, alternadamente, se entresuern, quer aos trabalhos do
campo, quer aos de ufficinas, podendo fixar-se definitivamente em
uns ou em outros, ispia.n lo demonstrarem, em qualquer dessas espe-
cialidades, sonsivel o pronunciado aproveitamento, o a experioneia
indicar essa meilid a como de utilidade para o menor.

§ 5.° A directoria deverá attender, na escolha dos officios
o trabalhos dos educandos, ás vocações reveladas por estes.

Art. 64. No ensino do primeiras 'atras, da liugua portugueza,
desenho e mathematicas elementares utilizar-se-ha, o methodo
concreto e intuitivo, tinto quanto comportarem as matarias
ensinadas.

Art. 65. Os cactos e arte] serão ministrados em oficinas
apropriadas, as quaes, embora mo :estomonte inst aliadas, deverão
ser dotadas das condições do colgoi t e salubrid:ado precisas, o
appareohadas com machinisnoos essenciaes á boa o facil execução dos
respectivos trabalhos. •

Art. 66. Na pratica dos campas e das oficinas, observar-se-hão
os principios hygienicos, attendendo-se á elade do educando, do
modo a evitar a sobrecarga ou aversão ao trabalho.

Art. 67. Aos exerdicios dar-se-ha o caracter de diversões uteis,
interpolando-se estas com as horas do trabalho regimental.

Art. 68. no deverão ser adoptados dormitorios-casernas. Os
educandos pernoitarão nos respectivos grupos, div ididos por turmas,
em casas para essa fim destinadas e sob a vigilancia dos respe-
ctivos inspectores, que ahi residirão com suas faneilias.

CAPITULO II

DAS PENAS E PREMIOS

Art. 69. No systema de coerção adoptado na (roda, são elimi-
nados inteiramente não só os castigos corporaes, como os processos
de intimidação, capazes de abater o moral do educando.

Art. 70. O internado que incorrer em falta. 5 cri, admoestado
paternalmente pelo inspector, mestres do (Oficinas. professores
(quando toes faltas occorram em suas dependencias), pelo Secre-
tario ou director, successivamente. Si estes meios suasorias não
produzirem efeito, o director, a cujo coaliecimento será levado o
facto, attendendo ao caracter e aos precedentos do educando, em-
prazai o-lia para que modifique o s m procedimento, fazendo lho
sentir o mal que fatalmente resultará da continuação da sua má
conducta, isto é, que os seus actos terão consoquencias regula-
mentares, a que não poderá fugir. Esgotado es;e recurso, impor-
se-hão ao internado as . seguintes penas:

1. Privação de recreie e do alguns exercidos, sempre com um
criterio de individualização.
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II. Detenção na sala da inspectoria, geral,
III. Más notas.
IV. Trabalhos de escripta.
V. Regressão do classe.
VI. Privação do commodidado nos trabalhos.
VII. Marchas durante o recreio.
VIII. Transferencia para outra turma, com caracter pro-

visorio.
IX. Privação das recompensas geraes e annullação temporaria

ou definitiva das individuaes, como s3jam: suppressão do quadro
de honra, perda de galões, postos de confiança e outras regalias.

X. Privação do visita, sémonto nos casos muito excepcionaes.
XI. Separação dos demais educandos e recolhimento, até

15 dias, no maximo, a uma dependendo. denominada Retiro»,
onde o educando ficará isolado em um commodo especial, do qual
sabira, apenas, durante certas horas do dia, para as aulas o alguns
trabalhos, depondencia esta que ficará sob a vigilancia o aos cui-
dados do um inspector, designado polo director e que alli residirá,
quando fôr possivol, em companhia de sua familia, em commodos
separado.

XII. Remoção para a secção do menores da aColonia Corroo-
cional dos Dons Rios» ou transferencia para outro estabelecimento,
nos casos de reincidencia em faltas graves o provada a impossibi-
lidade de modificar o educando a . sua conducta, notoriamente má.

Art. 71. A' excepção da pena I, que poderá sor applicada pelos
inspectores, que communicarão o seu acto ao inspector geral, o
qual fará deste sciente, no dia seguinte, o director, este será a
unica autoridade competente para applicar as penas de es. II a XI.
sendo-lhe concedida a faculdade de amenizal-as, quando julgar de
bom criterio. Em seu impedimento, e nos casos urgente, o secre-
tario poderá applicar as do ns. II a XI, conforme os mesmos casos,
dando scioneiti do °ocorrido ao director. A pena do n. XII sa
poderá ser applicada pelo chefe de policia, do aceôrdo com o juiz
de orphãos.

Art. 72. As penas sob os ns. XI o XII não são applicaveis
a primeira, sino aos maiores do nove annos, o a soglip Ia, sinão
aos Maiores de 14 antros.

Art. 73. As recompensas consistirão no augmento de peculio e
na passagem para a clamo superior, desde que o °locando mostro
capacidade para trabalhos mais complexos ; postos e empregos do
confiança ; boas notas ; elogios em particular ou em publico; passeios
esoeciaes : premios em dinheiro ou em brinquedos e objectos de uti-
lidade; admissão em uma depondoncia especial de reg.ilias ; quadro
de honra e outras que sejam capazes de estimular o educando.

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 74. Os funceionarios constantes da tabella. A, annexa a
esto regulamento, na forma das leis fedemos. teem direito á apo-
sentadoria, com ordenado por inteiro, si, contando 30 annos de ser-
viço, ficarem impossibilitodos de continur a trabalhar, por inci-
pacidade physic,i ou moral ; e, com ordenado proporcional,
aquelles que, julgados incapazes oca inspecção medica, contaram
mais de 10 atines do serviço, sendo-lhes applicaveis as disposições
legaes vigentes, relativas á concessão de aposentadoria.

Art. 75. Os menores que forem empregados nos serviços da
escola percebarão, • além das vantagens do peculio, uma gratifica-
ção, que lhes será arbitrada pelo Governo.

Art. 76. O Governo poderá contractar um officio' de qualquer
das corporações armadas, para mini 'trai° aos educindos a instruo-
ção militar, exercicioi de esgrima, tiro ao alvo, etc.

Art. 77. As pessoa que exercerem intwinamento qualquer
dos cargos perceberão

1° ) por inteiro, o3 vencimentos, quando o cargo que °ocupa-
rem estiver vago, ou quan lo o funceionario offectivo houver sido
licenciado som vencimentos ;

f0 ) a gratifionão do cargo que occuparorn interinamente o
mais o ordenado do seu cargo offectivo, quando forem funccionarios
do estabelecimento ;

3°) a parto do vencimento total do funccionario effectivo, que
este deixar do recebor, quando, sondo o funccionario interino estra-
nho ao flinceionalismo do estabelecimento, se der o caso do funceio-
navio effeetivo haver obtido lu: orça, com o ordenado por inteiro, ou
Parte de te.

DISPOSIÇÕEd PROVISORIAS

Art. 1. 0 Emquanto não estiver habilitado para instalar os
nuclo .s e div.s5es do que tratam os arts. 62 e 63, o Chefe de po-
licia providenciará para que no actual estabelecimento se mante-
nha o regimen de selecção, dividindo 03 menores em diversas tur-
mas ou companhias, que terã) seus dormitorios, recreios, etc.,
separados. como já é pratic ido

Art. 2.° O chefe do p submetterá á approvação do mi-
nistro o regimento interno da escola o observará nelle o regimon
alternado da educação nas °Moinas e dos exercicios ruraos nos par-
„ares, dispondo os serviços de modo que seja evitada a sobrecarga

dos educandos, que deverão ser constantemente vigiados pelos em-
pregados superiores da escola.

Art. 3•0 Revogam-se as disposições em contrario.
Rio do Janeiro, em 8 de setembro do 1910.—Esmeraldino O. T.

Bandeira.
TABELLA A

DE VENCIMENTOS, A QUE SE REFERE O ART. 6° DA LEI N. 047,
DE 29 DE DEZEMBRO DE 1932

2 
co

tà
ã

Z
co

Designação do emprego

Vencimento annual de cada
empregado

Ordenado Gratificação
1

Total

Direct Jr 	 3:200$000 1:600$000 4:800$.)00
Secretario..	 	 2:400A00 l:200$000 3:600$000
Mo lico 	   2:400000 1:203:4000	 3:000$0)0
Pharmaceutico 	 1:004000 80j$000 2:400$000
Escripturario. 	 1:600,000 8)(8000	 2:40J$000
Almoxarife.	 .	 	 1 :600$000 801Á000 2:400$000
lIorticultor ... 	 1:200$000 600$000 1:80)$000
Professores.. 	 1:200$000 600003 1:800$00
Inspectores.	 	 90,003 480 00) 1:440s000
Mestres de °Moina. 	 1:099S:000 800$000 2:400$,100
Roupeiro 	   80J$000 40 $000 1:2()J$000
Porteiro 	   800$00) 400M003 l:200$000

Rio de Janeiro, 8 de setembro do 1910
TABELLA B

PARA U-0 D.S FUNCCIONARIOS

Arrca	
Assucar do 30 	
	 	 Grams.

Quantidades

100J
50 i

100
50

100
50

101)
5)

)
50

ASslICar do 20 	 100	 	 10)
Azeite doce 	 50
Bacalhão 	   — -
Banha 	 15	 15 20 2)	 2.) -
Batatas 	 50	 53 5 5)	 5 _-
Chá 	
Café 	 40 — 10 ló li)

10

Carne secca 	 250 250 — —
Carne verde.	 	 300 — 200 50) 200
Farinha 	   100	 103 103 100	 10)
Feijão preto. 	 20)	 	
Feijão de cô- — 200
Lombo de Minas.. 200 	
Massa para sopa 	 – _

í5 I	í5
30 30	 30

Matte 	
Manteiga 	 20 --	 -- 20
Pão 	   .150 100	 Ia) 100 100	 103	 159
Sal 	 o 15 1 	 15 15 15	 15
Toucinho 	   w 301 30 30 30.	 30
Temporos 	 o 53 50 50 59
Vinagre 	   20 20 20 20;	 20
Baamas ou laranjas 	 2	 2 2 2.	 2

1

Nota —Os empregados do nomeação terão direito ás seguintes
rações, para si e suas remitias:

O director 00 secretario terão direito, a oito rações, cada um.
O medico, pharmacoutico, almoxarife, éscripturario, horti-

cultor e inspector-geral terão direito a cinco rações. cada um.
Os demais empregados terão. direito a tres rações, ca . la, IML

. Rio de Jaaeiro.. 8 de setembro de 1910. —Esmeraldino O. D.
Bandeira_
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è •	 TABULA C
DISTRIBUIÇÃO DE RANCHO PARA USO DOS INTERNADOS E EMPREGADOS

o Almoço	 Jantar
t.)

Especificação

Quantidade

Arroz 	 	 Grarns.
A. sacar de 3° 	
Azeite doce 	 .. • •
Bacalbáo 	
Banha 	
Batatas 	
Bananas	 	 Um

•

 a
Café 	 	 Grams.
Carne secca. 	
Carne verde 	
Farinha 	
Feijão preto 	
Feijão do cor 	
Lombo do Minas 	
Massas para sopa. 	
"%fatio 	
Pão 	
Sal 	 	 9
Toucinho 	
Temperos 	 ..
Vinagre., 	

TABELLA D

DISTRIBUIÇÃO DA ROUPA PARA rso DOS ALUMNGS

Tempo do
duração

1 terno de brim 	 	 • 	 2 meZes
1 camisa de algodão branco 	 	 2 m ez
1 par do sapatos ou botinas 	 	 1 In ez
1 lenço... 	 	 2 meus
1 colchão 	 	 1 anno
1 travesseiro 	 	 1 anno
1 fronha 	 • 	 	 3 RI e7 CS

1 lençol 	 	 4 meus
1 colcha de chita. 	 	 4 noz s

1 cobertor 	
...	 ••	

1 armo
1 toalha para rosto 	 	 4 mezes

1 toalha para banho 	 	 	 6 meus

1 par de meias 	 	 1 mez

1 ceroula do algodão branco 	 	 2 'luzes

Nota.— A cada una dos internados dar-se-hão, lia primeira dis-
tribuição, por occasião da matricula, as peças precisas para duas
mudas, sem que altero o resoectivo tempa do durnio.

Rio do Janeiro, 8 de setembro do 19W.— EAnera.'dino O, 17
Bandeira.

•
DE It' r.TO N. 8.291 — DE 5 DE SETEMBRO:DE 1910

Crèa mais urna brigada de infantaria de grutrdas nacionaes ri&
municipio de São Bento, no Estado de Pernambuco

O President° da Republica dos Esta , ' s Unidos do Brazi', para
execução do decreto n. 4'31, de 14 do dezembro do 1893, decreta

.Artigo unico. Fica crea.da, na Guarda Naciorial do municipn do
S. Bento, no Estado do Pernambuco, mais uma br;gada de infan-
taria, com a des'gnação 12)°, a qut se constituirá do tres b.lta-
lh5es do serviço activo, ns. 35 .3, 39 o 360 o um do da reserva, sob
n. 120. que se organizarão com os guardas qua l ificados nos res-
pectivos districtos ; revogadas as dispo,ições em contrario.

Rio de Janeiro, 5 do setembro do 1910, 89 0 da independencia, o
22° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

EsnicrAdino Olympio de Torres 11Mdeira.

nn•n•n••n••11~~•••n 

1
sExt NOMEAÇÃO

259 	
- 10
- 25
- 50
- 20

100

o

A

50

300
lo0
290

100

15
59
2

250

109

250

100

15
50

10
25
50
20

250
20
101

3

- 0

100

20
50
2

10
25
so

200

30

5)

- 0

100

100

10
25
50
20

20
50
2

50
300
20
50

9

200
10J

100

10
25
5')
40

30

250

100

Observações
1.° Nos dias feriados haverá sobremesa, para os educandos que

• constará de 100 grammas do marmelada ou goiabada o 100 gram-
mas do queijo do Minas, era cada refeição de almcço o jantar.

2.° As raçõ'es dos enfermos serão do accôrdo com as prescripçrks
do medico.

3.° Terão direito á percepção das vantagens desta tabella uni-
camente os empregados que, por motivo do comprovada couve-
Meneia para o serviço, a juizo do director, residirem em depen-
doadas do estabelecimento, aos quaes se abonará uma raçÃo, e duas
se residirem com suas famillas, sendo estas legitimas.

Rio do Janeiro, 8 de setembro de 1910.—Esmeraldino O. T.
Bandeira.

Peças,

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto do 31 de agosto findo foram
nomeados para a guarda nacional.

ESTADO DE MINAS OERAES

Comarca de Alfenas

66' brigaria do infanteria
Coronol-commandante, João Januario do

Magalhães.
Estado-maior— Capitão assistente, Timo-

the° de Souza;
Capitães ajudantes do ordens, Luiz Ma-

noel do Prado e José Atutisto de Oliveira;
Major eirurgiã,o, Dr. José Podreira do

BJMSUCCCSSO.

196° batalaão do infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

santo Azarias Marinho de Queiroz;
•Major-fiscal Antonio Gonçalves de Siqueira

Sobrinho.

1° companhia—Capitão Jonas do Figuei-
redo;

Tenente, Jr reá Domingues da Silveira;
Alferes José Pedro de Carvalho e Silva e

Alfredo José da Silva.
2' companhia—Capitão Antonio Silverio

do Siqueira;
Tenente José do Souza Nogueira;
Alferes José Vieira Domingue,s o Tiburcio

Alves de Miranda.
3" companhia—Capitão Joaquim José da

Cunha Bastos;
Tenente João Soares Leite:
Alferes Alfredo de Paiva Tavares o Julio

Estoves.
4° companhia—Capitão José Pio Martins;
Tonento Paulino Doming• ues da Silva;
Alferes Augusto Moreira de Carvalho e

Amorico Elias da Silva.

19? batalhão do infantaria.

Estado-maior—Tene rte-coronel comman-
dante, José Thomaz Vieira o Silva ;

Major -fiscal, Antonio Ferreira Barbosa

Capitão-ajudante, Antonio Fernandes do
Almeida Guerra

Tonente-secietario, Martiniano Antonio
de Carvalho

Tchiente quartel-mostre, Fortunato Rodri-
guies do Prado

Capitão-cirurgião, Mario Nogueira,
1° companhia — Capitão, José Dias de

Avellar
Alferes. José Benjamin da Silveira o Pedro

Messias Gomes.
2, companhia — Capitão, Elias Alves do

Miranda
Tenente, Alberto Alves do Miranda
Alferes, Octavio Vieira e Silva e Fran-

cisco Pinto de Barros.
3° companhia — Capitão, Olympio do

Souza Macedo
Tenente, Pedro Marinho do Queiroz ;
Alferes, José Bonifacio de Siqueira o

Eduardo Vieira e Silva.
4° companhia —Capitão, José Ferreira do

Jesus;
Tenente, José Borges Pimenta
Alferes, Tertuliano Vieira o Silva 0 Jacob

Testa,
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198' batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante. Antonio Ilysino da Silva
Majer-fiscal. alatheus Vieira e Silva ;	 •
Capitão-ajudante, José Vicente Ferreira

Martins
Tenente-secretario, Pedro Leão da Costa;
Tenente quartel-mestre, Olyntho Paudno

da Costa ;
Capitão cirurgião, Nicoláo Continha.
l s companhia,—Capittio, João Thomaz Vi-

eira e Silva
Tonante, Cindido Olympio de Carvalho;
Alferes, Romeu Vieira e Silva e Guilher-

me Pra, lo.
2" companhia—Capitão, Francisco J.£é de

Mello ;
Tenente, Enock de Carvalho •
Alferes, Joaquim Quintino da Fonsoca o

José C indido da Silva.
3& companhia — Capitão, Salvador Cruz
Tenente, Jeronymo Borim ;
Alferes. Josge Vieira e Silva e Alfredo

jos de Mirai da.
4" companhia—Capitão, Eduardo José da

Silva ;
Tenente, Jião da Silva Gomes
Alferes, Randolpho Mansa Vieira o João

Vieira Romã°.

GCo° ataãa da reto •va

Esta lama ior — Tone n te-csronel comm an-
dante. Amaneio c:a Silva Lemos

Major-fiscal, Antonio do Carmo • Nogueira ;
Capitão-ajudante, Eduardo Daniel Ferreira

Dias
Tenente soceeta,rio, Altino letz
Tenente quartel-mestre, Antonio do Mi-

randa Man :o
Capita .) cirurgião, Braz Priante.
1* companhia—Capitão, Augusto Theod oro

da Silva
Tenente, Domiciano Alves Corrêa
Alferes, Ananim Vital do Siqueira o An-

tero Messias Gomna
2s emusannia—capitão, Martinno Gonçal-

vos Leito.;
Tenente, Alfredo Ferreira Pinto Bastos ;
Alferes, Alfrado Thiers Vieira o Adindo

Vieira R MAO.
3‘' com panhia—Capitão, Joaquim Soverino

da Silva Brandão
Tenente. Honorato Amara Ribeiro
Alferes, Azarias Vital de S queira e Azarias

Antonio da Siva.
4" companhia—Capitão, João Botrel
Tenente, José Pedro de Oliveira
Alferes, Marcellino tio Oliveira Marques e

Francisco Fornandes de Saltes.

174" brigada de infantaria

Estado-niaior — Capitães-a-sistentes, Elias
Pinto Monteiro da Silva o Thiago Vieira o
Silva;

Capitães ajudantes de ordens, Benjamin
Gonçalves Leito e Christian° de Lemos
Prado;

Major cirargião, Dr. Gaspar Ferreira Lu-
pas.

5201 b ,talhão do infantaria

Estalc-inaior — Tenente-coronel comman-
dante, O a rio Modesto de Faria;

Siajor-liscal, João Pauline, Damase)no;
To ...ente-secretario, Autehia Estavas Pe-.

reira Junior;
Capitão-cirinsião,Dorningos José da Custa.
1* campanLia -Capitão, Boaventura Gon-

çalves Leite;
Tenente, Anton i o Alvos de Barros;
Alteras, Pedro Alves Vieira o Custodio

Roma° Vieira.
2' comp nhia — C 'pilão, Casar Conde;
Tenente, Antonio Augusto da silva;
Alferes, Jose Dias de aliveira o Estevão

Vieira e Silva..

3a companhia—Capitão, José Pinto Valeta
Tenente, João do Toledo Lisn;
Alferes, Gustavo Ribeiro Deito e liono-

rato Gonçalves da Silva Junior.
4" companhia—Capitã,), Urias José de Mi-

randa;
Tenente, ,L.sé Thomaz Vieira inibi;
Alferes, Joaquim Jacintho dos Santos e

Juarez do Prado.

521 0 batalhão do infantaria

Tenente-erronel commandante, Josa Cons-
tancio Ferreira da Silveira

Major-fiscal, Bento Gomes Ribeiro da Luz ;
Capitão-ajudante, Rodolpho Libanio Tei-

xeira;
Tenente-secretario, Folippe Nery de To-

lodo;
Capitão-cirurgião, Firmino Horta de Le-

mos.
1" companhia—Capitão, José Adelardo Cor-

ras. •
Alferes, Luiz Car:os Manso e Jeronymo

Pliecini.
2° companhia	 Capiaão,. José Quintino

Maia ;	 •
Tenente; José Ferreira Nobre;
Alferes. José Faptisto. de Miranda e Mar-

cos José da Silva.
3" convaaohia--Capitão, Francisco Antonio

Marques
Tenente, José Custo lio de Miranda
Alçaras, José Colina d ',Silva o Fr ineisco

do Paula Lima.
4a companhia—Capitão, João Pedro Hen-

riquas
Tenents. José Paulino da Costa
Alferes Osorio Vieira e Silva o Manoel

Galdino do Prado Junior.
52 batalhão de infantaria

Et tdo-maior — Tenente-coronekJomman-
dante, Arlindo Ferreira da Silveira;
reAs;fajor-fiscal„losé Ignacio de Paiva Tor-

Capto-ajudante,Jesé Rodrignes Machado;
Tenente - secretario, Affonso Pereira da

Silva;
Tenente quartel-mestre, J .sé Jacintho Pe-

reira Sobrinho;
Capitão-cirurgião, João Fiorentino da

Silva.
1° companhia—Capitão, Francisco Vieira

e Silva:
Tenente. Antonio Faustino de Siqueira;
Alferes, Antonio Ma :vias. do Andrade o

José Luiz do Nascimento.
28 companhia—Capitão, João Candido Fer-

reira Rocha;
Tonada, João Baptis t a Ilenriquas;
Alferes, João Anselmo de Freitas o Pedro

Vital de Siqueira.
3a companhia — Capitão, Ordante Dias

Swerts;
Alferes. Romualdo Angusto do Andrade e

Quintino José dos Santos.
sistin °; companhia—Capitãa, José Antonio Mar-

Tenente, Salino Alvirn da Gama;
Alferes, Sebastião Henrique e Thiago Pan-

taleão Vieira.

1740 batall,ão da rasei va

Estad~aior—Tenonte-caronel comman-
dante, Ernesto Gonçalves Leito

Major-fiscal, Nabal . de Toledo Liou
• Capitac-ajudasne, João Augusto do Prado;

Tenente-secretario, Ernesto José	 de
Campos

Tenente quartel-mestre, Jonas Paulino da
Costa

Capitão-cirurgião. José Estavas de Mello.
1° companhia—Capitão, Eugenio Horta de

Lemos Prado
Tenente, Feliciano Jannatti Pinto
Alferes, Vital Antonio do Avila o José

Delfino de Azevedo.

2" companhia—Capitão, Joaquim Frazão
de Aranio

Tenente, Domingos Vieira o Silva Filho
/Vibres. Gabriel Ilenriques e Giovanni

Vieira e Silva.
3" ennpanhia—Capitão, Antonio Augusto

da Silveira
Tenente, Braz Antonio da Silva ;
Alferes. Jeronyino José Machado e Manoel

Antonio Marques.
4" eompanhia—Capitão, Vicente Pau/inc.

da Costa
Tenente. Franciro Garcia Rocha
Alferes, José Maria Henrique o José Gon-

çalves dos Reis.

51 • brigada de eavallaria

Cosonekommandante, Rodolpho Prado.
Estaile-maior—Capitães assistentes, Pedro

Alberto Leite e João Baptista Vieira
Capitães-ajudanios de ordens, Alberto 131-

taguary e Ulys-es Julio Pereira Rodrigues
Major-cirurgião. José Dias Barroso.

101 0 regimento de cavallaria,
•

Estado-maioa—Tenente-coronel cominais-
dante, Domingos Vieira e Silva Sobrinho;

Major-fiscal, Jcieé Venancio Villas Boas •
Capitão-ajudante, J. ão Baptista da Silva

Ramos ;
Tenente-secrelario, José Caetano dos Roys,
Tenente-quartel-mestre, André Milha de

Oliveira
Capitão-ciraraião, Jose Claro Brandão;
Alferes votei-mano, Adalberto Novaes.
1 0 essuadrão—Capitão, Joaquim Ignaclo

dos Reys ;
Tenontes, Joaquim Antonio de Araujo e

Thcsné Oscar do Siqueira
Alferes, Epaminoudas Sergio de Carvalho

e Pedro Pinto Sobrinho.
2 , esqua.drão — Capitão, Auroslindo do

Paula liabello ;
Tenentes, Cesario B.-nno do Miranda o

Theodoro Antonio da Silva
Alfere :, José Vieira Romão o Fiorentino

José Ribeiro.
3' esquadrão — Capitão, Philadolpho dos

Santos Vianila
Tenentes, Joaquim Patilino da Costa e Vi-

conte Prado
Alferes, Pedro Antenio dos Res• s e Fran.

c:sco Pat roei ni
4° esquadrão—Capitão, Paulo José Redris

gues;
Teneates, Marcolino Borges da Silva o

Viceate Vieira o Silva
Alferes, Franaisco Satyro Ribeiro . e An.

t.n:o Candido da Silveira.

102 , regisaento do cavallaria
E ,ta lo-maior —Tanen te-coronel comma,a-

dant?, Olyntho do Magalhães
Major-fiscal, Pendoncio do Almeida Vi-

lhana ;
Capitão-ajudante, Peregrino Marques Vi-

anrtTenente-secreterio,João Vieira o Silveira ;
Caritão cirarsião, Olyntho Soares Lérte
Alferes veterinario, Eugenio José No-

gueira.
1 0 essuadrão — Capitão, Hilario Vieira

e Silva
Tenentes, Antonio Alves do Araujo Dias e

Palro Anselmo de Freitas
Alferes, José Paulo da Paz e Abilio de

Mello Vieira.
20 esqusdrão -- Capitão, José Leocadio

Vianna ;
Te-sentes, Candido Landri e Segundo Sa-

vian
Alferes, Mauricio Xavier do Paula o João

Custodio de Miranda.
3^ esq ua Irão —Capitão, Honori o Hen ri qiies

dá Costa ;
Tenentes, hão Baptista da. Silveira e Vi.

cento LeMonte ;
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Eakado•maior — Capitão assistento, Fer-

nando Podrosa.
45° batalhão do infantaria

Estado-maior — Tonentescoronel commati-
dante, Luiz Engenho Ferreira Veiga;

Major fiscal, Arthur Disnard Mangabeira;
Capitão ajudante, Odilon Braulio do Le-

mos Ramos.
49" batalhão do infantaria

2' companhia — Capitão, Odorico Pelinca
de Oliveira;

Tenente, Raymundo da França;
Alferes, ba.chacel José lionifacio Pinheiro

da Camara e Manoel Januario da Nobrega.
38 companhia—Capitão, Alfredo Pessoa.
Tenente, Aristoteles Costa;
Alferes, Francisco Alves Vasconcellos e

Eurico Augusto Seabra do Mello.
48 companhia — Capitão, Honorio Ernesto

de Lemos Ramos;
Tenente, Joaquim Andrado de Araujo;
Alferes, José Abílio Garcia e Arnaldo Or-

lando Teixeira de Moura.
50° batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, bacharel Galdino dos Santos Lima
Filho;

Capitão ajudante, José Rabello Leão;
51 , batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Jorge Barroto

Major-fiscal, bacharel Nestor dos Santos
Lima ;

Capitão-ajudante, Alfredo Augusto Soabra
de Mello

Tenente-secretario, Amphiloquio Caries
Soares da Camara ;

Tenente quartel-mestre; Francisco Ivo Ca-
valcante.

3a companhia — Capitão bacharel Moysés
Soares do Araujo ;

Tenonto, Luiz Antonio Ferreira Souto dos
Santos Lima ;

Alferes, Alberto Roselli e Bellarminc de
Lemcs.

4° companhia — Tenente, Sebast'ão Si-
queira. Cavalcante;

Alferes, Orlando de Faria Caldas e bacharel
Ernesto Maranhão.

ESTADO DE PERNAMBUCO

Municipio de .S. Bento

1208 brigada de infantaria
Comrnanda,nte, o coronel João de Oliveira

Cintra.
Estado-maior — Capitães-assistentes, José

Fernando Xavier Lima e Thomaz Elias de
Mello.

Capitães ajudantes de ordens, Antonio
Carlos do Quoiroz Barros e Pedro Soares da
Rocha

Major-CiTurgiãe, Manoel Tavares de Lyra.
358° batalhão do infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel-comman s
daete, Luiz Salustiano dos Santos;

Major-fiscal, Joaquim Manso da Silva So-
brinho

Capitão - ajudante, Rodolpho Correia
Crespo;

Tenente-secretario, João Hermino Borges
Lyra;

Tenente-quartel-mestre, Joaquim Ferreira
de Araujo;

Capitão-cirurgião, Gabriel do Almeida
Canado.

1 8 companhia—Capitão, Lucio Tavares do
Lyra;

Tenente, João Alves de Siqueira;
Alferes, Orando Teixeira Calládo e José

Dionysio Jacobina.

2' companhias--Capitão, Pedro Tavares ctti;
Lyra;

Tenor'!	 Polro do Mello;
Altere. -,es de Mello o Joaquim

"

Forrei ra
. 3" com panhia —Capitão, Antonio Sebastião
do Almeida Reza;

Tenente, Zacharias Fernando Xavier
Lima;

Alferes, Liberato Liberalino Ferreira Cal-
lado e Manoel da Silva Manso.

48 companhia—Capitão, I.udgero Guilher-
me de Azevedo;

Tenente, Francisco Domingos de Farias;
Alferes, Satyro de Aguiar Ferrão o José

Barbosa Ma,ciel.
359° batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel commana
dante, Abilio Cesar de Barros Correia ;

Major-fiscal, Misael Corrêa Villela ;
Capitão-ajudante, Antonio Forroira Vil-

Iela ;
Tenente-secretario, Manoel Leite de Lima ;
Tenente quartel-mestre, Guilherrnino Si-

mões de Macedo.
1' companhia—Cspitão, Manoel Nicoláo

Ferreira de Moraes ;
Tenente, Wenceslão do Carvalho Cavai.,

cante;
Alferes, Ma.ximino José de Souza e Sebas-

tião Gonçalves de Souza.
2' companhia—Capitão, Cyrillo Velloso da

Silva ;
Tensnte, João Alves do Espindola ;
Alferes, João Xavier de Andradeo Euil;as

zio Guilherme do Azevedo.
38 companhia—Capitro, João Ferreira do

Almeida Barros
Tenente, Manoel Cintra Lins ;
Alferes, Pedro Cintra Lins e Ella de Oli-

veira Cintra.
4° companhia—Capitão, Alfredo Teixeira

Callado ;
Tenonte, Joaquim Cintra Moina ;
Alferes, Za,charias Soares (lã flOèha o Fi-

deralino da Silva Lemos.
360° batalhão do infantaria

Estado-maior —Torrente-coronel ao mm an-
dante, Aquilino do Hollanda Gomes Mas,
rata;

Major-fiscal, Antonio Manias de Azeredo;
Capitão-ajudante, Francisco Claudino Al-

ves da Costa;
Tenente-secretario, José Correia Paz;
Tenente quartel-mestre, Antonio Francisco

do Souza Paisinho;
Capitão-cirurgião, José Bellarmino Tei-

xeira.
l s companhia—Capitão, Joaquim Pacheco

Teixeira
Tenente, Antonio Soares da Rocha;
Alferes, Julio Teixeira de Paulo e João

Antunes de Oliveira.
28 companhia — Capitão, Bento Correia

Crespo;
Tenente, Manoel José do Nascimento Filho;
Alferes, Justino Umbelino de Andrado e

Olavo do Souza Cavalcanti.
3' companhia — Capitão, Odilon Cordeiro

de Farias;
Tenente, Alipio Teixeira Canado;
Alferes, José Manoel da Silva e João Bap-

tista de Farias.
Companhia--Emas de Almoida Valença;

Tenente, Juventino Alves dá, Silva Va-
lença;

Alferes, José Teixeira Callado e Elysiarie
da Silva Manso.

120° batalhão da reserva
Estado-maior—Tenonte-coronel comi-nau-

dante, Miguel David Madeiro;
Major-fiscal, Leandro Gonçalves do Souza;
Capitão-ajudante, Ricardo de Barros Cor-

rêa:

•
Alferes, João Pio Martins e José Monteiro

Victoria.
4° esquadrão—Capitão, Leonel Fornandes

de Oliveira ;
Tenentes, João Pedro Ferreira Lopes e

Pedro Julio Coelho;'
Alferes, Antonio Pedro dos Reys e Vida-

Bano Riecioni.
Comarca de S. Francisco

14° brigada do artilharia
'Estado-maios — Capitães-assistentes, An-

tonio José do Almeida o Silvino Alves do
Almeida

Capitães ajudantes de ordens, Ephigenio
de Britto Bezerra e Pedro Gonçalves Pe-
reira

Major-cirurgião, Manoel Sim5os da Silva
Cachito.

14° batalhão de artilharia de posição
Capitão-ajudante, Luiz José Abilio
10 tenente-secretario, Possidónio Calaça

do Espirito Santo
1° tenente quartel-mestre, Eliezer Rodri-

gues da Costa.
Pbatoria—Capitão, José Francisco Chaves;
10 tenente, José Domingos da Rocha
20° tenentes, Aureliado Candido de Oli-

veira e Manoel Jcsé &Moino .
28 batoria—Capitão, Thecdorico Rodrigues

da Costa ;
1 8 tenente, Olympio Pereira Salgado
2,4 tenentes, Roberto Pereira da Silva La-

meirão o Ezequias do Braga.
38 bateria—Capitão, José Pereira da Silva

Lameirão ,•
•, P tonante — Cyrillo Velloso Falcão

.° 11 tenentes, Umbelino Fernandes da Costa
e Nicoláo Tolentino de Mesquita.

48 bateria—Capitão, Pedro Pires Leal ;
1° tenente, Anastacio Baptista do Oliveira;
20° tenentes, José Jacob Eannes de Allunim
Zacharias Rodriguos da Silva.

14° regimento de artilharia de campanha
Estado maior—Tenente-coronel comman-

dante, Francisco José da Silva Cachito
• Capitão ajudante, José Augusto do Castro;

1° tenente secretario, Felizardo José da
Silva Cachito ;

1° tenente quartel-mestre, Theodoro Be-
zerra do Britto

S° tenente veterinario, Antonio Bezerra
de Béitto.

' 14 bateria —Capitão, Epiphanio Cardoso
Bitipo ;

Po tenentes, Leopoldo Pereira da Silva
Lameirão o Jerão Fulgencio Braga ;

2° 8 tenentes, Benedicto José Balbino e
Alfem Pereira da Silva Lameirão.

; 2' bateria—Capitão Altino Alves da Silva;
15'; PI tenentes, Firmino de Corqueirão Bran-
dão e Felisberto Eduardo da Silva

gcs tenentes, Edmundo da Silva Brandão O
Benedicto Alvos da Rocha.

s 3' bateria—Capitão,Arthur Nery Gangana;
1. 0° tenentes, Luciano José Vieira e Ho-

ruo Francisco Parais° ;
244 tenentes, Izidoro Francisco Paraiso e

Jovenal José de Almeida.
4' batorias—Capitão, João Novaes Avolli no;
1°' tenentes, Joaquim de Souza Callado e

Bento Vieira da Rocha ;
fle tenentes, Leovegildo de Souza Freitas

e Manoel Francisco de Souza Porto.
— Por outros de 5 do corrente moz foram

nomeados pira a mesma milicia :

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Comarca da Capitai

17' brigada do infantaria
P,oronel oommandanto, Joaquim Etelvino

BéTtPrá dà
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... Tenente-secretario, Joaquim Quaresma
do Carvalho;

Tenente quartel-mestre, Victal de Carva-
lho Cavalcante;

Capitão-cirurgião, Feliciano Alves Maciel.
1° companhia Capitão, Christovão de Car-

valho Cavalcante;
Tenente, Vicente de Carvalho Caval-

cante;
Alferes, Antonio Pedro . Gomes Magnata

Filho o Abilio do Almeida Valença.
2' companhia—Capitão, Tito Livio de Al-

meida Vaionça.,
Tenente, Antonio Rodrigues Arco Verde;
Alferes, João °pintam° de Farias e Manoel

Cintra Valença;
30 companhia — Capitão, José Muniz do

Mello;
Tenente, Antonio Joaquim Ferreira do

Moraes;
Alferes, Manoel Ferreira do Moraes e Er-

miro Guillieriu.. do ..zevedo.
44 comp aflija—Capitão, Miguel Archanjo

do Moraes;
Tomado, Olympio de Almeida Valença;
Alferes, Francisco de Almeida Barros e José

Corrêa dos Saltos.
ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de S. Jkle I d'El Rey

4 -,° brigada do infantaria
coronelcommanda,nte, Leopoldo Augusto

Portella,.
133° batalhão de infantaria

Estado•naior— ala.jor-fiscal „ta ti lio Dias
da Fonseca.

1° companhia— Capitão, José Pedro do
Moraes

Tenente, Manoel Francisca Benevides.
2° companhia—Capitão, Antoaio Baptista.

do Nascimento;
Tenente, Francisco Thç.,,oloro do Nasci-

mento.
;)a companhia—Capitão, Antonio AlYouso

do Andrade Leite
Tenente, Olympio José Dias.
4° companhia— Capitão, Cliristiano Au-

gusto Müller ; •
Tenente, Josino Pinto do Souza Rezende ;
Alferes, Balite Andrade.

1350 batalhão do infantaria
Estado-maior—Major-fiscal,Fraucisco Lino

do Carvalho
Capitão-ajudante, Olympio Silvino Gui-

marães ;
Capitão-cirurgião, José Clementino Fer-

reira.
1° companhia—Capitão, Ildebrando Theo-

doro do Andrade.
2° companhia—Capitão, Carlos Baptista do

Carvalho.
3° companhia — Capitão, João Elias de

Oliveira.
150° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
unte, Juvenal da Cunha ;

Major-fiscal, Ivo José Monteiro
Capitão-ajudante, Fidelis alaselli,

1520 batalhão do infantaria

Estado-maior — Majordscal, Antonio Ba-
otista do NasJimento Junior.

84° batalhão da reserva

Estado-maior—Majorfi-scal, Francisco Af-
fonso de Andrade.

450 batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

Apto, João Theodoro do Rezende
Major-fiscal, Alfredo Theodoro Teixeira;
Capitão-ajudante, alanoel José da silva;

P	 irurgio,itão-dã Fkancisco Baptista doQP.	-
•asoinionto.
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Comarca de Araxd
218° batalião de infantaria

rstado-maior — Tenente-coronel comman-
ip..4), Dr. Virgil o iloracio de Abreu.

ESTAD3 DA DAMA

Comarca da Capital

41° batalhão do artilharia de posição
Estado-maior—Major-fiscal, Manoel Pedro

da Costa Carvalho;
1° tenente-secretario, Victal Antonio do

Cai-mi;
1° tenente quartel-mestre, Anisio Mar-

tins.
l a bateria—Capitão, Vicente Emilio Pe-

reira;
I° tenente, Antiocho Carlos Gomes de

Souza ;
2 ten onte, Raul da Fonseca. Sant'Anna.
2' bateria—Capitão, Adalberto Cerqaeira.

Rocha Lima;
2" tenentes, Arthur dos Reis Lassa. e Flo-

riam) Emilio Perà ra
3° batei-ia—Capitão, Eduardo Freire;
1° tenente, Sabino Manoel da Rocha ;
2" tenentes, Arthur Affonso do Carvalho

Ca,tra e Vinouco Emiti() Pereira.
4a bateria—Capitão. João Julio de Oli-

veira ;
I° tenento, Fiorentino dos Santos
2" tenentes, Alfonso do Mattos Telles de

Menezo: o Antonio Bornardino da Silva.
41° regimento de artilh Iria do campanha

Estado-maio:e-1° tenente-secretario, Octa-
vio Sanes Pontos;

2° tenente veterinario, Julio Pereira.
P bateria—Capitão, Tarando dos Santos

Dourado;
1°' tenentes, Francisco José Soares e Ma-

rio do Campos Alencar ;
2° tenente, Alfredo IIenrique Albertazzi.
2° bateria—Capitão, Sizinlo Patricio Ri-

beiro do Campos;
1° , tenentes, Eagenio Floro Veigas e Alei-

biades Calmon dos Passos ;
2°' tenentes, Cesar Henrique Albertazzi.
3" bateria—Capitão, Vicente Patricio Ri-

beiro
1° tenente, João Viegas ;
2° tenente, Virgilio Alves da Costa Dona.
4 , bateria-1° , tenentes,José Pereira Trin-

dade e Isaia,s de Almeida
'
•

20, tenentes, Manoel de Castro Leal o Eu-
sebio Manoel Gomes.

COMARCA DE VALENÇA

1" brigada de infantaria
Estado-maior — Capitão ajudante de or-

dens, Manoel Dionysio de Oliveira.

13° batalhão do infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, Manoel Maxi-

miano da Rocha ;
Capitão ajudante, Marcilio Dias de Moura

Mattos.
1° companhia — Alferes, Ismael Queiroz.
2° companhia—Alferes, Parisio do Amaral

Baptista.
3° companhia — Alferes, José Cuportino

Conceição o Ai•thur Advincola. dos Reis.
14° batalhão do infantaria

Estado-maior—Capitão cirurgião, Julio Pe-
reira Guimarães.

1° companhia—Alferes, Vietorino da Costa
Ferreira.

3° companhia—Alferes, Antonio Ventania
dos Santos.

•	 15° batalhão do infantaria

Estalo-maior — Major-fiscal, Manoel Au-
gusto Foriõíra.

Setembro — 1910

Tenente secretario, Alvaro Gomes
doira de Mello;

Tenente quartel-mestre, Manoel Albino
Pereira ;

Capitão cirurgião, Alfredo Frederico de
Lacerda.

I° companhia—Tenente, Antonio José For.
mandos;

Alferes, Alfreio Gomos Bandeira do Mello
e João José de Oliveira.

2° companhia—Tenente, Gustavo Sampaio
Leal.

4° companhia—Tenente, Pedro Adsincola
Vianna.

50 bata!htu'a da reserva
Estado-maior — Major-fiscal, Justiniano

José de Qu 3iroz ,
Capitão-ajudante, Octavio Loureiro Mala;
Tonante quartel-mestre, Francisco Antonio

do Araujo.
I° companhia — Capitão, Joaquim José de

Oliveira
Tonenta, Flaminio Antonio do Araujo.
2° companhia — Capitão, Victorino Lou-

reiro dos Santo: ;
Tenente, Cypriano de Castro Ferreira ;
Alterca, Atti.msto José chs Santos e Euge-

nio Augusto do Oliveira.
30 compaahit — Capitão, Alcides Bar-

reto
Alferes, Nicoláo Comport e Casimiro da

saTnetue,

Sil v a Luz.
4° companhia—Capitão, Abilio Cardoso dos

Leovegildo Martins ;
Alferes, José Hypolito dos Santos.

Comarca do Rio Grande
794 brigada de infantaria

Est sdo-maior—Capitão-assistente, Manoel
Gomes Porto ;

Capitão ajudante de ordens, Francisco Ma-
rianni Passas

major-cirurgião, J. Eduardo Mariannl
Pass

235' batalhão do infantaria
Estado-ma,i ar— Tenente-coronel comman-

dante, o pharma.coutico, Euclydes Ana.taha
damsajori

ivaiiscal, Eduardo Marianni Passos
Capitão-ajudante, Adolpho Henrique de

Oliveira
Tenente-secratario, Emano José do Farias;
Tenente quartel-mestre, Antonio Dias Mo-

reiraap'Capitão-cirurgião,Francisco José de Souza.
1° companhia — Capitão, Francisco Mon-

teiro de Britto ;
Tenente, Rozono José de França
Alferes, Abilio José da Rocha o Chrispim

do Souza Teixeira.
2° companhia — Capitão, Manoel Caetano

de Oliveira
Tenente, José Moreira do Souza
Alferes, Aristide.; Antonio da Rocha e João

Bernardo da Rocha.
3° companhia — Capitão, Renato Antonio

do Oliveira
Tenente, José Vieira dos Santos
Alferes, Abilio Antonio da Rocha e Joa-

quim Ignacio de Souza Ferreira.
4° companhia — Capitão, Moysés de 011-

veira Carneiro
Tenente, Augusto Antonio das Neves ;
Alferes, Joaquim Hormano das Neves e

Thornaz da Aquino Rocha.
236° batalhão do infantaria

Estado-maior—Major fiscal, Galdino Xa-
vier do Oliveira

Capitão-ajudante, João Evangelista Car-
neiro

Tenente-secretario, João Nino da Moit
Tenente quai'rel-mestre, Anednió Jblé

rei In :
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Capitão-cirurgião, José Amancio da Silva.
1° companhia—Capitão, Joga Alves Mala;

• Alferes, Elpidio Budrigues Flores o Mis-
tides Rodrigues Flores.

2° companhia—Capitão, Jcsé Teixeira, do
Oliveira

Tenente, Adelino Teixeira de Oliveira
Alferes. Manoel Francisco da Costa e An-

tonio Cyrillo da Silva.
3' comnatt a ia—Capitão, Francisco Cardoso

de SanrAnan
Tenente, Ilerminio Francellino de Souza
Afeies, Paulo da Silva Rocha e José da

Sil‘ a Rocha.
4" companhia—Capitão, Felippo Nery do

Prado
Tenente, Fortnnato Pinto de Oliveira
Alferes, Mandas Cabral de Almeida e Abel

Cabral de Almeida.

237° batalhão de infantaria

Estado-maior—Major-fiscal, José Francol-
lino de Souza ;

Capitão-ajudante. João Pereira dos Santos;
Tenente-secretario, Joviniano Rodrigaes

Machado
Capitão cirurgião, João Xavier de Oli-

veira.
1° companhia—Capitão, Emygdio Xavier

de Oliveira
Tenente, Herculano Francisco Lopes
Alferes, Lroalno Pereira do Oliveira o

José dos Santos Pereira.
2° companhia—Capitão, Joaquim Domin-

gues de Oliveira
Ten int°, José Alexandre das Neves
Alferes, Camillo Xavier de Oliveira o

Feix Domingnes do Oliveira.
3° companhia—Capitão, Antonio Guinar-

mino Diniz
Tenente, Auto Altino de Alcantara
Alferes, Antonio Domingos de Oliveira o

Antonio Alves da Silva.
4a companhia—Capitão, Francisco Antonio

da Rocha
Tenente, Almerio José do Carvalho;
A fer is, Jo-é Miguel da Silva e José Joa-

quim da Silva.

79 0 batalhão da reserva,

Estado-maior — Major-fiscal, José Rodri-
gues do Nascimento

capitão-ajudante, João Pereira da Silva
Tenente - secretario, Antonio Francisco

Alvos
Tenente quartel-mestre, José Domingos do

eira
Capitão-cirurgião, Antonio Joaquim do

AI ineid t.
1 a companhia — Capitão, José Joaquim de

Almeida
Tenente, Silvino Domingos de Oliveira
A leres. José Ribeiro Campos de Aquino e
FO Baptista de Obveira.
2' companhia—Capitão, Juaquirn (IA Silva

Rocha
Tenente, Exnperio da Rocha Frade
Alferes, Joaquim Xavier de Oliveira e José

Xavier de Oliveira.
3" companhia — Capitão, Manoel de Doas

da silva
Tenente, Manoel Pereira da Silva
Alferes, Fel cinco de S nza (lo.:çalves e

Domingos Pereira dos Santos.
4° companhia --Capitão, Jul.ão 13. azileiro

do Prado
Tenente, João Ces r Larangeira
Alferes, Antonio Ribeiro de Arauj0 e Hen-

rique Rodrigues de Miranda.

47° brigada de artilharia

: Coronel-eommandante, o capitão Antonio
Balbino de Carvalho.

Estado-maior—Capitães assistentes. Anto-
nio Coité Filho e Plinio de Alencar Coité

Capitães ajudantes di ordens, Domina Ma-
chado Wanderley e Francisco Gomes de
Britto

Major cirurgião, Antonio Lopes do Oli-
Vexa

47° batalhão de artilaaria do posição

Estado-maior — Tenente coronel comman-
dante, João Antonio dos Sintos

Major fiscal, Brito 21Ido Mirava Jacobina;
Capitão aaudinte, lauclides da Almada,

Itabaiana
Primairo tem nte secretario, Inn)cencio

Lo o es de Figateir da
Primeiro tenente quartel mestre, Emygdio

Balb na de Carvalho
Capitão cirurgião, Antonio Campos.
1' Lateria—Capitã a Antonio Alves Pana-

plona ;
Primeiro teneate, Leme! T.opes de Fi-

gueiredo
Segundos tenentes, Chrisainiano Gonçalves

de Figueiredo e Antonio Mariano Jacobina.
2° bateria—Capitão, o tenente, João Alves

de Carvalho
Primeiro tenente, Pedro Moreira da Casta;
Segundos teneates, Francisco Luiz da Ro-

cha e Nianoel losa de Macedo.
3' bateria—Capitão.. Benicio Pinto do Car-

valho;
Primeiro tenente, Antonio Joaé de Ma-

cedo
Seanndos tenentes, JJão lisa de Oliveira e

Mahar de Souza.
4 haaeria—Capitão,Taãa José de Souza
Primeiro tenente, Joaquim Teixeira Flora;
&suados tenentes, Antori0 Eduardo de

Souza e Herculano Ferreira aiomes.

47° regimento do artilharia de campanha

Estado-maior — Tonen te-coronel-comman-
dana*, Antonio José Antunes •

Major-fiscal, Eduardo José jia Silva
Capitão-ajudante, o tenente Amorico Dia:

do Almeida.
1° tenente-secretario, Xisto Rodrigues de

Araujo ;
1 0 tenente-quartel-mestre, Laurencio Go-

mes da França
Capitão-cirurgião, Laudelino de Lima

Freires.
bateria--Capitão, Hermelino Alves das

Noves
1° tenente, Salviano Soares d3 Souza
2°3 tenentes. Candido Rio Branco e Fran-

cisco Pereira da Rocha.

2' bateria—Capitão, José Augusto da Silva
1 0 tenente, Alipio Silva
20z tenentes, André Borg ,s do Nascimento

o Hermelino Joaquim do Almeida.
aa bateria— Capitão, Balbieo Fernandes

Braga ;
1 0 tenente, Dorothéo-dosé da Silva

tenentes, Jo iquim Theotonio de Al.
Incida e Henrique Rodrigues de Miranda.

4" ha,teria.—Capitão, Manoel Jand.
1° tenente, Landelino Joaquim de Almeida
2" tenentes, Martiniano Alves Moreno e

Floriano Gonçaaves de Ai-anjo.

450 bat não' de artilharia de posiçie

EsLado-nialor — Tonel] te-'oronel- nonumn-
dante, o capitão Francisco Teixeira de Oli-
veira Sobrinho

Major fiscal. Ilyg.ino Pereira da Silva ;
Ca !,i fin-ktidante, Elpidio Pereira la Silva;
1° tenente-secretario, Leonel José de Oli-

veira
.1° tenente quartel-mestre, Antonio Ri-

beiro
Ca,piião-ciriirg i ão, Francisco de Souza For-

rei ra .

1° bateria—Capitão, Hermelino José da
Rocha

.1° tenente, Porfirio-Bispo de Belém
20, tenentes, Manoel Joaquim da Matta e

Pedro Numas da Matta.

2' bateria — Capitão, Juvencio José For.
reira

1° tenente. Antonio da Rocha Tontrá ; 	 •
2‘ a ten ante% Hermes Ernesto da Fonseca e

Esteva.) .a-sé a Frallea.
3' bateria — Capitão, E/equiel Francisco

Co tal:
l u tenente, Herculann Martins Ramos
2'' iene aos, Jo é Matheus da Motta Filho

e Joãu Ma theus da' Motta.

Goelas
'delattera,i-- Capitão, Marcolino Xaviea0 

1° teneate, Jotta Cardoso
2° tmentes, Josias da Silva o João Gui.

Ihermino Diuiz.

48° regimento do atillieria, de campanha

Estado-maior— Tenente-coronel eomman-
cante, José Benedicto de Oliveira

Major-fisca! Joaquim Pedro da. Silva ;
Capitão-a imilitnte, Lucio José da Silva ;
1° te:limite-secretario, Innoc ...ncio Barbosa

de Novans ;
1° tenente qrartel mestre, Timotheo Pe-

reira de Satiza,
Capitão-cirurg ião. Jesuirm José da Rocha.
1" bateria— Capitão, Manoel do Nasci.

mento Souza.

1° tenente, Avelino Nunes da Moita
20s tenentes, Raohael Tavares da Silva e

Pedro Camello Lemos.
2' batei ia— Capitão, Izidro Gonçalves do

Alencar ;
1° tenente, Tgnacio Dias Gasparino
2^ , tenentes , Manoel Dias Gasparino o

Theedoro José da Silva.
3' bateria— Capitão, Francisco Placido de

Souza ;
1° tenente, Antonio Domingos dos Passos;
2°' tenentes, Manoel Mendes Pereira o Ma.

noel de Sa,nt'Anna dos Passos.
4' bateria— Capitão, Jão Gomes Porto ;
1 0 tenente, José Francisco Dias
2°' tenentes, Pedro Francisco Dias o Joa-

quim Aatunes de Souza.

Comarca de ltaparica

23° brigada de infantaria

Coronel commandante, Hercilio Pires d(
Carvalho.

230 batalhão da reserva
Estado maior—Major fiscal, Manoel Sovo-

rifo da Silva.
3" companhia—Capitão, Antonio Diniz Al.

vos ;

Alferes, Thema do Araujo Lima.

Comarca de Camamá

351° batalhão do infantaria
Fstado maior—Major fiscal. Joaquim d(

Mello Palhares.
1° compa.nhia—Tenente, Alvaro de França

Fornandes.
349° batalhão do infantaria

2° companhia—Capitio, Ernesto Thecela
lino Marques.

350° batalhão de infantaria

Sa companhia—Capitão, Silvia° GonçalvN
Martias.

Comcr .a de .21R-as do Rio de Contas
507° batalhão de infantaria

4" campanhia—apitão, Octaviano Silva
Alteres, Alfredo 13arcellas Borges.

Comarca de Joazeiro

510° batalhão de infantaria

l a comiaanbia—Tenoate, aistão Ferreirt
Baptista.

2i com . anh.a.—aenente, Marcionilio Fra.n
ça. Soares.
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3a companhia — Tenente, Nolson França
Soares.

Comarca de Cannavieiras

119° regimento do cavalla,ria

1° esquadrã,o—Tenente, João Mendes de
Argollo;

Alferes, Diogo Maria dos Reis.

—Foram mandados aggrega.r:
Ao estado-maior do commando superior

da Guard L Nacional no Estado do Cear, o
coronel da mesma milicia Jovino Pinto No-
gueira

Ao estado-maior da respsotiva brigada
o coronol commandanto da 155' brigada do
infantaria da Guarda Nacional da comarca
do Cananéa, no Estado do S. Paulo, João
Martins Simões.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

.Por decretos de 8 do corrente foram no-
meados para a Secretaria de Estado deste
ministerio:

Director geral da Directoria do Expediente
o engenheiro Gustavo Adolpho da silveira
directores do secção, Aurelio Pires e o chefe
do secção da Repartição Geral dos Tologra.-
phos Antonio José Alves Junior; 1° officio', o
1° escripturarlo da mesma repartição João
O'Dwyer o o 2° official Oetaviano Augusto do
Figueiredo; 2°, officiaes, o bacharel Amorico
Bebi:uri° Soares do Souza o os 3 04 ornei:Les
Manoel li ildebrando Mourão Pereira de Car-
valho, Alvaro Lirio de Siqueira e Carlos
José Faria da Costa com os vencimentos que
lhes competirem.

SECRETARIAS DE ESTADO
MinisterTOd;' ,1-jtiça jtegocios

Interiores
Expediente de 9 de setembro de 1910

DiRECTORIA DO INTERIOR

Foi nomeado Antonio Vieira Brito para o
cargo de delegado fiscal do Governo junto
ao Instituto Profissional Domingos Freire,
na cidade do Ouro Preto, em Minas Geraes.

— Solicitaram-se providencias ao Minis-
terio da Eazsnda para que a Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional no Estado de São
Paulo seja autorizada a abonar, por conta
do doposito que é obrigado a fazer o dire-
ctor do Gymnasio Sorocabano, a gratificação
que, desde 4 do maio ultimo, compete a An-
tonio do Oliveira, na qualidade de delegado
fiscal do Governo junto a o-se gymnasio ; do
do que so deu conhecimento ao mesmo de-
legado fiscal do Governo.

Requerimento despachado

Antonio Pereira Agrella o outros funccio-
nados da Bibliotheca. Nacional.—Indeferido.

Expediente de 10 de setembro de 1910
DIRECTORIA DA CONTABILIDADS

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 9:360$563, diarias e salarios vencidos,
em agosto findo, pelo pessoal da Casa de
Correcção;

Do 383$332, gratificação vencida, no pe-
riodo do 22 do junho a 31 do agosto do cor-
rente anuo, pelo bacharel Miguel Carmo do

Oliveira Mello, como professor interino de
desenho da Escola Polytechnica;

Do 1:400$259, fornec . mentos feitos ao Hos-
picio Nacional de Alienados em abril ul-
timo;

Do 36n167, gratificações vencidas, cm
agosto findo, pelo secretario o lente interi-
nos dó Internato Nacional Bernardo do Vos-
concellos, bacharelo Ceoilio de Carvalho e
Arnaldo do Cunha Azevedo:

Do 222:toaá s2, gratificação vencida, em
agosto findo, pelo director interino do Insti-
tuto Nacional de Musica

De 45$, publicações feitas* no Jornal do
Commercio para a Casa de Correção;

De 20:099$853, fornecimentos feitos ao
Instituto Oswaldo Cruz em julho ultimo ;

Di 20097$992, material adquirido, em
maio ultimo, pela Força Policial deste dis-
tricto ;

Do 1:922$094. fornecimentos feitos ao Hos-
pital Paula Condido em setembro do 198.

Re9uerimen103 despache tos

Julio Brissac. —Mantido o despacho ante-
rior.

Amorico Brazil, ex-escripturario da ouro-
¡orla do 3° Congresso Scientifico Latino
Americano, pedindo pagamento. —I ndefe -
rido.

Expediente de 12 de setembro de 1910
DIRECTORIA D1 JUSTIÇA

Concederap-m, para tratamento do saude,
as seguintes licenças

Dl seis mezes, ao guarda civil de 2a classe
João Dias do Oliveira ;

Do 90 dias, a cada um dos guardas civis
do 1* classe Leoncio Carlos 'de Souza Motta
o Henrique Mendes do Oliveira ;

De quatro meze s, ao escrivã) do Tribunal
do Apoellação do Territorio do Acro Leocadio
Candido Pereira Rosa.

— Foi autorizado o coronel commandanto
superior interino da Guarda Nacional no
Estado do S. Paulo :

A dar organização e preparo militar, con-
formo solicitou, a uma brigada de infan-
taria da milicia sob sou commando. con .ti-
tuida, apenas do guardas voluntariamente
alistados, para tomar parte na grande pa-
rada que se realizará em 15 de novembro
proximo, por occasião da posso do novo Go-
verno da, Republica, sem onus algum para
este ministerio

A conceder guia de mudança, da comarca
de Santos para a de Santa Cruz do Rio
Pardo, ao capitão-ajudante do ordens da
150a brigada de infantaria José Procopio do
Araujq.

— Foi concedido exequatur, afim de que
possam ser cumpridas, ás cartas rogatorias
expedidas pe:o juizo do paz da l a secção ur-
bana do departamento do Salto, na Repu-
blica Oriental do Urugua.y, para citação de
D. Emilia. Rodriguez Santana, D. Guaterio
Rodrsuez Santana e D. Avilio Rodriguez
Santana.

— Transmittiram-se
Ao juiz federal na secção de S. Paulo,

afim de ser informado e instruido, o reque-
rimento de José Maria do Souza, pedindo
perdão do resto da pena de dous annos de
prisão e multa de 12, 5 %, a quo foi con-
demnado pelo mesmo juiz

Ao juiz federal na secção do Piauhy, para
informar, o requerimento em que o senten-
ciado Raymundo Paulo do Carvalho pede
pagamento da diaria que lhe foi arbitrada ;

Ao presidente do Supremo Tribunal Mi-
litar, afim de ser julgado em superior e ul-
tima instancia, o processo . a que respondeu
o áoldado da Força Policial Antonio do Souza
Gomo"

Requerimento despachado

A. F. Jacobina, pedindo licença para'
fazer, no Corpo do Bombeiros, oxperiencia
do novo apparelho para extinguir incendios.
— Diferido, na conformidade do aviso diri-
gido, nesta data, ao respectivo comman-
dant°.

DIRECTORIA DA. cONTABILIDADS

Solicitaram-3o ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thosouro Na-
cional

D3 17:615$048, folhas, relativas a agosto
findo, do pessoal superior empregado nh
Serviço de Prophylaxia da Febre Amarolla

De 2:000$, aluguel ralativo a agosto findo,
do predio °ocupado pela Inspectoria do Ser-
viço do Prophvlaxia da Febre Amarella,

De 5:362285, fornecimentos feitos á Fa-
culdade de Medicina desta Capital em julho
ultimo

De 821$, gratificações concedidas no 2° tri-
mestre do corrente anno a alguns alumnos
da Escola Corroccional Quinze de Novembro;

Do 92$900, indemnização ao agente-thesou-
reiro interino do Instituto Nacional de
Surdos Mudos, por despezas do prompto pa-
gamento por elle realizadas em agosto
lindo

De 20$, gratificação vencida, em agosto
findo. po:a menor Elvira, encarrega Ia do
serviço do extracção do cedula.s no 1° Tri-
bunal do Jury ;

De 127$119, gratificações vencidas, cm
agosto findo, por diversos funccionarios
Directoria G ,ral de Saude Publica,

--

Expe1iente de 12 de setembro de 1910
DIDECTORIN GERAL LB SAUDE l'URLICA

Accus3u -so ao Dr. chefe do policia do
District° Federal o recebimento do officio
n.7.048, do 10 do corrente, acompanhado da
relação das pessoas victimada.s por morto
violonta em agosto ultimo.

— Communicou-se ao director geral do
Obras Publicas que a desinfecção das gale-
rias de aguas pluviaes pelo gaz Clayton
será feita, do dia 12 ao dia 17 do corrente,
nos seguintes pontos : dia 12, rua da Ca-
rioca ; dia 13, rua do Rosario ; dia 14,
rua Santa Luzia ; dia 15, rua do Passeio ;
dia 16, rua Evaristo da Veiga ; dia 17,
largo da Lapa e Visconde de Maranguap0.

Ao coronel cominandante do Corpo de
Bombeiros fez-se identica communicação.

— Remetteu-se ao director geral do Con-
tabilidade deste ministerio a folha, em du-
plicata, na importincia. de 30:606$573, para
pagamento do pessoal subalterno, sem no-
meação, empregado no serviç ) do Iso!amento
o Desinfecção, durante o mez do agosto
findo.

— Solicitaram-se
Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios In-

teriores, as nocessarias ordens no sentido do
se tornar effectivo o pagamento de 1:704376
ao Dr. Francisco Ottoni Mauricio de Abreu,
como gratificação por serviços extraorilis
narios prestados a esta repartição, de ao-
côrdo com o disposto no art. 309 do regula-
mento Sanitario Federal •

Ao director da Estrada ' de Ferro Central
do Brazil. as necessarias ordens para que
seja substituida por outra, valida em igual
percurso, a caderneta de passes do l a classe
n. 6.414.

R‘iquerimentos despachados

Souza, Pires & Peixoto (1 0 districto).—
Prove o que allega.

Antonio Manoel da Silva (40 districto).—
São concedidos CO dias: 	 k•
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Bento Alves Machado (4° districto). —
Queira comparecer á secção de engenharia.

Manoel Guahyba (4° districto).—Appro-
vado nos termos da Informação.

Manoel Guahyba (4° districto).—Appro-
vado nos termos da informação.

Blaz Cordeiro Rodrigues (5° districto).—
Dirijasse d Prefeitura.

Oliveira Irmãos & Comp. (5° districto).—
São concedidos 45 dias improrogaveis.

Vieira Teixeira & Comp. (6° districto).—
Não podem ser attendidos.

Domingos da Silva Santos (6° districto). —
Queira comparecer á secção de engenoaria.

Andri'a Giorda,no (6° districto).—Queira
cofnparecer á seção de engenharia.

Antonio Ribeiro Chaves (6° districto).—
Deferido.

Capitão Pedro José de Brito (7° districto).
—Certifique-se.

Francisco Rodrigues de Souza (7° distá-
cto).—São concedidos 90 dias.

José Ferreira Barbosa (7° districto).—Fica
adiada a impermea'dliza.ção para quando
esta directoria julgal-a opportuna.

João Ferreira Silvestre (7° districto).—
São concedidos 9) dias.

Manoel de Castro Peixoto (6° districto).—
São c mcz didos 90 dias.

Domingos de Andrade (8° districto).— São
concedidos 90 dias.

Tacian ) Antonio Basilio (8° districto).—
São conce lidos 90 dias.

Guilhermina do Souza Martins Costa (8°
districto).—Dsf.irido, de accôrdo com a in-
formação do Dr. delegado.

Club Vinte e Quatro do Maio (9° districto).
— Queira comparecer á-- secção do engo-
nharia.

Herm Stoltz & Comp.—Decl;trem qua.es os
portos de escala.

Luiz de Andrade.—Declare a carga.
Dr. Raul do Almeida Magalhaes.—Defe-

rido.
Francisco !Jugo da Luz MOsca.—Não pódo

ser attemlido.
Polo Sr. ministro:

•	 Dr, Alberto Benedetti.—Do accôrdo.

POLICIA DO DISTItICTO FEUERAL

Por actos do 13 do corrente:
Foi transferido do 13° districto policial

para o 8' o c immissa.rio de 2° classe João
de Souza Bandeira de Mello.

Foram concedidos 30 dias de licença, para
tratamento do sa,ude, ao fiscal da Inspecsoria
do Vehiculos Eurico Maia.

Foram concedidos, em prorogação, mais
30 dias do licença ao commissario do 2° classe
do 17° districto Fausto Pedreira Machado,
afim do trat tr de sua sande, com os venci-
mentos que lhe competirem.

IVIinisterio da Fazenda .
Por ti talos de 12 do corrente, foram no-

meados
João Morato da Conceição para o loga.r do

collector das Rendas Fedoraes em Espirito
Santo do Pinhal, no Estado do S. Paulo;

Aquilino de Mmaes para identico Jogar
cm Parnallyba, no mesmo Estado;

Herm aio Pinto para o de escrivão da Co:-
loctooia das Rendas Federaes em Baurti no
dito Estado.

Por outros da mesma data, foram exone-
rados

Manoel Joaquim Alves Pontes do logar de
conecto'. das Rendas Feleraes em Espirito
Santo do Pinha,1;

-Antonio Corrêa do Amaral de identico Jo-
gar em Parnahyba;

Pr outra da . mesma data, foi declarado
sem effe to o de 6 do cor' ente, polo qual foi
nomeado João IsIoeato da. Conceieão para o

Jogar de oscrivão da Collecioria das Rendas
Federaes' em Haure.

Por portarias da mesma data, foram coa-
colidas as seguintes licenças, para trata-
mento do saúde

De tres moios, com o vencimento a que
tiver direito, ao 4^ escriptur trio da Alfan-
dega do Rio do Janeiro, Hildebrando New-
tm do Barcollos;

Do ioual tempo, nos termos do art. 10 do
regulamento annexo co decretou. 6.901, de
26 do março de 1908, ao encarregado do
posto fiscal do Departamento do Alto Acre,
Territorio do Acre, Frederico Alves Bar-
bosa;

D.3 90 dias, sortiu 60 dias com dois terçcs
da, respectiva dias ia e :;CI dias com a me-
tade da mesma (liaria, ao operario da Im-
prensa Nacional, Franeilio Xavier Pires;

De igual tempo, em prorogação, sendo
60 dias com metade da ressectiva, diaria o
30 dias sena voa :imanto, ao oposario da
mesma repartição, Henrique Augusto de
Oliveira;

De 90 dias, com o soldo a que tiverem di-
reito, aos guardas da Alfandega do Estado
do Maranhão, José Guilherme Ribeiro e da
Mesa de Rendas da Tutoya, no mesmo Es-
tado, Alvaro Arthur dos Reis.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro
Companhia de Navegação a Valor do Ma-

rannão, psdin-lo levantamento d uma cau-
ção.— Dirija-se ao Miuisteno da Viação.

Jose Mauricio de Araujo, nome ido es-
crivão da Collectoria das Rendas Federaes
em Santa TiterezaS Estad) do Rio do J moiro,
pedindo prorogação da prazo para apresen-
tação de sua liamça.— Concedo.

Georsinit Maria do Nascimento, pedindo
receber sua pensão.— Indeferido.

Maria Augusta de Figueiredo Aranha, pe-
dindo pagamento de 4:352s701.— Apresente
alvará do juiz de inve

Guilherme de Olivo ra Maia, tutor dos
menores Ilivasear, Lourival e Joaquim. pe-
dindo passai-isento das psns5es.— Satisfaça a
exigencia do parecer.

A-falberto Gomes Machado. pedindo o can-
cellarneato da nota— a bem do serviço—com
que foi exonerado do logar de cobra toe da
Fazenda Nacional de Santa Crus.— A' vista
dos pareceres, o pedido não pádo ser atten-
dido.

MEDIEI-UTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de setembro de 1910 •

Sr. ministro da Guerra
N. 148 — Devolvendo o incluso processo

transmittido com o vosso aviso il. 58, de
4 do fevereiro do corrente aniso, relativo á
divida do exercic:os findss na importancia
de 34:446$s50, de que é credora - a Compa-
guie Ansi' "Lira de Citemins do Fer au Brésil,
proveniente de transportes de tropas em
MS, rogo vos digneis informar si, de accôrdo
com o desp ;cio desse miuisterio, de 21 da
janeil o ultimo, foram intimados a indemni-
zar a Fazenda os officiaos responsaveis pela
despoza do 49$220.

Reitsro-vcs os Meus protestos do elevada
estima e consideração.

N. 1-19—Roga vos digneis informar corno
foi eseripturada a quantia do 434)90, que
o capitão Antonio José do Lima Camara re-
colheu, a titulo de indemnização, em de-
zembro do 1909, afim do se poder resolver
sobre a re-pectiva restituição, solicitada em
vosso aviso n. 692, do 20 de agosto ultimo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada.
estima e consideração.

—Sr. ministro da Viação o Obras Pu-,
blicas :	 •

N. 236—Levo ao vosso conhecimento,para
os devidos fins, que o Tribunal de Contas,
segundo communicou o sou presidente em
officio n. 577, de 29 do agosto ultimo, resol-
vei, em sessão do 26 do referido mez, julgar
idonea o sufficiento a fiança no valor de
000$, prestada por Joaquim Silverio dos
Reis, eia uma caderneta da Caixa Economica,
de sua propriedade, com o deposito do igual
qu tntia, para garantir a sua responsabili-
dade e a do seus propostos, no logar do
agente do Correio de Roseta, Estado do Rio
de Janeiro.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima o consideração.

N. 237—Communico-vos, para os devidos
fins, que José Bernardino Ribeiro da Silva
prestou fiança, do valor de 1:080$, na Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica, em
urna caderneta da Caixa Economica. nu-
mero 339.88d, da 3° série, do que é proprie-
tarjo, afim do garantir a sua responsabili-
dade e a do seus propostos no logar do
agente do Correio em Conde de Araruama,
Estado do Rio de Janeiro.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 106—Communico-vos, para cs fins con-
venientes, que este ministerio, por despacho
de K de julho ultimo, resolveu mandar
cumprir a precatoria que expedistes em 10
de junho anter,or, para o embargo a favor
de Isaac Amaral, da quantia de 11:345s, por
parto da que Hans Sehrahmann, unico socio
da extineta firma Il. Sslirahmann & Comp.,
do Acre, reclamoa perante o Tribunal Arbi-.
trai Brazileiro Boliviano, como indemniza-
ção. por prejuizos soltridos naquella região,
ao tempo do conffirto entre os dous paizes.

—Se. inspector da •Alfandega do Rio do
Ja feiro:

Sem nuinero—Autorizo-v s a entregar á
Directoria Geral dos Correios um dos arma-
zens da 'Moa do mercado, do lado do mar.

presidente do Tribunal de Contas:
N. 153—Peç) vos digneis do providenciar

no sentido de ser devols ido ao Thessuro o
aviso do Ministerio da Viação, n. 1.298, de
25 de junho proximo passado, a que se re-
fere o vosso officio n. 538, de 8 do agosto
corrente.

EXPEDIENTE	 Slt DIPECToa

Dia 13 de !elembro de 1910

Sr. inspector da Alfandega, do Rio do
Janeiro:

N. 1.654—Communico-vw, para os devi-
dos fins, que o Se. ministro, attendendo ao
que solicitou o coronel chefe do Departa-
mento da Administração do Ministerio
Guerra, em officio n. 2.243, do 27 do agosto
pooximo findo, roiolveo, por acto de 1 do
=rente mez, autorizar o despacho, livre do
direitos, nos termos do art. 2", § 23, combi-
nado com o art. 5°, das Preliminares da Ta-
rifa, de unia caixa e duas barricas, marca
M.G—Siemens, ns. 818, 556, 378 e 631/2,
contendo tampadas incandescentes o llo iso-
lado, vindas de Hamburgo no vapor allomão
Delgrano e bem assim de uma caixa marca
II.P.T—F.P.S.F, n. 1.017, contendo uma
placa do aço nickel, vinda tambem de Ham-
burgo no vapor ali .mão Cap. Roca, sendo
consignado ao mesmo minisserio o com des-
tino—os tre.s primeiros volumes ás installa-
ç5es do cominando do esittadrão do trem da
l s brigada e4rategica e o ultimo á Fabrica
da Polvora sem fumaça.	 •

N. 1,65'1—Communico-vos, para os devi-,
dos fins, que o Sr. ministro, °Atendendo ao
que solicitou o director geral-da Impren:°.
Nacional, cm ornejo n. 1.406, de 1 do por-
reato mez, resolveu Dor acto do dia seguinte.. •
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autorizar o despacho, livro do quaesquer di-
reitos, do duas caixas Contendo ouro em
folhas, ns. 122/123, com a marca (Imprensa
Nacional» vindas da França no vapor fran-
dez Amanne o destinadas aquelie estabeleci-
Mento.

N. 1.657 - Communico-vos. para os fins
•doaveilientes, que o Sr. ministro, attendendo
'et) que solicitou o Ministerio da Justiça e
• .Negocios Interiore s, em aviso n. 120, de 6 do
-aiirrento, resolveu, por acto de 8, autorizar
o despacho, livre do direitos, do 20 caixas

.'Contando chlorureto de cal, marca D. G. S.
P. ns. 3.042/61, com o peso do 1.320 kilos,

•as quaes se roferem os inclusos documentos
..findas do Antuerpia, no vapor allernão
Crefeld, com destino á Directora Geral de
Sande Publica ; devondo encarregar-se do
despacho o despachante Francisco Souza
Silva Braga.

N. 1.658-Communico-vos, para 03 fins
convenientes, que o Sr. ministro, atten-
dendo ao que solicitou o alinistorio da Jus-
tiça e Negocios Interiores, em aviso n. 33,
do 6 do corrente, resolveu, por acto de 8,
autorizar o despacho, livro de direitos, de
Uma caixa contendo instrumentos para la-
boratorio, IOC n. 2.80, com o peso de
43 kilos á qual se referem os inclusos do-
cumentos, vinda do Bremen no vapor
allemão Aachen, com destino ao Instituto
Oswaldo Cruz ; devendo encarregar-se do
despacho o despaehant Francisco Souza,
Silva Braga.

N. 1.659 -Communico-voe, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, atten-
dendo soque solicitou o Ministerio da Jus-
tiça e Negados Interioros, em aviso n. 119,
de 6 do corrente, resolveu, por acto de 8,
autorizar o despacho, livro de direitos, do
material a que se referem os inclusos do-
cumentos. vinri os do Hamburgo no vapor
&lema° Cap Roca, com destino á Directo-
ria Geral de Sande Publica, devendo encar-
regar-se do despacho o despachante Fran-
cisco Souza Silva Braga.

N. 1.660 -Communico-vos. para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attendensio
ao que solicitou o Ministerio da Justiça, em
'aviso n. 2.012, do 27 do agosto proximo
findo, resolveu, por acto de :3 do corrente,
autorizai' o despacho, livre de direitos, nos
termos do art. 2° § 23, combinado com o
art. 5s das Preliminares da Tarifa, ao; vo-
lumes contendo os ma,toriaos a que se Fero-
roia os inela sos documentos, vindos da Eu-
topa nos vapores frencezes M Sollon o La-
i.nornaix o allemão Beigrano, com destino á
E cola Polytechnica.

N. 1.661 -Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou a•Santa Casa de Relia Ilori-
zonte, na petição encaminhada com o oficio
n. 177, de 18 de agosto ultimo, da Delegacia
Fiscal em Minas Geraes, resolveu, por acto
de 30 do mesmo mez, autorizar o despacho,
livro do direitos, tios termos do art. 2°,
§ 29, das Preliminares das Tarifas, dos ar-
tigos discriminados na inclusa relação, im-
portados com destino ao hospital mantido
pela requerente.

N. 1.662-Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Camara Municipal de Bom
Successo, no requerimento encaminhado com
o oficio da Delegacia F.scal no Estado de Mi-
nas Geraos, n. 180, do 24 do agosto ultimo,
resolveu, por acto de 3 do corrente, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, nos ter-
mos do art. 2° alínea XI, n. 9, da vigente
lei orçamentaria da receita, de 233 • amar-
rados contendo cada um cinco tubos de ferro
galvanizado, a que so refere a inclusa re-
lação, com a marca C. B. S., pesando
18.739 kilos,vindos pelo vapor huendes, por
'intormedio da firma commercial desta
taça Dias Garcia & Comp., com.destino
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dino Ribeiro da Silva, em garantia da respon-
sa,bilidade do seu proprietario o dos propostos
que o mesmo tenha ou venha a ter no lugar
de agente do Correio em Conde do Araruama,
Estado do Rio de Janeiro.

-Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 206 Remetto-vos, para os fins con-

venientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro. de 27 de maio ultimo, o incluso
processo do fiança, no valor do 1:084, pre-
stada por José Bernardino Ribeiro da Silva,
em uma caderneta da Caixa Economica do
que é proprietario, com o deposito do igaal
quantia, afim de garantir a sua responsa-
bilidade o a dos seus propostos no lugar do
agente do Correio cm Conde do Araruama.
Estado do Rio de Janeiro.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 169-Remetto-vos, para os devidos fins,

o incluso decreto de 8 do mez corrente, no-
meando o 3 . escripturario da Alfaudega
demi Estado Francisco Jorge de SOUZA, para
identico logar nessa repartiçÃo.

N. 170-Remetto-vos, para oi devidos fins,
a inclusa portaria de 8 do mez corrente,
concedendo 90 dias de licença ao guarda da
Alfandega desse Estado Antonio Doolindo dc
Moura.

N. 171 - De accôrdo com o despacho d.)
Sr. minrstro, de 19 de fevereiro ultimo,
proferido sobre o vosso telegramina. do 7 da
janeiro anterior, recommend :-VOS informeis
como foi escripturada Rr essa delegacia, a
despia% resultante da, creação de reeistros e
agencias fitcaes feaa pelo prefeito do Altc
Juruá.

- Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 105-Doclare-vos, para os fins convo-

nientee, que o Sr. ministro, por desposai° de
15 de junho proximo findo, proforalo na
processo transmittido á Directoria da Re-
ceita, Publica, com o vosso afiei° n. 9, do
15 de março ultimo, resolveu manter o actc
de que recorreu Antonio do Souza Guima-
rães o pelo qual vosso antecessor, atton•
deado a que só a ju 'tio, federal é compe-
tonto para impor a pena de commisso aos
foreiros de terrenos de marinha, o isto
mesmo em virtude de acçio proposta psla
senhorio directo, deixou de reconhocer
fundamento da decisão do Tribunal de Ju -
tiça desse Estado, á vista do qual pretendia
o recorhnto ter sido doclarado em com.
mis o direito do 13 . Josophina Maria
Botelho o outros, sobre o terreno do mari.
ilha no logar denominado wIlruguay», die-
tricto o freguezia dos Mares, dessa capital ;
bem assim que, verificando-so do alludide
processo ter o recorrente comprado como
proprio uma parte do terreno em questão,
deve ossa delegacia, na fOrma do &sambo
citado, transferir para o nome do compra-
dor, mediante pagamento do respectivo
laudemio, o terreno comprado, uma vez que
soja exhibida a prova de que o vendodos ou
vendedores eram dello foreiros ou herdeiros
do foreiro, cumprindo-lhes, neste ultimo
caso, indemnizar os cofres publicas da im-
portaria:a, do sello devido pelos actos rela-
tivos á transferencia, por herança, do do-
mínio util do mesmo terreno.

N. 196-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o vosso officio n. 94, de 20 de agosto pro-
vimo findo, resolveu por despacho de 5 dc
corrente, approvar o acto polo qual nome-
astes Manoel Elpidio de Figueiredo, para
exercer interinamente o logar de collectot
das rendas federa.e3 em Jequiriça, nesse
Estado.

N. 197-Declaro•vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o vosso °Meio n. 95, do 20 de agosto proximo
findo, resolveu, por despacho de 5 do cor-
rente, approvar o acto pelo qu nomeaste: •
Francisco Carvalho, para exercer iiiterina-.
mente o lugar de escrivão da colleetoria

abastecimento de agnu24a Sele iÇo districto
de S. Thia.go, no alludido munitinio.

N. 1.663- Confmisnico-vás, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, tendo em
vista o que requereram C. H. Walker
& Comp., Limited, em petição do 2U do
agosto proximo findo, resolveu, por acto de
3 do corrente inez, autorizar o despacho,
livro de direitas, nos termos da clausula 12°,
do contracto do 24 de setembro do 1903, do
material discriminado na inclusa relação, a
ser importado com destino ás Obras do Por-
to desta Capital, de que são empreiteiros
centractantes, excluindo-se, porém, os ar-
tigos assignalados com a palavra «não» a
tinta encarnada.

N. 1.634 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o requerimento a que se referem os
vossos ()Meios as. 1.1920 1.935, de 31 de
julho o 29 do outubro do anno passado, o em
que Junet Rody & Comp., negociantes nesta
Capital, pedem reconsideração do despacho
do 3 de outubro de 1903, proximo findo, em
sessão do oxtincto Conselho de Fazenda, pelo
qual fui negado provimento ao recurso que
interpuzeram do vosso acto, mandando clas-
sificar como «polidos nickelados» para pagar
a taxa de 3.030, com a sobretaxa de 30 o/°,
as fivelas de ferro submettidas a despacho
pela nota de importaç'io n. 10.759, de de-
zembro de 1917, como clvelas nickeladas),
da taxa do $700, da primeira parte do artigo
741 da Tarifa, com o augmento de 30 0/s, do
que trata a nota n. 100, resolveu, por acto
de 15 de agosto proximo findo, reconsiderar .
o alludilo despacho, para o fiai do dar pra-
vimento ao recurso interposto, não devendo,
porém, a presente decisão dar direito a qual-
quer restituição que fôr solicitada.

N. I .665-Communico-eos, para os (levi-
dos fins, que o Si'. ministro, attendenelo ao
que solicitou a Prefeitura do District) Fe-
deral, cm oficio n. 913, do 22 de agost ) ul-
timo, res)lveu por acto de 9 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos. nos
tormos do art. 2-, • alinea XI, n. 9, da vi-
gente lei orçamentaria da recita. de 650
caixas contendo tambores com giz uma,
embarcadas em diversos svapores, material
esse destinado a ser applicado em vehiculos
do transportes e irrigaç3es de jardins o pra-
ças publicas:

N. l .663-Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Slinisterio da Viação e Obras
Publicas, em aviso n. 63, de 27 de agosto
proxiino findo, resolveu, por acto do 5 do
corrente moz, autorizar o despacho, livre
de direitos aduaneiros, do 6.000 toneladas
de trilhos, importados com destino á Estrada
de Ferro Oeste de Minas.

-Sr. director da Estatistica Commer-
cial:

N. 276-Remotto-vos, pata os detidos fins,
a inclusa portaria de 26 do mez proxinno
findo, concedendo dois 'hieSes de licença ao
I° eScriPturario desta directoria Oscar Lo-
pes.

- Sr. director geral dos Correios:
N. 277- Communico-vos, em resposta ao

vosso oficio n. 401/2°, de 26 de agosto pro-
ximo findo, conformo resolveu o Sr. mini-
stro, por despacho de 5 do corrente, que
Igna.cio da Silva Pereira está no exercicio do
cargo de collector das rendas fedoraes na ci-
dade da Serra, no Estado do Espirito Santo,
para que foi nomeado por titulo de 14 de
janeiro de 1908. .

- Sr. presidente do conselho fiscal da
Caixa Economica e Monte de Soccorro do Rio
de Janeiro:

N. 278-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que se acha Caucionada no The-
souro Nacional, polo quantia de 1:080$. a
caderneta desse estabelecimento, n. 339.838,
da 3e sério, de propriedade de José Bernar-
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das rendas federaes . em Jequiriça, nesse
Estado.

-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 116-Declaro-vos, para. os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presoate
o VOSSO telegramma do 23 do julho ultimo,
resolveu, por despacho de 2a do mez s l ibso-
quente, autorizar-vos a, por meio ;lia edi-
to' com o prazo de 30 dias, abrir nova con-
currencia aaaa a venda em hasta publica do
antigo edifica) em que fanccionou a extincta
.Alfandesa de Aracaty. nesse Estado, servin-
do de base para arrematação o preco de
30a, offerecido pela intend:ncia, municipal
da. referida localidade.

N. 117-Decloroavos, para 03 devidos fins,
que o Sr. ministro. par acto de 2 do cor-
rente, resolveu autorizar o despacho, livre
do direitos, nos termos do art. 20 alinea, XI
Ia. 1, da vigente lei orçamentaria do. roceita,
do material a que se refere a inclusa relação,
a sor importado por Thomaz Porapato do
Souza Brazil Sobrinho, com destino ao benetl-
ciamento de product:s agricolayarn seu esta-
belecimento s.to no rnuaicipto do Quixadá,
cem exclusão, porém, da prensa de eofardar
forragens o de um preparador do amanas,
os quites s s acham assignaladoa na roterida
relação com a palavra migo» a tinta verme-
lha.
- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 57- Declaro-vos, para os fins conve-

nientes que o Sr. ministro, por despacho de
13 de agosto proximo findo, res doeu inde-
ferir o requerimento transmittido core o
vosso officio n. 6, de 24 de janeiro ultimo,
em que Elpidio Barbosa Quitiba. colleetor
das rendas federaes em Alfredo Chaves,
nesse Estado, pede relevaçã.o do pagamento
do 34111, de imposto sobre vencimentos
que deixou do descontar de suas porcenta-
gens em 100-, por isso que não aproveita ao
supplicante a decisão constante da ordem
da extincta, directoria do expedieote, n. 604,
de 18 de outuian de 1907, expedida á Dele-
gacia Fiscal em S. Pau o.

- Si'. delegado fiscal no Maranhão
N. 102-Em resposta ao vosso alfaio n. 5?,

de 23 de junho ultimo, nommuniro-vos, para
os devidos &feitos, que o Sr. ministro, por
despacho do 2 do corrente, resolveu appro-
var o acto dessa delegacia declarando á in-
spectoi ia. da aifandega, dessa capital, que
nào deve ser impugnado o tteo do se escre-
verem a machola, nos despachos do impor-
taçao para consumo, de unia só conferencia,
os dizeres relativos á classificação, desig-
nação, taxa e oireitos das mercadorias.

-Se. delegado fiscal no Pará :
N. 170-Deel tro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
; l ios roluerou MI.nool Joaquim Monteiro de
Oliveira, liJinomlo por titulo do 30 do
agosto proximo findo, agaito fiscal dos ina
p st s do coostamo na 6' cireumsciipção
dos-e Estado, resolveu, aor despacho de 3 do
corrente, conceder-aio passa,aern em
classe, deet t. Ca atal a essa porto ; devendo,
porem, a. resaectiva despeza ser indomna
z tia pelt 53. parte das vencimentos do re-
querente.

N. 177-Declaro-vos, para os devidos fins,
cai rosp ,sta ao vosso tilitiO n. 101, do 25
de .junno tildar' o que o Sr. ministro, por
despacho do 20 de julho ultimo, resolveu
anprovar o acto pelo qual nomeastes José
Bulias de S ;uza Rollos para exercer interi-
a-atinente o lugar de colleetor dos rendas fe-
deraes em Alemquor, nesse Estado.

-Sr. dolo Lado fiscal em Pernambuco :
N. 200-,evolvendo o inclusa processo,

encaminha to com o vo ,so officio ia 141, de
13 de agosto ultimo o relativo a aenção.de
direitos solicitada pelo Club Athletico do
Pernambuco, para uma caixa, contento una
barco e seus pertences, destinado a regatas,
recommendo-voi, do accurdo com o despa-

cho do Sr. ministro, de 3 do correnta, pro-
videncieis no sentido do ser pelo requerente
apresentado certificado da capitania, do

, perto dessa Estado.
'N. 201 - Remetta-voa, para os dovidoo

fins, cs incalsos titules de 9 do soez corrente,
pelos on • s furam nomeados : o agente fis-
cal ias • )03tõ; da consumo na S a circum-
se lo pao; ti -I S2 Estado Abel Fenelon Alves da,
Costa,parL iilentieo logar na 4° circumscrip-
ção desee mesm ; Est Ido.° desta poro aq nella
circiunscripçao, o agente fiscal Pedro Dano
de Barras Cavalcanti.
- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

Norte:
N. al-fieelaro-vos, para os fins coava-

nion tes. que o Sr. ministro, attendondo ao
que solicitou o alinister:o da Marinha, em
aviso n. 3.07), do 3 do corrente, resolveu,
por teto d s 5 do mesmo mez, autorizar o
despacho, livro de direitos aduaneiros, de
3. 5 volumes, pesando 51.597 kilos, contendo
aolumatts, euinieira o cobertura para o edi-
ficio da Escola de aprendizes marinheiros

sso Estado e consignado aquele mini-
sterio.
- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 4 17-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo em vista o que
requereu a The São Patao Trainway Light
& Power C°. I.d., na petição encaminhada
com o vosso officio n. 353. de 24 do agosto
proximo lindo, resolvo% por acto de 2 do
corrente, autorizar o despacho, livre do di-
reitos. nos termos do decreto is 6.192, do
2 3 do outubro de 1906. dos materiaes refe-
ridos na inclusa relação,a serem importados
pela reqneronte, no corrente anno, com des-
tino ao serviço de tracção. força o luz por
eletricidade nassa. capital, cola excepção,
poré.n, de 101 rolos de fita papel. proprio
para maehina de endereear (Stenc 1 tape) e
31 livros para copiar cartas. constantes das
addiçies os. 1 e 29 -da mema, relação, os
quaes se acham assignala.dos com a palavra
-não- á tinta vermelha,

N. 443-Em relaeão á consulta constante
do vosso (4/leio n. 156, de 23 de julho ul-
timo, declaro-vos, para o; fins coavenient2s.
de acc.ôrdo com o despacho do Sr. ministrado
21 do agosto praxirni findo, que as questões
relativas á marca do fabrica são ventiladas
perante os juizes do Commercio, cabendo a
ostes impôr as multas estabelecidos no re-
gulomento que, oara execuçao da lei nu-
mero 1.236, de 21 de setembro do 1904, foi
expedido com o decreta n. 5.421, do 10 de
janeiro do 1935.

N. 410-Declara-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o vosso officio n. 3 r.a3, do 26 de agosto pro-
alma findo, resolveu, azoar despacho de 5 do
current?, approvi.e a proposta feita pelo es-
crivão da collectoria das rendas federaos
em Jacareby, nesse Estado, do Durva,1 Mar-
tins de Siqueira pir4 seu ajudante.

N. 450-Declaro-vos, para os devidos fins,
qua o Sr. ministro, attendeodo ao quere-
querela a Companhia, Estrada de Ferra do

ourado, na peL . O.o oneaminhada, cm o
vosso oficio n. 249, de -21 do junho e a que
se refere o de n. 317, de 30 de julho ulti-
mas, resolveu, por act do 3 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termos do art. 2' afinca XI, n. 5, da vi-
gente lei orçamentaria da receita, de 20 vo-
lumes parfazenito uma locomotiva, a que se
rofero a inclusa relação, pesando bruto
30. 1 .4kilos, vindos do Nova York no vapor
Vendi o destinados ao prolongamento da-
quela estrada do ferro.

• St. secretar:o da Justiça e Segui.ança.Pu-
blica do Estado de S. Paulo:

N. 451-Em solução aos vossos telegra.m-
mas do 7 do junho o 24 de julho uniria'
reiterando o oficio n. 1.292, de 18 de abra
anterior, cabe-mo communicar-vos.' Para os

devidos fins, que a isencãode direitee. nene.1
solicitada, para mat ?rates destinados ao
serviço de incendi() e de esgrima da Força
Publica desse Estado, já foi autorizada pela
ordena desta directoria n. 361, de 26 do
agosto proximo findo, expedida á Delegacia.

	

Fiscal do Thesoure, nesse Estalo.	 .1
Sr. de!ega lo fiscal em Santa Cathsrina:
N. 108-D.!claro-vos, para os devidos fins,'

de accansto com o despacho do Sr. ministro,
de 2 do correnteople o Ministerio da Guerra,
em aviso n. 685, do 2O do agasto ultimo,
COMMUIlieJlt haver providenciado relativa-
mente á partida do uma força do Exercito
para garantir o serviço do descarga dos
navios entrados no ro . to de São Francisco,
conforme solicitou o inspector da Alfandega
daquella cidade.

••n••
Directoria da Receita Pub-co,

••n•- EXPEDIENTE DO SB- DIRECTO

Dic 13 de setenV,ro de 1910

Sr. inspector da Alianleoa do Rio de Ja-
neiro

N. 57-Solicito v lesos ordens para que
soa devolvido o pr Cesso rsferente ao re-
curso de Marcos Vai 'ate Cavalcanti, já, soli-
citado ao voss ; antecessor petas srdens da
extincta Directoria das Rendas Publicas
ns. 41 o 75, de 5 do ;Insta e do 18 do no-
vemhoo do 1937. 63 .lo 9 de junho de 1908,
116 do 30 de n lvembra do 1009 e pelas desta
directoria ns. 23 e V, de 9 do março e 2çZi
de junho do corrente atino.

-Sr. director Ia Casa, da Moeda:
N. 905 -Provolonc ae para que á Collo-

ctoria Fede.. ml em P,oaatty seja remettida.
quantia 3:50-, em estampilhas dos im-
postos do consumo dos . taxas abaixo dedo-
radas, conformo re inisitoo o respectivo
collector no officio u. 7!, de 9 do corrente,
sendo:

	

50 da de la'00 	

	

50.-;u'n. 	  1:003300(1
2:500 .300023	 100000 	

- Sr. director da Cast Moeda:
N. 903-Providencian para que á Cofecto-

ria Federal de S. João Marcos. Mangaratiba.
e Rio Claro soja rernettida a quantia de
900$, em estampilhas do seno adliesivo, das
taxas abaixo de,-4 ir elas, conforme requisitou

	

o respectivo eallector no officio a 	  69, de
do correrias , sondo:

59 da do $100 	 	 5a00a
Et) o » $200 	

503	 o $.30 	  12510Z0)30(0)03
59 o o	 400 	$
5:1 o s	 A.)01 	 	 25...1011

	200 » l$	  2 );0(1i)
7. ;	 2$ 	  152900
20.	 s 3s 	  60.000
12 » s 4s 	  94100000
18 »	 5•:-;	

mo
10	 10$ 	
2	 s 203 	  40

T

. N. 907-Ten lo a Delegacia Fiscal na Pa

foi OO.

rallyba, em officio n. 43, do 30 de agosto ul-
timo communicado a esta directoria haver
na mesma data solicitado dessa repartição o
supprimento- da quantia do 11:4103 em
cintas do imposto de vinhos de fructas e
seinelha.ntes, recommendo-vos que provi-
dencieis no sentido de serem toes valores
'enviados á mesma delegacia. com a maxima
urgenc;a.

N. 20-Commuoico ao Sr. collector das .
RendasFeleraes da Barra, Mansa, em res-
posta a seu oficio n. 91. do 29 de agosto
ultimo, mie a Directoria da Casa da Moeda
entregou no correio, com destino á dita, col. !
lactaria, conforme se vO do conhecimento
junto, um volume n. 36.432, contendo a im-
portancia do 2:321$ em estampilhas do sello !
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 365 cujo recebimento accusará a esta
directoria.
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, N. 13-Communico ao Sr. collector das
[Rendas Federaes da Barra do Pirahy, em
resposta a seu officio n. 501, de 27 do agosto
ultimo, que a Directoria da Casa da Moeda

'hntregou no correio, com dostmo á, dita col-
t lectoria, conforme se vê do conhecimento
'junto, um volume n. 36.431, contendo a im-
wortancia do 4:3303 em estampilhas do sello
• adliesivo, constantes da guia inclusa, sob
i.n. 366, cujo recebimento accusará a esta
'directoria.
lo Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Parahyba. do Norte

N. 12-Communico-vos, em resposta ao
:vosso officio n. 33, de 18 do agosto ultimo,
, que a Directoria da Casa da Moela entregou
á Administração Geral dos Correios, com
destino a essa repartiçio, conforme se vê do
conhecimento junto, um volume contendo

importancia de 36:000$, em estam-
pilhas do salto adile-loco, constantes da
guia inclusa, sob ri. 350, cujo recebimento
accusareis a esta directoria.

N. 15 - Co:nmunico ao Sr. collector das
Rendas' Fe leraes de Angra dos Reis, em
resp osta a seu ofil sio n. 187, de 19 do agosto
proximo passado, que a Directoria da Casa
da Moeda entregou no correio, com destino
á dita collectoria, conforme so vê do conhe-
cimento junto, um volume n. 36.301, con-
tendo a importancia de 1:354$ em estam-
pilhas do sello adliesivo, constantes da guia
inclusa, sib n. 313, cujo recebimento
accusará a esta director:a.

N. 15 - Communico ao Sr. collector das
Rendas Federaes do Bom Jardint,em resposta
a seu officio n. 41, d s 31 de agosto ultimo,
que a Directoria da Cas t da Moeda entregou
lio C,ri seio com d sstino á dita col'ectoria,
conformo, se vê do conhecimento jonto
n. 36.2 9,u rn volume contendo a impartaaicia.

'de 1:460.;; em estampilhas do sello a hes.vo,
constantes da gula inclusa, sob n. 359, cujo
recebimento acuai'a a esta directoria.

N. 21 - Commun co ao Sr. collector das
Rendas Federaes de Campos, em rcs msta a
sou officio n. 117, de $0 de agosto ultimo,
que a Directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio, com de,tino á dita cio:tutoria,
conf. ras o se os è 11) coiffiecimerto junto
n. 36.718, um vo:time contonlo a impor-
pin ..d . t. do 1:0 -12$' 0) em estampilhas do sello
adhesivo, constantes da giii inclua, sob
n. 371, cujo recebimento accusari. a esta di-
rectoria.

N. 14 -Communico ao colector das Ren-
das Federaes do Cantagallo, CDI resposta a
seu officio n. 92 de 29 de agaito ultimo, que

• a Direct mia da Casa da Moeda eutregou no
correio, com destino á dita collectoria, con-
forme se vê do conhecimento junto n. 36.720,
um volume contendo a impoetancia do
3:650$ em ostampillias do sello adhesivo,
Constantes da guia inclusa, sob n. 372, cujo
recebimento accusará a esta direct
.; N. 16-Communico ao Sr, collector das
Rendas Federaes do Iguassol, em resposta a
seu officio n. 79 do I do setembro cor-
rente, que a Directoria da Can da Moeda
entregou no carreio, com destino á dita col-
dectoria, conformo se vê do conhecimento
'junto ri. 3.643, um volume contendo a ira-
..portancia de 1:70 $ em estampilhas do sello
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 369, cujo recebimento accusará a esta
'directoria.
I N. 9-Communico ao Sr. collector das Ren-
das Federaes de Ita.peruna em resposta a seu
Oifficio n. 6, de 26 do mez proximo passado,
'srjue a Directoria da Casa da Moeda entregou
nó Correio com destino á dita collectoria,
éonforme se vê do conhecimento junto
'ri. 36.164, um volume contendo a imoor-
tamcia do r:750$ em estampilhas do sallo
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
'h. 367. cujo recebimento accusará a esta
directoria.	 •

N. 10-Communico ao Sr. collector das
Rendas Federaes de Monteverde, em resposta
a seu officio n. 121, de 27 do agosto proximo
passado, que a Directoria da Casa da Moeda
entregou no Correio, com destino á dita
collectoria, conforme se vê do conhecimento
junto n. 35.430, um volume conto ido a im-
portancia, de 1:300$ em estampilhas do sello
adhesivo constantes da guia inclusa sob
n. 369 cujo recebimento accusará a esta
directoria.

N. 12-Communico ao Sr. collector das
Rondas Federaes de Nictheroy, em resposta
a sou oficio n. 68 de 30 do agosto ultimo,
que a Directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio, com destino á dita collectoria,
conformo se vê do conhecimento junto nu-
mero 36.429, um volume contendo a impor-
tancia de 6:700$ em estampilhas do sedo
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 368, cujo recebimento accusará a esta di-
rectoria.

N. 16-Communico ao Sr. colector das
Rendas Federaes de Parahyba do Sul, em re i-
posta a seu officio n. 87, de 24 do agosto
ultimo, que a Directoria da Casa da Moeda
entregou no Crispei°, com destino á dita col-
lectoria, conforme se vê do conhecimento
junto n. 33.300, um volume contendo a im-
portancia de 1:030$ em estampilhas do sello
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 360, cujo recebimento accusará a esta di-
rectoria.

N. 12 - )mmunico ao Sr. colector das
Rend ss Fefferaes do Paraty, em resposta a
seu oficio n. 70, de 25 do mez proximo pas-
sado, que a Directoria da Casa da Moeda
entregou no Correio, com destido á dita
collectoria, conforme se vê do conhecimento
junto n. 33.163, um volume contendo a im-
poatitneia do 8l8$700 cru estampilhas do
:eito adliosivo, constantes da guia inclusa,
sob n. 358, cujo recebimento accusari, a
esta directoria.

N. 32- Commnnico ao Sr. colector das
Rendas Foleraes do Petropolis, on resposta
a seu officio n. 125, de 2j de agosto ultimo,
que a Directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio, com destino a. dita collectoria,
conforme se vê do conhecimento junto
n. 36,717, um volume contendo a importancia
de 2:09O$ em estampilhas do sello adhesivo,
constantos da guia inclusa, sob n. 370, cujo
recebimento acoimará a esta, directoria.

N. 11- Communico ao Sr. collector das
Rendas Federaes do .Pirahy, em resposta a
seu officio de 23 de agosto ultimo, que a Di-
rectoria, da Casa da Moeda entregou no Cor-
reio, com destino a, dita colIectoria, con-
formo 33 vê do conhecimento junto n. 36.302,
um volume contendo a importa.ncia de
750$ em estampilhas do saldo adhosivo,
constantes da guia inclusa, sob n. 362, cujo
recebimento accusará a esta directoria.

N. 13- Cornmunico ao Sr. collector das
Rendas Federaes do S. João da Barra, em
resposta a 331.1 officio n. 257. de 13 de agosto
proximo passado, que a Directoria da Casa
da Moeda entregou no Correio, com destino
á dita collectoria, conforme se vê do co-
nhecimento junto n. 36.203, um volume,
contendo a importa,ncia de 989$200 em es-
tampilhas do sello adhesivo, constantes da
guia inclusa, sob n. 361, cujo recebimento
acusará a esta directoria.

N. 17 - Communico ao Sr. collector das
rendas federaes de. Valença, em resposta
a seu oficio n. 121 , do 24 domez proximo
passado, que a directoria da Casa da Moeda
entregou no Correio com destino á dita col
lectoria, conforme se vê do conhecimento
junto, n. 36.298, um volume contendo a
importando, de 2:000$, em estampilhas do
solto adhesivo, constantes da gni inclusa,
sob n. 361, cujo recebimento aocusará a esta

1 Directoria.

Directoria do Patrinlonio Nacional

EXPEDIENTE DO DR. DIRECTOR

Dia 13 de setembro de 1910

Sr. prefoito do municipio de S. Gonçalo
Em resposta ao vosso officio sem numero,

do li do !noz findo, polo qual vos oppondes
á concessão do aforamento do terreno de
accrecidos na rua das Neves, contigtio ao
predio n. 3, no Barreto, a pretexto de sor o
referido terreno, dentro em breve, preciso
para logradouro publico, visto tencionar
essa prefeitura estender, na localidade, nova
lin!ta de cáes, do modo a ligar o citado
terreno a um ponto qualquer para melhor
facilidado na atracação das embarcações que
trafegam entro o littoral das Neves o do
Rio de Janeiro, cabe-mo dizer que, sendo o
Ministerio da Fazenda o representonte do
senhorio directo de terrenos da natureza cru
apreço, depende da sua acquiescencia, a exe-
cução do projecto tratado, motivo por que,
a bem da tina( solução de caso, vos peço a
remessa urgente dos respectivos desenhos,
só em face dos quaes poderá o Governo julgar
si deve despojar-se do dominio directo so-
bre o alludido terreno.

--
Recebedoria do Districto Federal

.Requerinientos despachados

Dia 13 do setembro de 1910

Antonio de Souza Dias.-Comprove o abr.
gut pela formt deterinidola no art. 10 do
decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de Hr04.

Representação sobro o predio o. 20, anti-
go, da rua Dr. Rego Barros.- Annullem-so
as dividas do que se trata, officiando-se á,
Procuradoria Geral da Fazenda.

Arthur H. Bastos.-Idem, idem, e proce-
da--oo pela forma indicada.

Manoel C. de Carvalho.-- Satisfaça á cai-
gencia.

Henrique F. Dorica.-Idem.
Pedro Baptista de Assis Silva. -Inscreva-

se, nos termos do parecer o transtira-se.
Companhia do Tecidos Corcovado. - An

nullem-so as divida; de que se trata, offi-
ciando-se á Procuradoria Geral da Fazenda.

Antonio J. Isernardino Teixeira. - Faça a
rectificação indicada.

Antonio Pa.dulla.- Paguo o debito acusa-
do sio parecer.

D. Maria J. Pedroso.- Transfira-se,
Charles J. Wallace.- ldern.
D. Violeta Tiloinaz.- Idem.
Nicola Agrello.- Item.
Arthur da Silva Vargas.- Idem.
Martins & Ribeiro.- Idem.
Leillmann Noslaski & Comp.- Idem.
D. Deolinda F. da Motta.- Pague a filtro-

rena do imposto, accusada no pareceis.
Barão de Sampaio Vianna.- Jd, estando

att sndida a rocia nação, archive-se.
Elias André.- Pague o debita accusado

no parecer.
José Labanca.- Pague o imposto em de-

bito a que se refere o parecer.
Albino da Souza Cruz. - Transfira se.

Quanto ao lançamento do imposto de indus-
trias e profissões, sondo caso a inscripção,
apresente collectas para a respectiva aver-
bação.

Joaquim José S. Peixoto.- Entregue-se
mediante recibo.

Companhia Mano factora de Conservas Ali-
menticias.-Entregue-se, nos termos do pa-
recer.

Mario de Oliveira.- Feito o abono do co-
nhecimento n. 52, relativo a 1909, transfi-
ra-se.

D. Porfirio, A. de Mascarenhas Ma ha 'o. -
-Idem, n. 21 958, tranfira-se.
- Pedro da Fonseca M. •Nimos.-Restitua-s ,

a quantia de 54$, levando-se a - desneza, á
receita a anaullar.
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Antonio Motta & Comp.— Dê-se a baixa.
Fernando de Figuoire Io.—Neo tendo ainda

realizado a mudança, nada ha que deferir,
devendo requerer opportunamente.

Manoel Ferreira e outro.— Não havendo
augmento no lançamento feito para o anuo
virdouro, nada ha que deferir.

Antonio Tosta Pereira.— Legalizo a docu-
mento.

Dr. Frederico de Almeida Russell.— An-
nullem-se as dividas de que trata o parecer.

Deodoro Vargas & Comi) 	 Satisfaça a
esigencio

Manoel F. da Rocha.— Idem.
Manoel S. Pinheiro. — Idem.
Ernei-to Gomes de Medeiros.— Idem.
F,rmino T.	 Transfiraaso.
José M. Machado.— Idem.
Bernardo de Souza Guedes.— Idem.
Dr. Arthur L. T. de Alcantara.— Idem.
JtsiS J. Marques.— Idem.
José Bento Porto.— Idem.
José Simies Gonçalves.— Idem.
Alvaro José dos Reis.— Idem.
Nicente Falcoeiro & Comp..— Idem. Im-

ponho a multa de 50$ nos termos do art. 44
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904.

.111n••••

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 6 de setembro de 1910

Aos directos da Companhia Providencia
do Sul:

N. 245—Recommendando a remessa a ceia
inseecturia das informações relativas aoe
°xereteies do 1909.

—Aos iiireetares da Associação do Mutua-
lidade idemnisad ora :

N. 216—Requ sitan lo a remes sa dos esta-
tutos por que se rege essa associação.

.	 .
Ministerio da Marinha

Por portarias de 13(10 corrente:
Foi prorogadii, na forma da lei, por

mais cinco 'nozes, a licença concedida em
22 de dezembro do anuo proximo findo ao
patrão da baleeira do pharol do Arvoredo,
Manoel Thomaz dos Salito4, para tratar do
sua sande onde lhe convier ;

Furam conced dos ao 1° tenente com-
missario Joaquim Pinto de Freitas, de ac-
cerdo c, m o par , cor da junta medica, que-
ira ienes de lieença, na rema da lei, para
tratar de sua saude onde lhe convier.

/Directoria. do Expollenta
Exreoleare no SR.. MINIbTRO

Dia 13 de setembro de 191(

Sr. ministro da Fazenda
N. 4.073 —R0 00 vos digneis de providen-

ciar nitra ser a Ttelegacia fiscal do Tnesouro
Nacional no Estalo do Rio Grande do Sul
habilitada com o credito de SOla, á conta da
verba 233 —Munições navaes, afim de fazer
face ás despezas de sobresalentes, inclusive
a do consumo de gaz, feitas pela Escola de
Aprendizes Marinheiros alli estabelecido.

• N. 4.075—Solicito-vos expedição de ordens
para sor a delegada Fiscal do Thesouro
Nacional no Estalo do Rio Gran,le do Sol
habilitoda com o credito de /443,0, á cont.
da verba 27 a—Frete, pas-agens & material,
do orçamento vigente, para oceorrer ao pa.-
sarnento da apolice de. seguro contca, os
riscos de in_endio do pred:o onde funcciona
a, Delegacia . da • Capitania do . Parto, em
Perlo Alegre.

, N. 4.077—Rogo-vos providencias no sen-
tido de ser a Delegacia Fiscal do Thozouro
Nacional no Estado do Ceará habilitada

com o credito de 350$,á conta da verba 153--
Força naval, pessoal— afim de attender ao
pagamento das inferiores; que servem na
Escola de Aprendiz s Marinheiros daquele
Estado, até o fim do exercido vigente.

Fica. Ruminada na escriptnração da Dire-
coei Geral de Contabilidade deste minis-
todo a import indo do alludido credito.

—Sr. doeras do Departamento da Adminis-
tração do Ministerio da Guerra:

N. 4.08 i—Ein resposta ao vosso officio
n. 2.02, de 31 do agosto ultimo, declaro-
vos que, na presente data, autorizo o forne-
cimento do 59 barricas de cimento,a, que vos
referistes no mesmo officio.

Ministerio da Guerr-
Expedier.te de 2 de seieng ro de 1910

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitanlo a
didaibuição dos credites das seguinte quan-
tias

Do 110$880 ao Thesouro Nacional, para
pagamento ao alferes volontario da patria
Dr. João Crlivello Cavalcante (aviso n.732)

De 1:131$240 á Directoria Geral de Conta-
bilidaile da Guerra, para pagamento aos
officiaes constantes da relação que SJ envia
(avido n. 731.

—Ao chato do Departamento da Guerra,
transferindo para o 3 0 regimento de infan-
taria o 2° tenente da 2e companhia isolada
João da Silva Leal. 	 ....

Ministerio da Guerra—N. 2.549 A—Rio de
Janeiro, 2 do setembro de 19:0

Sr. chefe do Departamento da Guerra
— O Sr. Presidente da Republic t,. confor-
mando-se com o parecer da minoria do
Supremo Tribunal Militar eaarado em con-
sulta de 27 de junho findo. rasolvea em 18
de agosto seguinte deferir o requerime ito
em que o 1° tenente do exercito Antonio lio-
atrigues do Oliveira Junque!ra, pediu promo-
ção ao posto inimediat), visto que o Supre-
mo Tribunal Federal em accordrao de 4 de
julho de 1908, confirmado pelo de 23 de ja-
neiro de 191 1, reconheceu que o decre-„o
n. 1.248 de 12 de julho de 1905, não pode
subordinar os officiaes do primeira o seguado
postos de infamo...ria e cavalaria promovidos,
como o requerente, antes da publicação do
decreto n. 1.251 de 7 do fevereiro de 1891 á.
alteração consignada naquele: o que vos
declaro, para os fins convenientes.

Saude e fiateruidade.—J. B. Bornzann.

ConseCta a que se refere o aviso supra

Sr. Presidente da Republica—Com o aviso
n. 138 de 14 de junho corrente o ministro
da Guerra remetteu a este tribunal, por
vossa ordem, para consultar o requerimonto
em que o 1° tenente de cavalaria Antonio
Rolrigues de Oliveira Junqueira pede pro-
moção.

O requerente basca sua pretenção em um
dos considerando do • accordão do Supremo
Tribunal Federal n. 1.297, de 4 de julho
de 1908.

Sobre ella o aulitor do guerra junto a 9-3
inspecção permanente Dr. Garcia Pires
emito o seguinte parecer

40 1° tenente Antonio Rodrigues de Oli-
veira, Junqueira, do 1° regimento de cava!-
lana, pode a sua promoção ao posto do ca-
pitão com antiguidade do moz ide dezembro
do 1939, baseando-se em deus accordãos pro-
feridos pelo • Supremo Tribunal Federal em
urna acção, que contra a União moveu o 23
teaente Astrogildo M. de Figueiredo.

Parece a secção que o accardão não pode
ser annlinatin ao reauerente.	 o

O poder judiciario só julga o caso coq. t
ereto, e de accôrdo oom as provas dos autos
e quando provocado pelos tramites legaes.

E' este um principio de tal modo assen-
tado coteja não admiti° duvidas.

Dehi decorrerem duas consequencias.
• 1. e Os accoraas só tem força obrigatoriao
para o caso concreto sujeito ao seu julga-
mento, por conseguinte o accordão citado
pelo requerente se prevalece para regular

citação da tenente Astrogildo.
2. a Não tendo sido chamado o tribunal a

manifestar-se sobre os officiaes attingidos
peio decreto de 1891, em face do decreto de
1905, não se manifestou elle, e nem se podia
ter manifestado sobre esse assumpto.

O accordãe citado firmou a doutrina de
que os ofliciaes promovidos depois de 1901
não foram abrangidos. por esse decreto, o
por conseguinte não soffreram lesão com o
decreto de 1905, mas pelo contrario obtive-
ram vantagens, isto, per.'no, não quer dizer
que o Tribunal tenha Julgado que os officiaea
promovidos antes de 1891 estão isentos dos
effeitos do decreto de 1905.

O facto, por:rn de não ter o Tribunal no
accordão citado reconhecido o direito do
requerente não quer dizer que esse direito
não tenha existencia real, pois, como já dis-
semos, o Tribunal sobro elle não se mani-
festou e nem sua manifestação foi provoca la.

Afastada assim a questão do caso julgado,
estudemos a situação do requerente em face
dos dois decretos.

Como se vê da certidão da fé do oficio
junta, o requerente foi promovido ao pri-
meiro posto em 14 de abril de 1890, quando
vigorava, regulando o access() acs p ,stos
militares, as leis ris. 1.0120 114 de 1850 e
1860, que determinava:

«Art. 3;3.As habilitoções scientificas para
os accessos das armas do cavalaria e infan-
taria, que pa.saram a alferes depois de 31
de mareio de 1851, são dispensados pira o
preenchimento de dois terços das vagas, que
se verificarem annualmento nas du as refe-
ridas armas, deserte que serão promividoe,
quando lhes couber direita ã accesso de
post immediato na, razia de dois terçes por
antiguidade o uni terço por estudos &deflua
ticos, guardando-si sempre o equilibrio
entre os principies de ant i guidade e mereci-
mento no preenchimento das vagas dos
postos do otliciaes superiores.»

Sob o dom ido dessa lei concorreria o re-
querente a todas as vagas, que se abrissem
em sua arma.

Eu 1891 foi promulgado o decreto n. 1.351
de 7 de fevereiro, que estabeleceu como con-
dição impreseindivel para a promoção a 10
tenente e capitão o curso da arma, abrindo
apenas a exceoção do paragrapho DUiCO do
art. 5°, do que nos vamos accupar mais
adeante.

Ora, si o oficial promovido ao primeiro
posto adquirisse o direito a concorrer ás
vagas que se abrissem nos postos imme-
dadas na promoção estabelecido pela lei
existente na occasião da primeira promoção,
não podia o requerente estar sujeita á lei
do 1891, porque então estaria sujeito ás leis
anteriormente citadas.

Isto nos levará a declarar o Governo im-
potente para fazer qualquer reforma na
legislação de promoção pela confusão da.
simples expectativa do direito com o direito
adquirido.

Adquire direito á promoção o oficial que'
attinge o numero um em sua arma, os da-
mais teetn mera espoctativa do direito.
• Os officiaes sena curso, porém, attineidos

pelo paraorapho unico do art. 50 da lei dei
1891 estio em condições especia.es. • Esso'pa.-.
ragrapho disi. õo:

aEmquanto existirem nas armas de infan-
taria e cavallarla alferes e tenentes sem 'o
respectivo curso. a preenchimedto do doira
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23 de janeiro do anno corrente, que' rd
attinze o • dispnsto no do:reto legislativ4
n. 1.318, de 12 de julho de 1905, alterando
po.ragrapho unico do art. 5 0 , do decreto
n. 1.351, de 1801; porquanto,diz o reque-
rente, quando se publicou esto decreto já
era official, consequentemente com direito
á promoção na fôrma ostatuida no paragra-
pho unico do art. 5°.

O considerando, em que se baséa o reque-
rente, e consta do aceordão n. 1.297 do Su-
prema Tribunal, não pôde ser tomado como
seitença, o a conclusão desse accordão não
lhe pôde aproveitar.

O par igrapho 'mico do art. 5° do decreto
n. 1.351, de 1391, assim expresso: eme-
quaeto exist i rem nas armas de infantaria o
cavallaria alferes e tenentes sem o respe-
ctivo curso, a promoção continuará a sor
feita à razão do dons terços por ant i gui-
dade, e o outro terço pelos subalternos, que
tiverem o comp etente curso da arma», foi
derogado terminantemente, de modo deci-
sivo polo decreto legislativo n. 1.318, de 12
de julho de 19)5. do ter seguinte:

Art. 1.° O preenchimento das vagas nos
postos de tenente o capitão, de que trata o
sparagrapho unico do art. 5, do decreto
n. 1.351. de 7 de fever ôro de 1891», será
feito metade por ant . gui lado absoluta, o
metade por estudos.

§ 1.° Logo que o numero do alferes e te-
nentes com o curso da arma foi igual ao dos
que o não tem, nos resre:tivos quadros de
cada arma, a promoção destoa officiae ao
posto immediat passará a ser feita preen-
chenda-se as vagas na razão do deus te:'ç
por estudos e um terço por antiguidade ab-
soluta.

Art. 2.° Revogam as disposições em con-
trario.

Esto decreto foi sanccion Mio o promul-
gado ha 10 anises, o o Governo tem-lhe dado
fiel execução ; euquanto não fôr revogado
ou derogado, é a unica lei que regula o
a.ssumpto em questão.

Nesta succinta exposição o &varem) Tri-
bunal Militar deixa o nittido seu parecer
contra a pretençã,o, objecto da presente con-
sulta.

Os ministros, almirantes Francis:o Pa-
i-eira P.nto, Francisco J asá Coelho Netto o
marechal Francis:o José Teixeira Junior,
apresentaram o seguinte parecer

O 1° tenente da arma do cavallaria An-
tonio Rodrigues do Oliveira Junqueira, am-
parado na interpretação doutrinal que o
Snpromo Tribunal Federal fez sucessiva-
mente em deus accôrdãos sobre a verda-
deira intelligencia do decreto legislativo
n. 1.318, de 12 do julho do 1905, podo a suo.
promoção ao posto do cipitão com a anti-
guidade que de direito lhe couber, si pela
sua redacção, aquelle decreto não induzisse
o Executivo a desprezar o direito que os
officia.es promovidos ao primeiro posto antes
do decreto do Governo Provisorio n. 1 351,
do 7 de fevereiro de 1891, gozavam da ga-
rantia de dons terços das vagas no 2° o 3°
postos do exercito, para o seu accesso por
antiguidade a taes postos; es-vi do para-
grapho unico do sou artigo 5°, que assim se
expressa : c Emquan to existirem nas ar-
mas de cavallaria e infantaria alferes e
tenentes som o respectivo curso, o preen-
chimento de dons terços das vagas que se
derem daquelles postos continuará a ser
feito por antiguidade, o o outro terço pelos
subalternos que tiverem o competente curso
das armas. >

As certidões dos alludido3 accérdãos, que
são de 9 de abril e 6 d 3 maio do anno vi-
gente, estão juntas, ás informações da Tu-
toria da presente consulta o por dias se
Conhece que aquelle Tribunal foi unanime
em reconhecer que o decreto logisativas

,terços das vagas do 1 0 tenente e capitio
Continuará a ser feito por antiguidade, e

' atro terço pelos subalternos, (1113 tiverem
o resprctivo curso da arma.

•:1 Vê-se que essa lei não se limitou a esta-
belecer o modo porqiie deveria ser feita a
promoção, mas, pre!o contrario, referiu-se
expressamente á uma certa classe de offl-
ciaes, crendo para ella direitos e deveres
'que se incorporaram ao seu patrimonio, e
;por conseguinte não poderiam ser attingi-
dos pela lei posterior.

O paragrapho citado não se limitou a di-
zer que os alferes o 20, tenentes (aliás alfe-
res e tenentes) concorriam a dous terços das
vagas ; foi mais longe, determinou expressa-
mente que omquanto existirem esses ot11-
ciaes, concorram á promoção nesta pro•
porção ; por conseguinte o que fez a lei não
foi estabelecer uma regra para a promoçãe,
mas crear um direito, que se incorporou ao
patrimonio dus ofileia,es sem curso.

Ore, adquirindo esse direite garantido
pela r1;sposição expressa de lei, não podiam
os tenentes e os alferes se e attingidos pela
lei do 1905.

E' preciso ainda notar que o paragraplio
citado determinou a permanenc i a desse di-
reito °niquento existirem officiaes sem cur-
so, e por conseguinte não pedi .) uma lei
posterior extinguir um direito, cuja perima-
meneia, era garantida expressamente pela lei
anterior, o em cujo gen jl tinhamn eatrado
os offieiaes sem curso.
• Não se trata por conseguinte de refórma
da lei de promoções, mas da extensão de
um direito creado expressamente por uma
'lei.
• Posta neste pá a questão, é indiscutivel o
direito do requerente porque a lei posterior
;não pôde extinguir o direito creado e garan-
tido pela lei anterior.>

O Dr. Barbosa. Lima, auditor junto ao De-
partamento da Guerra se pronunciou nestes
termos

• •,(3 1° tenente de cavallaria, Oliveira Jun-
queira, acreditando lesado o seu direito de

'antiguidade g de posto por uma disposição do
'decreto n. 1.34s, do 12 de julho de 1995,
.pede ao Sr. Dr. Presidente da Republica a
sua promoção ao posto immediato com an-
tigui lado de dezembro do 1909.

O supplicante Lasca o sou direito em dons
accórdãos do Supremo Tribunal, que junta

•por certidão, o no exame e confronto do3
termos do citado decreto com o dg n. 1.351,
do 7 de fevereiro de 1891.

Antes de tudo ha falta de identidade de
situação entre o 1° tenente Junqueira e o
tenente Astrogildo, para o fim do se poder
applicar as disposições e efeitos dos accôr-
,dãos que cita; pois que emquanto o primeiro
era já oficial ao tempo da promulgação do
decreto 1.351 o outro só obteve esta van-
,tagem post legent, e, portanto, não sendo a
mesma a situação de ambos, não tem razão
do ser semelhante anplicação, mormente
quando um dos accusados somen-te se refere
á situação do facto em seus cowideranda,
quo aliás poderiam deixar de ser accoitos,
como 03 demais, pelos juizes julgadores,
acceitando entretanto a conclusão.

Ficam, pois, som razão do ser os referidos
accusulos que semente obrigam as partes
citadas, que comparecem em juizo, que li-
tigam, entro os quaes estabelece direito e
obrigações, segundo nelles proprios se men-
ciona—entre partes — a União Federal o o
tenente Astrogildo de Figueiredo, conformo
bom pondera o illustre Dr. auditor da 9° in-
specção do cuja,.opinião entretanto no final
de sua informação pedimos unia para di-
,vergir.
a Não descemos propriamente a discutir a
diferença entro direitos adquiridos, e sim-

aples espectativa do direito, porque isto
ponstituiria o de taerilis da questão ; si o

.supplicante estava já investido de uma
c :rta somma do direitrs adquiridos, que lho
estavam garantidos pela ler de 7 de feve-
reiro de 1891, quanto a sua promoção, di-
reitos estes incorporados ao seu patrimonio,
não podia, asseverar o Dr. auditor, ser
attingido pela lei posterior.

Mas, si o foram, si esta rei posterior, de
julho de 1905, desrespeitou com efeito estes
direitos, estabelecendo doutrina nova, retro-
activa, ofendendo direitos adquiridos, em
cujo gos o já so acha.,va o supplicante, per-
gunta-se: poderá o Poder Executivo por um
simples decreto modificar essa situação, que
se diz attentatoria do direitos preexistentes ?

Si uma lei revoga disposições de leis ant 3S
riores sórnente O Poder Legislativo por seu-
orgã.os competentes poderá restaurar a situa-
ção legal, legislando novamente, ou então o
Poder Jadiciario provocado in lividualmente
em especie, para cada caso concreto, decre-
tar a inconstitticionalidado da lei, que assim
tiver desconhecido qualquer dreito ante-
riormento garantido.

Si o te lente Junqueira, tendo o seu di-
reito protegido por uni acto legislativo o vê
logo depois saerificado por uni outro acto
do mesmo Poder,o ree uso contra semelhante
attentad .3 não deve por certo ser solicitado
da sabodori t do Executivo, que nio o pal e
e sim exclusivamente das prerogativas con-
stitueionaes do Poder Judiciario.

A allegação do que a lei posterior attentou
contra principio garantido de 'direitos adqui-
ridos, seria um argumento— cid conlendum
jus e não aq jus conslitulam, como é na hypo.
these vigente em que legm& hab3nius, dura
sul lex.

Não se trata, pois, termina o Dr: auditor
da reforma da lei de promoçõ us, mas di ex-
tincção do um direito crea,do expressamente
por lei; mas quem extinguiu esse direito,
não foi o proprio Podo: Legislativo? 	 .

Então não cumpro ao Executivo executar-se
não a nova lei, por dura que seja, compe-
tindo a quem se julgar lezado em seus di-
reitos, buscar iemedio para a sua siivação
perante o Poder Jadiciario ou perante o Le-

gislativo de conformidade com a Constitui-
49 da Republica, leis ordinarias, julgados
dos tribunaes,o praxe administrativa.

O generar chefe do Departamento da Guer-
ra informa que, embora a divergencia, que
se depara nos pareceras do auditor deste de-
partamento e do que serve na 9° região, se
cerbegite apreciar o fundamento do direito
que assiste ao re-merente, rum lo certo que
essa propria divergencia esclarece a questão
do tal sorte, que logo se comprehende que a
boa doutrin i está do lado do Dr. auditor da
Sa região, auditor esse que declara que no
indeferir a preterição do l 0 tenente Junqueira
(não se trata da lei do promeçã,o, mas da
extinçção de um direito creado expressamente
por unia Ainda mais, e assim conclue
o Dr. auditor da referida região: oposta
neste pé a questão, é indiscutivel o direito
do requerente por pio a 1 ei posterior não
pôde extinguir o direito emalo e garantido
pela lei anterior>.

E acereseento, nem Ode, nem devo uma
lei poster;or extinguir, annullar direitos
assegurados na legislação do paiz, porque
de outra sorte seria isso mais do que um
gravo symptorna de anarchia nessa legisla-
ção, — a propria ruma do semelhante le-
gislação.>

O Supremo Tribunal Militar concorda in-
teiramente com as considerações adduzidas
pelo auditor junto ao Departamento da
Guerra.

O peticiono.rio pretende achar-se com di-
reito á promoção ao posto immediato com
antiguidade do mez do dezembro ultimo,
por entender, baseando-sa em um conside-
randunt dos accordãos do Supremo Tribunal
Federal n. 1.297,. de % de julho de 19)8, o
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Do 60:000$ aos herdeiros do Barão de It4'
quatiá (aviso n. 737);

:n. 1.348 que alterou os printiplos para o
accesso aos postos de 1 0 tenente o de oapi tão
nas armas fle infantaria e cavallaria, não
podia subordinar a • semelhante alteração

• os officiaes do 1° e 2° postos daquellas ardias
promovidos antes do citado decreto do Go-
verno Provisorio, n. 1.351, de 7 de fovo-
reiro de .89l.

Si bem que se não trate propriamente de
um caso julgado, a materia em questão im-
portando em uma manifesta violação consti-
tucional, pela offensa dos direitos patrimo-
niaes que se achavam incorporados situa-
ção legal do cada um dos odiciaes promovi-
dos antes do 7 de fevereiro de 1891, e que ao
tempo da promulgação do decreto legisla-
tis o n. 1.348,ainda não haviam alcançado o
posto de capitão, reclama uma instante
reconsideração do executivo para seu cor-
rectivo.

O Supremo Tribunal Federal com a sua
grande autoridade assim o reconheceu, por-
quanto classificou aquella garantia da per-
manencia da sua regra de acceseo, constante
do paragrapho unico do decreto do Governo
Provieorio do n. 1.a51, da lei de 7 de feve-
reiro de 1891, de direito conferido exclusi-
vamente á.gnelles officia.es.

Sempre que ao Executivo tem chegado
reclamações da natureza desta sob as mes-
mas auspicios da jurisprudencia do nosso
mais alto tribunal de justiça, sobre direi-
tos que assentam em disposição constitucio-
nal, a sua acção tem accudido CjM tempo
em bem dos funecionarios publicos, civis e
militares, mediante decisões consoantes aos
principies decorrentes da verdadeira intel-
ligencia dos textos legaes omissos na sua
concisão.

Assim se fez por occasião das duvidas que
se suscitaram por °ocasião da execução do
decreto legislativo n. 716, de 13 de no-
vembro do 1900, referente as translarea-
cias de capita.) para os corpos do estado-
maior e do engenheiros, e da do decreto
ta,mbem legis l ativo, n. 981 de 7 de janeiro

• de 19 -13, porquanto só depoisda sua execução
pelo sentido litteral dos seus texto, omissos
como o do que se trata, nesta consulta,
no tocants ao reiguardo dos direitos adqui-
ridos, foi que se estabeleceu o regimen legal
constitucional, em vista de accordãos dou-
trinaes do Su premo Tribunal Federal, fir-
mando a intolligencia de ases actos legisla-
tivos de accôrdo com as principios consti-
tucionaes.

Em nenhum desses casos o Supremo Tri-
bunal Federal deaid ti em espacie ; foi bas--
tanto pois que provocado pelos meios regu-
lares, assignalasse o verdadeiro sentido d
redacção obscura ou omissa de taes actos,
para que sob senielhante inspiração jur.-
dica se puzess em pratica o que pelos 8.311s
motivos e razõss fundamentles dispunham
es sas soberanas interpretações doutrines.

No caso actual em que o caie está em
causa é o principio do antiguidade nos ac-
cessos até o posto de capitão, em tempo de
paz, mas por serviços de paz e de guerra,
e sob o regimen da compulsoria, que cri-
mina muita gente valida experiment tda na
dureza do serviço arregimentado não seria
justo nem conveniente que, som respeito as
garantias constitucionaes que vetam aa re-
soluções legislativas de caracter retroactivo
vingasse o menoscabo d'aquelle direita, que
o Supremo Tribunal Federal nos se;1;; acatas.
dãos acima citados classificou de garantia
privativa para os ofilciaes existentes ao
tempo da promulgação do decreto da 1891,
isto é: a continuidade dos principias regu-
ladores do access° até capitão, estabelecidos
pelo paragrapho unico do art. 5° do dito
decreto do Governo Provisario, da 7 do fe-
vereiro de 1891, para salvaguarda dos offi-
eiaes do cavaliaria o infautaria que já eram
alferes em 7 de fevereiro de 1891 e que no

presente ainda não são capitães na conotar-
roncá com os ofileiaes de curso, todos niuito

-mais modernos do que aquellee.
- Concluamos accusando que•no caso da le-
gitima interpretação dada ao decreto légis-
lativo n. 9L de 7 de janeiro de 1903, que
estabeleceu novo principio para a classifica-
ção dos officiaes promovidos na grande pro-
moção do 3 do novembro do 1894 os aceor-
dãos doutrinaes que fizeram conhecer a
verdadeira intelligencia de tal acto legisla-
tivo, foram de 27 de janeiro de 1934 e 2 de
maio de 1905, e a resolução do consulta que
a fez observar foi de 18 do dezembro de
1906 (Ordem do dia do exercito de 1907, pa-
gina 77, e Diario Official de 2 1 de janeiro do
1900); tendo tido Jogar portanto semelhante
reconsideração quatro annos depois da ap-
plicacao erronea daquelle acto legislativo.

E de 5 de dezembro de 1f06 o accordão
do Supremo Tribunal Federal que affirma
ao fôrma geral o modo do se applicar a lei
de 19a0, de 13 de novembro o n. 716, que
alterou os regras anteriores das transfe-
rencias para o Corpo de Estado Maior e En-
gonharia; e a resolução de consulta que
reconheceu como obrigatoria aquella inter-
pretaçao doutrinal feita pelo referido Su-
premo Trileinal Federal, é de 26 de julho
de 1907, (ordem do dia do exercito do 19u7,
pag. 9G1).

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1910.—
Pereira Pinto.— C. Neto.— Moura.— F. J.
Ttixeira Junio;• .— X. da Camara.— Carlos

L. Álledeiros.	 •
Resolução:
Como parece á minoria, tendo sobretudo

em attenção a doutrina dos accordzios do
Supremo Tribunal Federal de 1908 e 1910,
em casos iguaes.

Rio de Janeiro, 18 do Agosto do 1910.—
Nulo Peçonha.— J. B. Bormann.

D:ct 3
Ao Sr. 1° Secretario da Camara, dos Depu-

tados enviando, para que se digne apresen-
tar á mesma Camara, papeis em que 0 2° te-
nente Amorico Vospucio Pinto da Rocha
pede ao Congresso Nacional que a antiguidade
de seu posto seja contada de 7 de fevereiro
do 1894.

—Ao Sr. ministro da Fazenda:
Restituindo a patente do a° tenente Fran-

klin do Amaral Theberge, visto achar-se
sanado o equivoco nella existente. (Aviso
n. 745.)

Solicitando providencias para que:
Seja transferido para a Delegacia Fiscal

no Pará o credito de 6:000$ distribuido á do
Amazonas, por conta do § 3° do orçamento
da Guerra. (Aviso n. 755.)

Sejam distribuidos ás delegacias fiacaes
nos Estados abaixo declarados os credites das
seguintes quantias:

No Amazonas, de- 1:44Na para pagamento
ao 2° tenente João José de Oliveira (aviso
n. 742);

No Pará, de 3:317$760, destinada ao paga-
mento do 2 , tuella) Sulpicio Soter Cabral.
(Aviso n. 740.)

Em S. Paulo, de 131$400- para pagamento
ao voluntario da patria, Nicolau Guilherme
Eiras. (Aviso n. 730.)

Sejam pagas no Thesouro as seguintes
quantias:

Do 17:3704300, sendo: a Antonio Alves
da Fonseca 75.300; a Angelina Stamito &
Irmão 6:989$400; a Borlido ala.ia & Comp.
4:701$400 ; a Gonçalves Castro & Comp.
716$200

'
.- a A. Ga rnier 894800 ; a J. P. da

Cunha Pinto 700$; a J. L. Rodrigues da
Costa 277; a Oscar Taves & Comp. 620$; a
Pacheco Moreira & Comp. 3:0008; a Ra-
dolpho Iless 74$200 •' o á. Societé Anonyme du
Gaz de Rio do Janeiro 126$800 (aviso
n. 733):

LiDa 29:522$180, sendo : a Goaçalves Castro
sgs Comp. 2:641$3l0; a Gonçalaea Vianna &
C,omn. 6:61%170 ; a -João !lamas & Comp.
l: 8 1 6$950; a João anuis/ano & Comp.
21$; a Joseph Girond 199a700 a Kobler &
Comp. 46$ o a Ottoni e Silva 18:152$350
(aviso n. 738) ;	 •

De 35$110 á Companhia Great asarestern
Brasil Railway (aviso n. 743)

De 879$032 ao Dr. Alfredo do Nascimento
e Silva (aviso n. 744)

De 2:957$187 ao Dr. Gallino do Valo Fi-
lho (aviso n. 747);

De 2:91000, sendo : a Bor/ido Mala &
Comp. 1:919$8 'O ; a Laport., Irmão &
Comp.205$560 e a PIacido Teiseira & Comp.
788$S80 (aviso n. 749);

Da 6:419$850, sendo: a Alberto d'Almeida.
Comp.103$020 ; a Artilur Bastos & Comp.

2:588e400; a Borlido Moniz Comp.4-":43100;
• Hime & Comp. 1:725$ ; a Jaspe' Girond
98$400; a Kolber & Comp. 70$ ; a Lacerda,
Seixal & Comp. 15a$ • a Mendes & Comp.
311$289 ; a Ottoni & :Silva, 724-600; á The
Gouroks Ropeworks Export Co. Limited
67$550 o a Virgilio Machado 127$500 (aviso
n. 750) •

De 11:018$464, sendo: á Companhia Bra-
zileira do Energia Elec:rica 2a$600; a Julién
Derenne 509$; a J. L. Rodrigues da Costa
26$; a Leandro Martins & Comp. 8:436..s.692;
a Societa A. do Travaux et d'Entreprises
Brésil 51S, 917; a Societé A. dii ('az de Rio do
Janeiro 1:598$455; a The Rio de Ja n :iro T.
Light and Power Co. Ld. 131$300 o a Villas
Boas & Comp. 241$500 ( aviso n. 751 );

De 10:742$'500, sendo: ao major Antonio
Carlos Cidade 3:3C0$; ao capitão Feliciano
Josê Teixeira 2:400$; aos tenentes Bernabé
Floriano de Oliveira e Antonio Pires Cor-.
veira, 1:68(4 a cada um; ao alferes Antonio
Joaquim da Cruz 1:440$ e ao cabo de es-
quadra Francisco Xavier da Silva 184550
(aviso n. 752) ;

De 5:421$201, sendo: a Alberto de Almeida
& Comp. 22 •2$215; a Borlido Mala sa Comp.
21$900; a Gonçalves Castro & Comp. 35036;
a J. L. Rodrigues da Costa 1:761$340; a
Laport, Irmão & Comp. 453$250; a Martins
& Comp. 9:$; a Moss, Irmão & Comp. 504$;
a Oscar Ta VCS & Comp. 8 6$930 e a Vidal,
Baptista & Comp. 1:4e0$580 (aviso n. 753) .

Ao Supremo Tribunal Militar submot-
tendo á. sua consideraçãa papeis em que o
tenente-coronel João Nabuco, os majores
Antonio José Centeno Junior e Domiciano
Joaquim Ribeiro, o capitão Tito Livio Lucia
de Oliveira Ramos, o I° tenente Manoel
Leonel Coelho Borges o o 2° tenente José Gui-
marães Jobim pedem, o primeiro que se de-
clare no decreto do sua promoção que a.
antiguidade que obteve foi em resaacimento
de preterição, o segundo e terceiro que se
lhes passem as patentes das honras de te-
nente-coronel, o quarto, promoção ao posto
immedia.to, o quinto que se conte de 15 de
novembro de 197 a an-eguidado de seu posto
e o ultimo nova collocação ao almanak do
Ministerio da Guerra.

Ao chefe de Departamento da Guerra:
Approvando a proposta que faz o chefe do

Departamento do Administração do 2° tenente
intendente de 54 classe Ulyases Rodrigues de
Souza Martins para servir no 14° regimento
de infantaria e da tranferencia do 1 0 tenen-
te intendente de 43' elas e Ildefonso Appari-
cio do Carmo daquelle regimento para o
de cavallaria.

Declarando que, segundo communica o
inspector geral de saude do exercito forarri
disponsadss do serviço eia que se achavania
junto ao mesmo inspector o capitão medica
Dr. Francisco Pereira da Silva Reis o o
tenente rharmacoutico Alvaro do Rego Barj:
ros Pessoa, os ouaes serviram com intellla.
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, gencia, zelo e interesso, tornando-se por

isso dignos do elogio.
' Mandando:

Continuar addidos, o major Leopoldo de
Barros Vasconcellos e o 1 0 tenente GeneSio

'n*Fernandes da Silva, este ao 30 regimento de
'.infantaria o aquollo a um dos corpos da
-guarnição da Capital Federal
s Ficar som °Inato a prdem relativa á de-
signação do 2° sargento Manoel Barbosa do

Siqueira para servir na Confederação do
. Tiro Brazileiro, visto estar elle como ama-.,
. gmensa da junta de ravisão o sorteio da Ca-

pital Federal
Incluir no Asylo de Invalidos da Patria o

, 1° sargento archivista do 1 0 batalhão de
:artilharia Apollonio Theodoro de Souza
.Alattos, o 2 0 cadete sargento a"udanto Ma-
noel Ildefonso do Almeida, os anspeçadas
José Sebastião de Oliveira, o Jose Antonio
do Oliveira, o enfermeiro-mói' Francisco
Ferreira Santiago o os soldados Turibio An-
tonio do Almeida o Guilherme Lopes
Costa, podendo o segundo residir em

• Goyaz.
Permittindo ao capitão Luiz Sombra ir a

Poços do Caldas, onlo poderá demorar-se
30 dias, e aos 1 01 tenentes Themistocles Nina
Rodrigues ir a Pernambuco o Athayde da
Costa Gaivão ir á Bahia.

Transferindo, na 'arma do infantaria. 03
2" tenentes José Xavier do Castro Brasil do
52° batalhão do caçadores para a 9 9. compa-

. nhia, isolada; Julio Indio Parintins Pere'ra,
da 9' companhia para o 13 regimento o Ma-
noel do Almeida Magalliãos, do 2 . regimento
para o 52° batalhão.

—Ao chefe do Departamento da Adminis-
tração:

Approvando o alvitre do que tratou e:n
oficio de 5 de ag isto findo, relativamente
á substituição das cornetas (Rio Ana» pelas
denominadas 4Guarany», á proporção que
forem sendo aquellas cornetas julgadas ir.-
serv ivei

Fixando os seguintes valores para a guar-
nição de Porto Alegro no corrente semestre:
etapa, 14379, oxtraordinarios, 737 reis, for-
ragem, 2$278 e ferragem 107 reis.

Dia 5
Ao Supremo Tribunal Militar, submetendo

ta sua consideração papeis em que o maior
reformado João de Deus Moreira de Carva-
lho e o 1° tenente intondento M noe1 ', g iz do
Vargas Dantas pelem, este que se conte a
sua antiguidade do 2^ tenente da data em
que foi commissionado o aquento sua rever-
são ao serviço activo do exercito.

—
'Ministerio da Viacao e Obras

Publicas
Por portarias do 8 do corrente, foram no-

rneados 30, officiaes da Secretaria de Estado
da Viação o Obras Publicas, com os venci-
ri:tentos que lhes competirem: Henrique Ito-
xnaguera, o bacharel Carlos Baptista do
Castro, o praticante do l a classe da Directo-
ria Geral dos Correios Antonio Lourenço Pa-
checo. Julio Mendes Pereira, Luiz Joaquim
Villas-Boas da Gama, Adriano Abreu, José
Ferreira do Araujo e Francisco Teixeira da
Costa.

—Por outra da mesma data, foi nomeado
continuo Manoel José da Silva..

Directoria Geral da Contabilidade
1 SEGUNDA SECÇÃO
t'n

Expediente de 12 de setembro de 1910

Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos:

, Do 115:000$ á Companhia Edificadora,for-
npcimento á, Estrada do Ferro Central do
Brazil. em j ulho ultimo (avian n. 1.82.3):

Do 480:142078 á donipágnio Anxiliaire de
Cheinins do For au Bresil, empreiteira da
construcção da Estrada do Ferro de Passo
Fundo ao Uruguay, metade da medição pro-
visoria,effoctuada no corrente anno, dos tra-
balhos executados no periodo do 1 de dezem-
bro de 1939 a 28 de fevereiro do corrente
anno (aviso n. 1.827);

De 1.086:140$324 á Brazil Great Southern
Railway Company, empreiteira da con-
strucção da Estrada de Ferro do Itaqui
S. Borja. medição provisaria dos materiaes
importados em março ultimo (aviso numero
1.823).

--
Directoria Geral de Obras Viaçao

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria do 1 do corrente foi nomeado
Carlos Norberto Junior para fiscal jacto á
Emprezo. do Navegação Barbosa & Tocantins,
com sede no Estado do Pará, com os venci-
mentos que lhe competirem.

Por outra do igual dita foi nomeado o
capitão de fragata reformado Antonio Del-
phim da Silva Guimarães para fiscal junto á
Empreza do Navegação Mello & Companhia,
com sede na Pará, com os vencimentos que
lhe competirem.

Por outra de 13 do corrente, o Sr. mi-
nistro concedeu 3 mezes do licença, cru pro-
rogação, com ordenado, na forma do art.
416 do respectivo regulamento, ao guarda
fio do 2s desse da Repartição Geral dos Te-
learapbos lgnacio Garcia Rosa Travassos,
para tratamento de saude.

--
Expedionte de 13 de setembro de 1910

Declarou-se ao Ministerio da Guerra, em
resposta ao aviso n. 114, de 30 de agosto
ultimo. que est3 ministerio não possue os
exemplares do Estudo descriptivo do viação
ferroa do Brazil o respectivos mappa.s or-
ganizados pelo engenheiro Dassance Cunha.

Requerimento despacáado

Larcher, Stritre & Comp., polindo cer-
tidão do despacho proferido em 20 do
dezembro de 1890, na petição em que solici-
taram concessão para navegação do Rio
Doce.—Certifique-se o que consta.

a;
DIRECTORIA GERAI, DOS CORREIOS

Sub . directoria do Expediente

Requerimento despachado

Dia 13 de sotembro de 1910
Joaquim Antonio do Moraes, estafeta de

Bragança a Campo Limpo,pedindo augmento
do vencimentos.— Aguardo o futuro exer-
cicio.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio

Director:a Geral de Industrio, e Commercio
PRIMEIRA SECÇXO

Expediente de 12 de setembro de 1910

Solicitaram-se providencias:
Do Ministerio da Fazenda no sentido de

serem despachadas na Alfandega de Natal,
com isenção do direitos aduaneiros, 10 vo-
lumes, contendo 12 banas cs solares, vindos
de Liverpool pelo vapor Gladiator, destina-
dos á Escola de Aprendizes Artifices do Es-
tado do Rio Grande do Norte ;

Do director geral do Saude Publica no
sentido de sor designado um dos funcciona-
rios da referida repartição para comparecer
nesta secretaria no dia 15 do corrente mez,
á 1 hora da tarde, afim do as latir á aber-

tura do envolucro referente d, invenção do
«Uma nova caixa de descargas provocadas
de agua para lavagem, denominada—Syphão
Barrosos, para que pretende privilegio José
Maria Teixeira de Barros, e dar opportuna-
mente parecer sobro si a referida Invenção
incide ou não nas disposições do art. 1°, § 2°,
n. 3, da lei n. 3.129, do 14 de outubro
do 1882.

—Communicou-so :
Ao Ministerio da Guerra que, segundo

communicação do vice-director da Escola do
Minas de Ouro Preto, o 2° tenente do caça-
dores Raymundo Nonato Lopes de Menezes,
dispensado do cargo de instructor militar da
referida esco.a por ordem do dia n. 391 do
Quartel General da fis Região Militar em
Nitheroy, exerceu de 9 de novembro do 1909
a 14 do agosto ultimo, as funcções daquelle
cargo com zelo e dedicação á boa marcha
do ensino ;

Ao director da Directoria Geral do Esta-
tistica ter sido approvada a proposta con-
stante de seu oflleio n. 2.427, do 2 do cor-
rente mez; no sentido de ser admittido para
o serviço do recenseamento no Estado da
Santa catharina o pessoal indicado na rofe-
rida proposta;

Ao director da Escola de Aprandizes"Arti-
fices de Helio Horizonte ter sido recebido o
telegramma de 7 do corrente mez em que
communicou a inauguração da referida es-
cola.

—Agradeceu-se ao Ministerio das Rela-
ções Exter;ores a remessa que fez a este das
publicações constantes da relação que
acompanhou o seu recado n. 45, do 30 do
agosto ultimo, do que se deu conhecimento,
para os fins convenientes ao chefe do Ser-
viço de Publicaç5es e Bibliotheca, deste mi-
n:sterio.

—Autorizou-se o director da Escola de
Minas do Ouro Preto a proceder na refe-
rida escola, com cs elementos que lhe
fornecer relido Drummond, ás ex perien-
c'as em um processo deste, para sé:da de
alaminio, dando oportunamente seu pa-
recer a respeito.

Dia 13

Solicitou se do consultor juridico deste
ministerio o seu comparecimento nesta
directoria geral no dia 16 do corrente,
1 hora da tarde, afim do assistir á abertura.
do envolucro referente a invenção do
«Um novo systema de distinctivos, cm
fórma de medalhas ou discos, relativos ás
diversas profis,ões e &lidos, denominado-
Distinctivo Universal, para que pretendo
privilegio o tenente Manoel Candido Cardoso,
e dar opportunamente parecer sobro si
a referida invenção incide ou não na dispo-
sição do art. 1 0 , .§ 20, da lei n 3.129, de
14 de outubro de 1882

'
 o principalmente na

de n. 4 do referido artigo.
—Communicou-se ao director da Escola

de Aprendizes Artifices do Estado do
S. Paulo, em solução ao seu oficio n. 180,
de 20 do agosto ultimo, que o período de
quatro annos, marcado pelo decreto n.7.763,
do 29 do dezembro de 1909, para duração
do curso das Essolas de Aprendizes Arti-
fices, deve • começar a correr da abor-
tara dos trabalhos no proximo anno
lectivo, resolução essa de que se deu ttm
bem sciencia, por oficio-circular, aos dire.
ctores das demais escolas congolores.

Repterin2entos despachados

Lopes, Sá & Comp. pedindo para que ci
titulo de «Um novo systema do acondiciona-
mento de fumos em caixas de madeira»,
dado á invenção para que pretendem pri-
vilegio, seja assim redigido: «Um novo sys-
torna do acondicionamento do fumo .errt,
corda em caixas de madeira»—Deferido.	 ."
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Herman° Barcellos pedindo garantia pra--
arisoria para a invenção de «Um novo pro-
cesso de fabricação de extracto do fumo (Ni-
cotina Tabacum)s- Compareça nesta dire-
ctoria, afim'do receber guia para pagamento
do sello.

Maurice de Reclon de Colombier e Jules
Clémènt pedindo privilegio para a inven-
ção do «Um novo processo para separar as
particulas metallicas contidas em meterias
em poa-Compareçam nesta directoria ge-
ral afim do receberem guia para pagamento
do seio e da primeira annuidado da pa-
tente.

Almeida Bezerra & Comp. pedindo privi-
legio para a invenção de Um appa.refho
para a purificação de chlorureto de sodio.»,-
Idem.

Stromeyer Bracke Shoe Company pedindo
privilegio para a invenção de «Aperfeiçoa-
mentos em tamancas do freios de vchiculos
de linhas ferroas e outros> - Compareça
testa directoria geral afim de receber
guia para pagamento do sello e da primo:ra
annuidade da patente.

Dr. Luiz da Silva Prado pedindo privile-
legio para a invenção de «Um novo processo
do fabricação de tijolos do cal e areia, -
Idem.

Simon Lake pedindo o registro de do-
cumentos comprobativos do uso effectivo da
invenção privilegiada pela patente n.4.411,
de que é concessionario-Deferido.

O mesmo pedindo o registro do documen-
tos comprobativos do uso effectivo da in*
venção privilegiada pela patente n. 4.416,
do que é concessionario.-Idom.

O mesmo pedindo o registro de documen-
tos comprobativos do u o effectivo da in-
venção privilegiada pela patente n. 4.741,
de que é concessionario.-Idem.

James Albert Bonsack pedindo o registro
do dccumentos comprobatives do uso effe-
ctivo da invenção privilegiada pela patente
n. 2.898, de que a concessionario.-Idem.

\Vinis Rodney Whitney pedindo o regis-
tro de documentos comprobativos do uso
effectivo da invenção privilegiada pela pa-
tente n. 4.194, de que concessionario.-
Idem.

"William Edwin Ileys o Robert Macplier-
son pedindo o registro de documentos com-
probativos do uso effectivo da invenção pri-
vilegiada pela patente n. 4.73.i, de que são
concessionarios.-Idom

Meyer Wilderman pedindo o registro de
documentos comprobativos do uso effectivo
da invenção privilegiada pela patente
n 4.744, de que é concessionario.-Idem.

Vickers Sons & Maxim, Limitei, pedindo
registro de documentos comprobativos do
uso effectivo da invenção privilegiada pela
patente n. 4.31, de que é colleesáonaria, -
Idem.

Iroquois Machine Company, pedindo o
registro de documentos comprobativos do
uso effectivo da invenção privilegiada pela
patente n. 5.070, de que é concessiouaria.-
Idem.

Ransorne International Condnit Company,
pedindo o registro de documentos com-
probativos do uso effectivo da invenção pri-
vilegiada pela patente n. 5.093, de que é
concessionaria.-Idem.

Directoria Geral de Agricultura e Industrie.
Animal

SEGUNDA SUÇÃO

Expediente de 12 de setembro de 1910

'Porem inscriptos no registro de lavrado-
res, criadores e profissionaes do industrias
cennexas, conforme requereram, os segu.n-
tes Srs.:

' M. Bastos & Irmãos, lavradores, criadores
indostriaes, propriotarios da fazenda. Cara-

pestre, no municipio de Guarará, Estado de
Minas Geraes ;

Joaquim Ribeiro de Avellar, criador, pro-
prietaxio das fazendas Terrenos da Esta-
ção, Capellinoa, Posse, Terreno Pastoril do
Pão Grande e Monte Alegre, no municipio
de Vassouras, Estado do Rio de Janeiro;

Filogonio di Souza Peixoto, lavrador, pro-
prietario da fazenda Humaytá. no muni-
cipio de Belmonte, Estado da Bahia ;

Filas Pio Monteiro da Silva, criador e in-
vernista, proprietario da fazenda Retiro da
Barra, no municipio de Alfaias, Estado de
Minas Geraes

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento
G

Ordens de pagamento sobro as quaca pro-
feriu despacho de registro, em 13 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tri-
bunal

Ministerio da Agricultura, InduAria e
Com moreia -Avisos

N. 2.129, de 5 do corrente, pagamento de
2:167$7:=.5, da folha do pessoal da turma
de resenseamento do Districto Federal

N. 2.093, de 1 do corrente, pagamento de
19CS a Cornelio de Souza Lima, de gratifi-
cação •

N. 2.081, do 31 do mez findo, Pagamento,
do 150$, a José Caetano de OlivcOra, de gra-
tificações

N. 2.140, de 6 do corrente, pagamento de
500$. a Marcellino Rodrigues da Costa, por
serviços prestados dquelle ministerio

N. 2.075, de 31 do mez findo, paramento
de 57$, a Antonio Maxim° de Mattos Car-
doso, por serviços prestados áquelle minis-
terio

N. 2.093, de 31 do mez findo, ;ideada-
mento do 5:000$, a Domingos Costa, para
attonder ás despozas com a commissão que
vae desempenhar no vette do ria S. Fran-
cisco

N. 2.101, de 1(10 corrente, pagamento de
200$, da folha do auxiliar do escripta da
Junta dos Corretores.

-Ifinisterio da Viação - Avisos:
N. 1.804, de 5 do corrente, pa g mento do

5:258$380, a diversos, do fornecimentos fei-
tos a Estrada do Ferra Central do Brazil

N. 1.777. de 2 do corrente, pagamento do
124:468$'770, a Ibirocahy & Comp.. corre-
spondente á medição provisoria, dos traba-
lhos executades nos mezes de abril o maio,
nos trechos de Rosario a Itapeçe e Caxias. a
Cocos

N. 1 72, de 31 do mez findo, pagamento
do 2:000$, a Arséne Puttemans, pelo proje-
cto executado para ajardinamento da área,
ganha por aterro sobre a lagôa Rodrigo de
Freitas

N. 1.778, de 2 do corrente, pagamento de
40:232$657, apoliws, a João Proença, cor-
respondente á medição provisoria dos traba-
lhes executados no mez de maio ;

N. 1.805, de 5 do corrente, pagamento de
14:680$348, a diversos, de fornecimentos
feitos á Estrada de Ferro Central do Brazil ;

N. 1.782, de 2 do corrente, pagamento do
85767,0, a diversos, de fornecimentos feitos
á Estrada do Ferro Central do Brazil, idem.

-Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores - Avisos:

N. 3.998, de 5 do corrente, pagamento de
533$333 da folha das gratificações que com-
petem, por substituição, aos lentes interinos
do Externato Nacional Pedro II;

N. 3.996,de 5 do corrente,indemnização de
do 451,200, ao porteiro cr5, Corte de Appet-
lação

'
 de despezas miudas;

N. 3.967, de 8 do corrente, pagasmento do
20.600. a Eduardo Frederico Alexandre, re-

1

 lativo á traducção que fez para -aquolle mi-.
nisterio

N. 3.969, do 3 do corrente, ssgamento de
80$, da folha dos sa,larios vencidos pelo ser-
vente da Corte de Appellaçao ;

N. 3.568 do 3 do corrente, pagamentos de
300$ da folhas das gratificações destinadas
aos chefes do secção do Archivo Publico Na-
cional ;

N. 3.74 de 3 do corrente, pagamento de
3:800$ da folha dos vencimentos do pessoal
subalterno da Casa de Detenção ;

N. 3.972 de 3 do corrente, pagamento de
75$ da folha de gratificação vencida pelo
amanuense interino do Instituto Nacional de
Musica

N. 4.051,de 10 do corrente, pagamento da.
20:097$992, a Leopoldo da Cunha Filho, de
material adquirido pelo commando da Força
Policial.

-11inisterio do Exterior-Avisos:
N.. 263, de 6 do corrents, pagamento de

2:500$, a Aviou/do Fonseca, de ajuda do
custo;

N. 2G2, de 5 do corrente, pagamento de
500$. a Joaquim Fernandea do Sá, de grati-
ficação por serviçcs extraordinaries presta-
dos fora das horas do expediente ;
. N. 268, do 12 di corrente, pagamento do
580$, a José Belisario de Lemos Cordeiro, de
exemplares do Consa.tor do Empregado de
Fazenda.

-Ministerio da Fazenda:
. -Exercicios findos-Requerimentos:

De Amazon Stearo Navigation Company,
Pagamento do 1:683$750, proveniente de
transporto do tropas por conta do Ministeria
da Guerra ;

Do Samuel Pinheiro Guimarães, paga-
mento de 42$, proveniente da diferença do
40 %, do valor da ws..pa, de praça.

-Ministerio da Guerra:
Aviso n. 731, de 2 do corrente, credito de

1:131$210, a Directoria Geral da Contabili-
dade da Guerra, para occorrer ao paga-
mento a Antonio Pedra Pernalto), prove-
niente de sello que indevidamente pagou,
em 1908.	 .

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Côrte do Appellaçii.o

EDITAL
Faço publico que o julgamento da appo/-

lação commercial n. 769; appellante, Anto-
nio Rodrigues do Barros, appellado, Fran-
Ci320 do Paula Duque Estrada Meyer, terá.
legar na sessão da 2s camara, do dia 16 da
corrente, ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 13 de
setembro do 1910.- O secretario, Evarist
da Veiga Gonzaga.

EDITAES
Juizo de Direito dm P•rovedo;

- ria o Resicluos
De praça, com o prazo de 20 dias, para venda

e arrenzataçao de inzmoveis, pertencentes ao
e .polio da finada D. Emereneiana Maria da
&Ira

O Dr. Dlogo José de Andrada Machado;
juiz de direito da Provedoria e Residues,
nesta cidade do Rio do Janeiro.

Faz saber aos que o presente edital . - de
praça, com o prazo de 20 dias, virem, ou
dello noticia tiverem, que no dia 4 do mez
do outubro proximo, logo após a audiencia
deste juizo, que terá Jogar ás 11 e 3/4 da
manha, no edifica() do AYM131, á rua dos In-
valides n. 152, o efircial de ,ttialiça que estis
ver de semana ha de tjafr a giblico pre-
gão dá venda. o árre ataçãsa a quem mais.
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dér o offerecer acima. da avaliação, os se-
guintos immoveis pertencentes ao espolio da
finada D. Emorenclana Maria da Silva: Pre-
dio torne á rua Conselheiro Magalhães Cas-
tro n.165, antigo n.10,com uma porta e duas
janelas do frente,portadas do madeira, me-
dindo do frente 6s ,30 por 7m,50 do fundos com
um puxado que mede de extensão 4 m,30 por
3m ,50 do largo. Sua divisão: duas salas, dous
quartos e cozinha no puxado, todo forrado o
assoalhado, construcção do frontal ; este
predio está edificado em um terreno que
medo do frente 8m,80 por 30"a00 do es-
tenda no fundo ; avaliado por 6:000$00.
Predio torreo á rua Magalhães Castro n. 163,
antigo n. 12, com uma porta e duas janellas
do frente, portadas do madeira, medindo do
frente 6 111,50 por 10%00 do fundos; sua di-
visão: duas salas, tres quartos, cozinha e
despensa, sendo todo forrado e assoalhado e
se acha edificado em um terreno que mede
de frente 11 21,00 por 66 111 ,00 de fundos ;
construção do predio é frontal, toado ma-
deiramento do madeira do pa.iz ; este pra-
dio nesessita do reparos; avaliado por
8:0004000. Importa o total da avaliação dos
immovois acima descriptos, em 14:000;1000.
A praça é feita com dinheiro á vista ou
com fiador idoneo qui) garanta o juizo, e foi
requerida pela inventariante do espolio,
D. Cherubina Maria Guedes, C3T11 a concor-
dancia do todos os interessados, como tudo
consta dos autos do respectivo inventario,
existente no cartorio do escrivão que esto
subscreve, á rua dos Invalidas n. 145, so-
brado. E para que consto e chegue ao co-
nhecimento de todos, mandou passar o pre-
sente edital, para ser affixado no logar do
costume o mais dous da igual teôr pira pu-
blicação no Diario Official e Jornal do Cmt-
mercio, ficando traslada nos autos. .Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeira e
cartor:o do 2* offidio do Juizo da Provedoria
e Rosiduos, cm 12 de setembro de 1910. E

• eu, Alfredo José Pinto, escrivão interino, o
sabscrevi.—Dioyo José de Andrada Machado.

—
Uutzo de Direito da, Seguntith
•-- "Varai. Cozunnercial • -

Fallencia de Fernandes & Irmão
De convocação dos credores da rallencia de Fer-

nandes & Irmão, estabelecidos com papelaria
d rua Sete de Setembro n.163, para se reuni-
rem na sala das auliencias do Forum, d rua
dos lnvalidos, It. 152, no dia 24 do cor-
cente me;, a 1 hora da tarde, afim de deli-
berarem sobre a proposta de concordata offe-
recida e constante dos respectivos autos,
bem como para sctencia que se acha em car-
torio, a disposigo dos interessados, o pare-

' cer do liquidatario 4 dita proposta, na fdr-
' ma abaixo:

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2s Vara Commercial desta
cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que, por elle, são asavocados os credo-
res da firma fallida Fernandes & Irmão, es-
tabelecidos com o commercio do papelaria
L rua Sete de Setembro n. 16 ..3, para se
reunirem na sala das audiencias do seu
Juizo, no Forum, á rua dos Invalides n. 152,
no dia 24 do correnta mez, á 1 hora da tal--
de, afim do deliberarem sobre o pedida do
homologação de uma concordata que a
Mesma firma falida offerece aos seus cre-
dores, cuja proposta, constante dos respe-
ctivos autos o já apoiada por credores, foi
devidamente informada pelo liquidatario;
estando o parecer deste em cartorio, á dis-
posição dos interessados; sondo que, nossa
proposta, a dita firma fallida, propõe pagar
aos seus oradoras 10 s: por saldo dos seus
ci•editos, sim duas prestações, sendo a pri-
meira de 5 !: seis meus depois da homola-

gação de sua concordata, e a segunda, tara--
bem de 5 %, tras mezes depois do venci-
mento da primeira prestação. Pelo presente
faz-se publica a referida convocação. F.
para ccnstais se passaram este edital e mais
dous do igual teor que serão publicados e
affixados na fôrma da lei. Dalo e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos. la do
setembro de 1910. E eu, Antonio de Souza
Coelho, escrivão ad-hoc, escrev i Torqua:o
Baptista de Figueiredo.

Juizo do Direito da 'Terceira
Vara, Commereial

De caliça°, com o prazo de 23 dias, 40$ in!e-
ressa los, para, dentro dwi teelle pra4o. apre-
sentarem as imptegnações ou ccntestações
que entendfrom à reclamaçeto feita por
Gennaro Accetta & Filho, sobre a massa
falido. de Raffaele Lagrteta

O Dr. José Aniso Lamounier Junior, juiz
de direito da Ss Vara Commercial do Distr-
ato Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que por parte (13 Genna.ro Accetta & Filho
lhe foi dirigida uma petição, em que recla-
mam a sua inclusão na lista dos credores da
massa falida, do Raffaele Lagruta, e. depois
de terem sido ouvidos o falido e o lipii-
datario, deu o despacho do teor seguinte: Na
fôrma determinada no art. 87 da lei n. 2,021.
Rio, 18 de julho de 1910.—Lantausita- Junior.
Em virtu at do que, são citados os interessa-
dos para, dentro do praz, de 20 dias apresea-
tarem as impugnaçUes ou contestaçõ3s que
ent3nderem á reclamaç3es feita por Conna-
ro Acce*,ta & Filho. E, para constar. passa-
ram-se esto e mais Cous de igual teor, que
serão publicados e affixados na fórma da lei,
pelo ()Melai do semana deste juizo. que, de
assim o haver cumprido lavrará a compe-
tente wrtidão, para e:rjunta ao autos. Dado
o passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
21 de julho do 1910. E eu, João de Souza
Pinto Junior, escriaão o subscrevi. — Josè
Alfonso Lanrunier Junior.

Juizo do Direito da, Primeira
Vara. Civel

Faço saber que 03 embargos de 'nulidade
oppostos na. appellação da 7" Preteria, em
que é appellante-embargante, o Dr. Joa-
quim Abilio Borges e appella.do-embargado,
Joaquim Lopes da Conceição, serão julgados
pela Junta de Juizes das Varas eiveis, no
Formas, á rua dos Mandos n. 152, no dia
15 do corrente, á, 1 hora da tarde, servindo
no impedimento do Dr. Raymundo Corrêa,
juiz da 3s Vara eivai o do Dr. juiz da 7' Pra-
tona o Dr. juiz da 12s Preteria Ovidio
Romairo. Rio, 13 de setembro de 1910.
— O escrivão, Vicente de Paula Bastos.

1.n
Faço saber que os embargos de nulidade

oppostos na appellação da 4". Protoria, em
que é appellante Benevenuto Berna e ap-
paliado Ca.semiro Santa Maria, serão jul-
gadas pela Junta de Jaizes das Varas Civeis,
cm sessão a realizar-se no Forum á rua dos
Invalidos n. 152, na quinta-feira, 15 do
corrente, á 1 hora da tarde, ou nas quintas-
feiras seguintes. Rio, 13 do setembro de
1910.-0 escrivão, Vicente de Paula Bastos.

NOTICIARIO
Correio — Esta repartiçao expedirá

malas pelos seguintes paquetes:
Hoje:

Pelo gragellan, para portos do Pacifico,
reeditando impressos até ás 6 horas da ma-
nhã e cartas para o exterior até ás 7.

- Pele haipavaupara S. Francisco O' Rio
Grande da Sul, tweebendo impressos 'até -dal
8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 81/2 o ditas com porte duplo até as 9.*

Pelo Yang nd, para Bahia, Recife, Dakar
e Europa. via Lisboa, recebendo impressos
até ás 8 horas da manhã, cartas para e
interior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 9.

Pelo Itatiaya, para Maceió o Recife, reco.'
bando impressos até ás 12 horas da manhã',
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tardo,
ditas com porte duplo até á 1 e objectoa
para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Sofia Hohenberg, para Las Palmas;
Almoria, Napoles e Trieste, recebendo im-
pressos até ás 2 horas da tarde, cartas para
o exterior até ás 3 e objectas para registrar

ap (Mega:, para Rio da Prata, Matto
atépeálo3. c

Grosso o Paraguay, recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porto duplo e para o
exterior a',6 ás 9.

APemloaniil'irtdoria, para Angra. Paraty, portes
de S. Pauto e Paraná, recebendo impressos
até ás 2 horas da tardo, cartas para o inte-
rior até ás 2 1/2, ditas com porte duplo até
ás 3 o abjectos para registrar a,té á I.

Polo Beamle, para Las Palmas, Barcelona
e Canova, recebendo interessas até ás 11
horas da manhã, cartas para Q exterior até
ás 12 e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Orisia, para S. Vicente e Europa, via
Lisbot, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 10
e abjectos para registrar até as 6 da tardo
de hoje.

je.P Saturno, para Santos, Paraná, Santa
Catharina, Montes-11'o, Rosario, Mattn
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior
até as 9 1/2, ditas com porte duplo o para o
exterior até ás 10 e objectos para registrar
até ás 6 da tardo do hoje.

Pela Ms,para Victoria, Caravelas, Ponta
da Aréa„ Estuncia, Az-acaju o Vjlla. Nova,
recebendo impressos até ás O horas da tua.-
nhã, cartas para o interior até ás 6 1/2,
ditas com porto duplo e para o exterior
ata ás 7 e objectas para registrar até ás 6
daptealrod3elit

Minas 
6,

e,:aes, para Santos, recebendo
impressos até ás 10 horas da manhã, cartaaf
para o interior até ás 10 112, ditas com pcirtd
duplo até ás 11 e okectos para registrar até
ás 9.

Polo Itapemirim; para portos do Espirito
Santo e Viçosa,. recebendo impresscs até áa
12 horas da manhã, cartas para o interioe,
atas 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo
até á 1 o abjectos para registrar até ás 11
da manhã:	 -

—. •

sSanta Casa drt. 3111serieordia
— O movimento do llospit il da Santa Casa
da alisericordia, dos Hospicios do Nossa
Senhora da Sandia, do S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Sé.-
nhora das Dores em Cascadura foi, no dia 7
de setembro, o seguinte

Nacionaes Estrangs, Tola t
Existiam.. 	  1.012	 600	 1.612
Entraram 	 	 31	 10	 41
Sahiram 	 	 17	 5	 22.
Falleceram 	 	 1	 8
Existem, 	  1.019	 004	 1.623

O movimento da sala. do banco o dos con-
sultorias publicc-is foi, no mesmo dia, dO
311 consultautes, para. os quaes se avivada
289 receitas.

Fizeram-se tres extracções de dentes;
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, No dia 8:

1$)	 . Nacionctes Urano .. Tola/
Existiam 	 - 	 1.019	 601	 1.623
Entraram 	 	 37	 13	 50
Sahiram 	 	 30	 8	 38
Falleceram 	 	 6	 3	 9
Existem 	  1.020	 603	 1.620

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
749 consultantes, para os quaes se aviaram
870 receitas.

Fizeram-se 16 extracções de dentes o 61
pequenas operações.

No dia 0:
Nacionnes Estranqs. Total

Existiam.  4 " --	  1.020	 600	 1.626
Entraram 	 ..	 38	 13	 51
Sahiram 	 •	 37	 27	 61
Falleceram 	 	 6	 2	 8

	

1.015	 590	 1.605

Existiam. 	  1.015
Entraram 	 	 26
Sahiram 	 	 14
Falleceram 	 	 5
Existem 	  1.022	 592	 1.614

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
470 consultantes, para os quaes se aviaram
468 receitas.
----izeram-se cinco extracções de dentes.

• Obituario—Foram sepultadas, no dia
3 de setembro de 1910, 52 pessoas, sondo:

— Nacionaea 	  46
Estrangeiras 	  6

52
Do sexo masculino  —	   23
Do sexo feminino... 	  24

52
Maiores de 12 annos 	  28
Menores do 12 annos 	  24

52
Indigentes 	 "	  16

No dia 4 de setembro de 1910, 40 pessoas
fltlo :

Nacionaos 	  32
Estrangeiras 	  8

Do sexo masculino... 	  30
Do sexo feminino 	  10

40
Maiores do 12 annos 	  23
Menores de 12 annos 	  17

.-
90

.r-	 Indigentes  -"—
	

7

No dia 5, 55 pessoas, sondo:
Nacionaes 	  45
Estrangeiras 	 	  10

55
Do sexo masculino 	 .. 95
Do sexo feminino 	  10

55
,,Maiores do 12 annos . 	  32
Menores de 12 annos 	  23

55
Indigentes 	  18

RENDAS PUBLICAS
AEFANDECIA. DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 13 de setembro do 1910:

Em ouro....	 177:0141655
tna papel.... 262.5961887

	
439:6114542

Ronda arrecadada de 1 a 13

	

de setembro de 1910.... 	 3.635:5894720

Em igual periodo do 1909..	 2 336:650965

Differença a maior em 1910 1.348:9383755

RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL

Renda do dia 13 de setembro de 1910

Iuterior 	
	

24:938192

Consumo

Rumo .. 	 . 
	

1:00(1(050
Rebbiasr_ ...... 	 1:887,201
Phosphoros
Calçado 	
	 12:C04000

1:39%030
2.:0)00Perfumarias 	

E. uharmaceu-
2:970000ficas 	

2034200Vinagre. 	 	
2)4000Conservas 	

Chapéos 	 	
9:502000Tecidos 	

240;.000Registro.... 	

Extraordinaria 	
Deposito. 	
Renda com applicação CS00•

cial 	

Renda de 1 a 12 de setembro
de 1910 	

Em igual periodo. de 1903...

EDITAES . E AVISOS
Minigterio da Justiça e

Neg-ocios Interiores

CONCURSO PARA APRESENTAÇÃO DE PROJECTOS
DO MAUSOLEU DESTINADO Á GUARDA DOS
RETOS MORTAES DO EX-PRESIDENTE DA
REPUBLICA DR. AFFONSO AUGUSTO MOREIRA
PENNA

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, durante o prazo do quatro mezes, a
contar desta data, fica aberta concurrencia
para apresentação de projectos do um mau•
soleu destinado á guarda dos restos mortaes
do ex-Presidente da Republica Dr. Alfonso
Augusto Moreira Penna, mediante as seguin-
tes condições:

l a , só poderão tomar parte no concurso os
artistas nacionaes

2', o mausolett será erigido no cerniterio
de S. João Baptista, na arca quadrada, de
2 01 ,50 de lado, occupada polo carneiro

• n. 5.645 em que repousam os restos mor-
taes do ex-presidente Dr. Affonso Augusto
Moreira Penna e pelo que lhe fica ao lado,
n. 5.640

3% 0 custo do mausoleu, comprehendendo
o trabalho do artista e o assentamento no
~Rodo não excederá de 100:000$000

4', as maquettes deverão ser entregues
em gesso, na escala de 0 •°,1 : I nt e acompa-
nhadas por memoriaes, determinando .0

custo da obra, os materiaes nella empre-
gados e dando a descripção das respectiva:
maquottes

5°, as maquettez, como os memoriaes
devem ser assignadas pelos seus autores

6°, os concurrentes deverão entregar as
maquettes á administração da Escala Na-
cional de Bella,s Artes, onde, depois da ex-
piração do prazo para o recebimento delias,
ficarão expostas ao publico, durante oito
dias ;

7a, finda a expcsIção, uma commissão de
artistas nomeada pelo ministro da justiça e
Negocios Interiores procederá, ao julgamento
das maluettes, concedendo premios de 2:000$
o 1:000$ aos autores das que forem collo-
cadas em segundo e terceiro togar e 3:000$
ao da maquette que for acceita e que ficará
propriedade do Estado ;

8", o prazo para a entrega do mausoleu
não excederá de um anno, a contar da data
em que for lavrado o contracto com o ar-
tista que o deva executar.

D:rectoria Geral da Contabilidade da Se-
cretaria de Estado da Justiça e Negocios In-
teriores. em 27 de junho de 1910.—J. C. da
Suuza Bordini, director geral.

Escola Nacional de Bellas
Artes

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
nesta secretaria se acha aberta, por espaço do
tres mezes, a contar desta data, a inscripção
para o concurso da cadeira vaga de deseaho
goometrico, noções de topographa e dese-
nho topographico.

lie amcôrdo com o art. 48, cap. VI do re•
gulamento approvado pelo decreto n. 3,987,
de 13 de abril de 1901, Poderão ser admitti-
dos a c mcarso os brazileiros que estiverem
no goso de seus direihos civis o politicos, as-
sim corno os estrangeiros que falarem cor-
rectamente o portuguez.

Por °ocasião da inscripção, os candidatos
deverão apresentar folha corrida e,si não ti-
verem tido residoncia no Brazil, documento
equivalente á folha corrida, devidamente
legalizado, o que será julgado pelo conselho
escolar, com recurso para o Governo.

Da accôrdo com o art. 51 do regulamento
vigente, poderão os candidatos, alêm da fo-
lha corrida, apresentar quaesquer outros do-
cumentos, que julgarem convenientes como
titulo de habilitação ou provas do serviços
prestados á sciencia, ás artes e ao paiz, do
que se lhes passará. recibo. Estes titulos, que
podem deixar de ser exhibidos, nti) dispen-
s m o candidato, sejam elles quaes forem,
de prestar tres provas exigidas pelo art. 53
dojd citado regulamento.

Provas de coneu)s0

As provas do concurso serão:
1°,prova. pratica;
2°, prova escripta;
3°, prova oral.
A prova pratica versará sobro:
a) resolução o trabalho graphico de um

problema de desenho geometrico, executado
com correcção;

b) desenho topographico;
c) trabalhos do campo, do planimetria e

nivelamento;
d) emprego dos diversos instrumentos do

planimetria e nivelamento.
O julgamento desta prova se fará oito dias

depois do terminada e será feito por votação
nominal, sendo eliminados os candita.dos que
não obtiverem dous terços dos votos.

A prova escripta, que se effectuará no se-
gundo dia depois do julgamento da prova
pratica, durará quatro horas e versará sobre_ .

Existem.
O movimento da sala do banco e dos con-

sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
1.171 consultantes, para os quaes se aviaram
1.212 receitas.

Fizeram-se 33 extracções de dentes o 74
pequenas operações.

No dia 10:
Nacionaei Estrangs. Total

	590	 1.605

	

18	 44

	

10	 24

	

6	 11
• 31 0i1$400

11:2304009
2U5$900

1:7573152

69:3014753

660:9663236

730:2674989

747 3574389
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— Sole:libro — 1910

Ia. 21.539. pasa melhoramentos no predio	 Diree turin dciPa tri
I a. 48 da eit ida, rua, infrlogindo o § l s do.-

art. 9S le oleado regulamento.
•

um ponto. dentre os 20 formulados pelo con-
selho escolar. sabre as maiorias da cadeira.
- A prova -oral, que será a ultima. reali-
sar-so-ha, em sessão publica 24 horas ..de-
pois de tirado ponto dentre os 30 formula-

os polo conselho escolar; tendo o candidato
o espaço de uma hora para discorrer.

Para maiores o mais claras explicais:1es
queiram os candidatos dirigir-se 4 secre-
taria desta Escola.

Socretaria da Escola Nacional do Relias
Artes, 23 de junho do 1910. —Dosso Cludrdo,
Decretado,	 (.

Guarda. Nacional
Quartel do 1° Regimento de Artilbarla

de Camlanha
Determino o comparecimento dos ofilciaea

abaixo mencionados com as respectivas pa-
tentes no (lia 15 ás 7 horas da noite no quar-
tel deste regimento á rua de S. Pedro n. 329,
Sobrado, sob as penas da lei

Capitão-cirurgião Dr. Carlos Buarquo Ma-
cedo.

Tenente Oscar Gama Rentes.
Tenente Jacques Pa.ter Bichoff.
Quartel, 12 de setembro do 1910.— Manoel

Nogueira ck. 01iwira Junior, major com-
mandante interino.	 (•

Directoria Geral de Sande
Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral de
Saudo Publica, faça publica para conheci-
mento dos interessados que durante oito
dias, a contar desta data, ficará aberta
nesta secretaria. das 10 horas da manhã ás
3 da tarde, a inscripçã) para o concurso
para preenchimento de uma vaga do inspe-
ctor eanitario.

Do 0,ceirdo com as disposiçlea approvadas
polo Sr. ministra do Interior em 11 de
março do 1904, o concurso versará sobro
hvgiono geral, bacteriologia e chimica ap-
plicadas á hygione, pathologia tropical o
legislação sanitaria

Os csncurrentcs deverão indicar em seus
requerimentos o livro e folha em que está
registrado o respeativo diploma nesta dito-
ct Ma, geral.

A inscripção encerrar-s•ba no dia i9 do
corrente, ás 3 horas da tarde.

Rio de Janeiro, Secretaria da Direstoria
Geral de Sande Publica, 10 do setembro de
1910.-0 secretario, Dr. .7. Pedroso.

Directoria Geral do Sumido
Publica

INPRACOES D3 REGULAMENTO SANITÁRIO

Forala intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhos foram impost is, ou findo
esse prazo, so verem processar do acci5rdo
com o regulamento sanitario:

Pela 1 01 delegacia de saudei

Emilio Augusto G. Vasconcellos, multado
em- OS, por não ter cumprido a intimação
n. 8.002, para collocação da escarradeira
na loja do predio n. 32 da rua da Passagem,
infringindo o art. 98 do citado • regula-
mento.

Pela 3' delegacia de saude:

• Manoel Gomes do Paiva, representante
dos Srs. Martins iSs Fontes, arren latarioa do
predio á rua da Constitaição n. 48, multado
em 125$, par não ter cumprido a intimação

Pela 5" delegacia de 61 ode:

Seraphim de Sousa Lima. maCasla era
200$, par não ter feia.) dasoccunar, coo reme
o termo de intimação n. 17"0, o ¡molho
LI. 43 da rua Oreste. infringindo o ar. 91
do citado regulamento.

Pela 6' delegacia de saude:

José da Costa Quintas Ferreira, multado
em 125$, por não ter communica•lo á. dele-
gacia a vacancia de um cornmodo no predio
á rua dos Arcos n. 53, moderno. infringindo
o paragrapho unico do art. 87 do citado re-
gulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saldo
Publica, 14 de setembro de 1910.—O secre-
tario, Dr. J. Pelroso.

Directoria Geral do Sande
Publica

CONCURRENCIA PARA A VENDA DF. 50 MUARES
De ordem do Sr. direstar geral, faca pu-

blico que no dia 21 deste mez, ás 3 horas
da tarde, serão recebidas nesta reaartição
propostas para a venda de 59 muares per-
tencentes á Inspectoria de Isolamento o Des-
infecção.

As propostas, devidamente selladas, da-
tadas e aMignada s , deverão mencionar o
preço por extenso de tolos os muares, proce-
dendo-se á abertura das mesmas em pre-
sença dos concorrentes.

Cs proponentes garantirão suas propostas
com o deposita do lon previamente feito
na secret iria desta repartição, correndo
por cmta dos mesmos as despezas eorn a
remoção dos referidos muares, que podeião
ser examinados das 1 1' . ás 3 liaras da tarde,
no desinfectorio do antigo largo do Mata-
douro.

Sscretaria da Directoria Geral do Saud°
Publica, 14 do setembro de 1910.—O secre-
tario, De. J. Pedroso.	 (•

Policia do Di tstri c to Vedora'
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UMA VAGA

DE MEDICO LEGISTA

De ordem do Sr. Dr. chefe de Policia,
faço publico que se acha aberta, por espaço
do 15 dias, a contar desta data, a Inscripção
para o concurso ao provimento de uma
vaga de medico legista, de conformidade
com o art. 15 do regulamento a que se
refere o decreto n. 6.440, de 30 de março do
corrente arma.

As provas desse csncurso serão essencial-
mente praticas, constando de um ciso peri.
ciai (exame seguido do relatorio) o um en-
saio de laboratorio acompanhado da auto
respetivo, incumbindo a corri missão exami-
nadora regular as condições prévias do con-
curso (tempo, logar, sorteio dos pontos do
prova, etc.).

Os interessados, para serem admittidos ao
concurso, deverão requerer inscripçãe ao
Sr. Dr. chefe de Policia, instrua lo a peti-
ção, que será entregue ao abaixa assignade,
com o titulo de doutor por qu ilquer facul-
dado de Medicina da Republica, folha cor-
rida, attestach de não soffrerem de inolesta
contagiosa ou outra que os impossibilite do
serviço activo, e quaesquer outros . do-
cume Aos que comprovem a sua idoneidade
moral.

Secretaria do Policia do District° Federsl,
3 de setembro de 1910. — O secretario, 1)a-
mato da Proença Gomes.

.VORAMENTO DF TF:RRENO	 sCCE".,:f (IP') AO
MARINHAS DESMEMDR. ,.; , f . D- I . P. N. I 24,No

• : •ORT DA PONTE.	 :a S. .,NÇA-
.	 LO, ESTADO DO 'RR' D J	 II •O

Po: esta directoria es jetlara que, tendo
sido reanerido pot Mas°. 1 Martins de Me-
deiros o arar:13~10 do terreno de aceres-
eidos acima descri pta, são c invidades todos
aquelles que se julgarem prejudicados com
a mesma concesÃto a apresentarem nes-
ta direcwria as suas resla.mações funda-
das em documentos, dentro de 30 (lias con-
tadx •s deste edital, mi m sendo tornadas em
consi !meã) as que forem posteriormente
apr sentas' is.

Sul) . 	 Technica do Patrimcmin.em
9 de setembro do 1910.— Cltristino do Valls,
Sub-director.

Caixa de Amortização
Faço putlico que, tendo-se extraviado 09

titulas da divida publica finda ia, 110 valor
nominal de 100)$, ns. 501, 352, e do valor
nominal de 200$, n. 8.317. ambos unifor-
miza loa, juro de 5 papel, vão ser exoedi-
dos nuas s titulas si. denir.. do prazo de cinco
dias, não houver roclamae -;o em contrario.

Caixa do Amortização, 13 de s •eiabra do
1910.-0 inspector, M. C. de leão.	 (•

n••n•11,

Minis /crio da. 11Ini-in1a

Estalos Unidos do Brasil

SUPERINTENDENCIA DE NAVEGACA.3

Aviso aos navegante.; n. 17

Rio de Janeiro— Boia collocada

De ordem do Sr. contra-almiranto s • iper-
intendente de Navegação, aviso aos nave-
gantes quo está balisada com uma baia pin-
tada de branco o preto em faixas horizon-
taes, as pontas do canos que appareceram
em freAto a barra da Estrella, em alatet,no
ex' remo interior do bailia do Rio do Janeiro,
podendo-se passar em torno da dita baia.

Dlrecturia Ilydrographia o Oceano-
granida, 9 de setembro do 191 i). — Est!va,n
Main) Mart:ns, capitão do Iragata,d i meter.

(.

Ministerio da. Marinha

Superintendenc'a da Navegação

AVISO A03 NAYEGANTE3 N. 41

EXTINÇÃO PROVISoRIA DAS LUZES DO BALIZ
DU.NTJ ILLEMINATIVO D.) PORTO DE SANTOS,
ESTADO DE S. PALLO

De ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente da Navegação, aviso aos nave-
gantes que desde houtem, 1.2, se acha apa-
gado o balizamento illummativo da entrada
do porta do Santos.

Novo aviso indicará a sua reposição.
Directoria de Pharões. 13 de setembra do

1910.— Raymundo Frederico Kiappe da Cos-
ta Rabin!, capitão do mar o guerra, dire-
ctor.
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• Ministerio da MArinha,

• ,
• . Capitania do Porto

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
capitão do porto o sub-inspector do portos e
cestas, previno aos donos e arraes do em-

Uoarcações, quer a vapor, quer a vela, que,
tendo sido designado o caos do antigo merca-
do junto ao do pateo do Rosario (.11f 'Adega)
'tara atracação provisoria das barcas de

4.fherezopolis, afim de ahi fazerem as opera-
ções do embarque e desembarque do passa-
.geiros o bagagens, fica expressamente pro-
tábido ás embarcações ancorarem ou per-

ainanecerem nas immodiações do referido
coes, para não dificultar a atracação.

Os c intraventores pagarão a multa de
12$ a 36$030.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio
do Janeiro, 11 do setembro de 1910.— O
secretario, José A. A:rosa

Ministerio da Guerra
„ Sexta Divisão do Departamento da

Guerra
41.7•41

.COCURS)S PARA MED:COS E PHARMACEUTICOS
•

De ordem do Sr. c000nel Dr. Ismael da
,nocha, chero da 6° Divisão do Departamento
;tIa Guerra, faço publico que de acceirdo com

instrucções do 19 de março do corrente
timo, designou, o mesmo Sr. coronel, para
Constituir as commissões julgadoras dos con-
jcursos de admissão de medicos o pharmaceu-
iiicos no Corpo do Saude do Exeroito, os se-

muitos officiaes: coronel graduado Dr.M tr-
colino do Souza, tenente-coronel Dr. Condi-
do Mariano Da.mazlo, major Dr. Virgi:io
Tuurinho de Bittencourt e OS C tOit5.38 Drs.

Joaquim Pires de Carvalho e ilbaquerquo o
Manoel Petraroha de Mesquita. para o Con-
curso de melicos; coronel pli trmaceutico
Henrique Joaquim de Avila, capitães-medi-
cos Drs. Arm tildo do Calazan ; e Francisco
Antonio Rodrigues do Salles Filho, 1 . tenente
pharmocoutico Dernosthenes Amorico da
Silva o 2' tenente pharmacoutico Alvaro do
Rego Barros Pessda, para o concurso de
pharmaceuticos.

Sexta Divisão do Departamento da Guerra,
5 de setembro de 1910.—Di . . Pedro Gouvéa,
tenente-coronel, chefie interino da 1° S2C-
Ção,	 (•

Ministerio da Guerra
Departamento da Administração

Campo de S. Cbristovão

CON":ERTO DE UMA LANCHA

D3 ordem do Sr. chefe do Deportam -noto,
faço publico que a agencia de comoras dis-
tribuo memoranda ptra concerto de uma
lancha a vapor até as 2 horas do dia 16 do
corrente mez.

Departamento da Administração, 13 do se-
tembro do 1910.— O agente de compras,
Carlos Braga.

MINEM.

31- ini ,,terio da Guerra
Sexta Divisão do Departamento da

Guerra
CONCURSO PARA IsIEDICO3 E PHARMACEUTICOS

De ordem do Sr. coronel chefe do sext t
divisão do Departamento da Guerra. con-
vido os Srs. candilatos ao concurso ao
1° posto do medico; e pharmaoeuticos do
Exercito, a comparecerem a esta divisão,
medicos am dia 15 o pharmacenticos a 17, do
corrente mez, no meio dia, afina de serem
subrnettidos a inspecção do saude.

Sexta divisão do Departamento da Guerra,
13 de set • mbro de 1910.— Dr. Peflro Gouveia,
tenente-coroael, chefe interino da 1 senão.

(•

in'sterio da Viaetio e Obras
Publicas

DIRECTOR'A GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. ministro desta reparti-
ção, faço publico que no dia 25 de outubro
do 1910, ao meio dia, nesta directoria ge-
ral, serão recebidas propostas para con:tru-
cçrio das obras do porto de Fortaleza, Estado
do ceará, de conformidade com o projecto
approvado pelo decreto n. 8.204, de 8 de
setembro de 1910 e de accôrdo com as con-
dições seguintes:

1
As obras a executar sio as seguintes:
1°. Um quebra-mar curvo sobre os reci-

fes da Corda Grande. com o raio de 796° o
a extensão do 9.13 r°,0 de accôrdo com a lo-
cação indicada na planta. 	 •

2 . . Um molhe de 470 ,1 .5 de extensão em
prolongamento ao quebra-mar existente o
fazendo com elle um angulo de 17°-57' para
o sul.

3°. Um cães de atracação para 8 metros
de profundidade em aguas minimas com a
extensão de 400 metros, construi lo paralle-
lamente ao molhe do n. 2 a 26'°.75 do dis-
tancia delle contada entre as faces exter-
nas.

4°. 0 aterro até, a cota 5 -1 ,3 do espaço
comprehendido entre o molhe do n.' 2 o o
cães do n. 3 e e fechamento do mesmo nas
outras duas facas.

5°. A construcção no aterro acima de 4
abrigos do 10°2 ,0 X 49%0 para o deposito do
mercadorias.

6°. Uno molhe cm prolongamento do ali-
nhamento do n. 2, começando a 200 metros
da extremidade desse o com a extensão de
18 au,O.

7°. Um molhe que, começando na extre-
midade do anterior o fazendo cone o seu ali-
nhamento una angulo de 77 0 para o sul, vá
enraizar-se em terra com a extensão de
200°2,0.

8'. Um cães de atracação para ires me-
tros do pr ifundidade em aguas minimas
com 280 metros de extensão.

9°. Uma rampa de cimento armado com o
declive de 0 12 .20 por metro que vá da cota
-1- 5°1 .30 acima da maré minima até a cota
—1 r°,0 abaixo da mesma, ligando a extee-
midade do molhe do n. 7 ao começo do cães
de atracação do n. 8. Esta rompt será
construido, em dons alinhamentos rectos fa-
zendo entra si o angulo de 13° e medindo o
primeiro 454 m ,0 e o segundo 743°2,0.

10'. Uma rampa de cimento armado com
o declive de 0°1 .20 por m Aro, que voo da
cóta + 5°,30 até a cota zero, em prolonga.-
mento da curva de 151°2,0 de raio pela qual
termina o quebramar existente.

11 0 . A dragagem até oito metros de pro.
fundidade em a ;tias minimas de um canal
de accesso com a extensão de 3.303'11 ,0 e a
largura minima de 160°1,0 cio accôrdo com a
planta.

12°. A dragagem da bacia formada pelos
molhes do; ns. 2, 6 o 7, pelas rampas do
ris. 9 e 10. pelo cão; de n. 8 o pelo antigo
quebramar, coin as septintes profundidades
em aguas minimas:
'a) oito metros em um canal de 203 me-

tro; parallolo ao Cães de atracação de oito
metros e correndo desde o encontro deste
ca ril o quebramar existente até ao molhe do
n. 7 ;'

b) tres nrtros na faixa comprehen
entre o cães de atracação de tres metros, o
quebramar exisaante e do ts paralelas ti-
radas PC103 extremos daquellit cães á normal
ao alinhamento do cães de oito metros

c) una m2tro entre o canal de oito metros
e as rampas rootilineas de cimento armado

d) O — entre o canal de tre; metros e a
rampa curva de cimento armado.

13°. Construoçio, na faixa do cães, de ar-
ma.zens apparelha tos com g Guiastes e cal-
çados e com a área coberta total de 1.00
metros quadrados.

14.° Apparelhamento dos cães com linhas
de bitola de um metro, que se vão ligar ás
da South American Railway Construction
C. ., Limited, com guindados do portal do
1.5 e cinco toneladas, illtiminação, abaste-
cimento de amua, esgoto de aguas pluviaes,
installação sanitaria, etc.

rt
Estes trabalhos serão executados segundo

as especificações do projecto, e estão ava-
liados em 16.018:775p60, do conformidade
com o orçamento geral e preços annexos a
este edital.

ui
O contractante deverá c:meçar as obras

dentro do prazo de um anno, contado da
data da assignatura do contracto e condad-
os até 31 de dezembro de... (cinco annos
contados da éra do contracto).

§ 1 0 Dentro dos seis primeiros mezes po-
derá o contractante sujeitar á approvação
do Governo .quaosquer modificações nas
obras, apparelhamento e disposição do sn'l

Superintendencia de Navega;ão
AVISO AOS NAVEGANTES N. 42

• InTINCÇÃO PROVISORIA DA I.UZ DA BOIA DE
.ESPERA DA BARRA DO RIO GRANDE DO SUL E
DESAPPARECIMENTO DA MESMA — ESTADO

)%0 RIO GRANDE DO SUL

•De ordem do Sr. contra-almirante super-
Ifitendente de Navegação. avi zo aos nave-

, gantes que desde hontem, 12, devido a
srorto temporal, desappareceu a boia de
, aspera,illuminativa., da barra do Rio Grande
do Sul.
. Novo aviso indicará a sia primitiva posi-

ção o restabelecimento d t. luz.
Directoria do Pharóes, 13 do setembro de

1910. — Raynsundo Frederico Kiappe da
' Costa lesados, capitão do mar e gaerra, di-
sCector.	 (•

--
1 Conselho de Compras da

Marinha
à ;

CONCURRENCIA

• Grupos 1 e 2, açougue e padaria

,1..Do ordem do Sr. capitão do mar e guerra
tilirbetor do Deposito Naval, faço publico

em cumprimento ao determinado pelo
'Sr. vice-almirante ministro da Marinha,
léstará aberta até o dia 19 do corrente, no
bdificio da segunda secção, na ilha das Cobras,
a inscripção de coneurrentes ao forneci-
mento, durante o anno de 1911, dos artigos
Constantes da nomenclatura dos citados
grupos.

A inscripçã.o far-se-ha de accôrdo com os
arts. 1°, 2°. 3° e 4° do regulamento que baixou
com o decreto n. 6.665, de 3 de outubro de
1907, realizando-se a concurrencia tendo cm
vista o art. 54 da lei do orçamento em
vigor.

,•Previne-se mais aos interessados que de-
verão fazer urna caução do 10:000$ na Dire-

• etoria Geral de Contabilidade deste
toldo.
I Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1910.-
O secretario, Oc!avio Durcies Teixeira.	 (•

(•
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viço do ettes, que lhe pareçam convenientes, P
o da mesma farma prIcederá quanto a de-
talhos no decursa da execução das obras.

a 2° Depois de começados es trabalhos, seu
andamento devera ser tal que o valor das
obras feitas em cada semestre, no primeiro
anno, corresponda approximadamonte a 5 0a,
do valor contractado o, nos annos seguintes,
11,25 % do mesmo orçamento.

O contractanto obriga-se tambem a fazer
as obras do tal manèira que deva supprir
no proximo meio anno a (Melancia havida
nos primeiros seis meios, si a houver.

a 30 • Si as obras, depois de começadas,
forem suspensas por mais do tres meios sem
justo motivo, a juizo do Governo, ficará in-
curso o contractanto na pena do multa, de
conformidade com a clausula XXXIV.

a 4° O contractanto fica igualmente su-
jeito á multa do 10:000$ ouro, par mez do
demora na terminação das obras até tres
moios; fiado esto prazo, poderá o Governo
marcar novo prazo para a conclusão das
obras o. terminando este novo prazo, fica o
contractanto incurso no disposto da clau-
sula XXXVIII.

Si, fitafo o praz) marcado para o começo
das obras, não houver o contractante dado
principio regular aos trabalhos, conside-
rar-se-ha rescindido o contracto do pleno
direito.

Em igualdade de condiçõm, o contractante
empregará, do preferoncia, pessoal e ma-
terial naciouaes, inclusive carvão de
pedra.

Do material que possuir durante a cons-
trucção cederá ao Governo, pelo mesmo
preço que houver custado, a quantidade de
qao precisar para as obras federaes no
Estado do Ceará, sem projaizo das obras a
sou cargo.

Paragropho unico. Todos os matoriaes de
construcção serão de boa qualidade e apra-
priados as obras. Para a sua verificação
serão fornecidas amestras á Commissão
Fiscal ,quandoesta as requisitara nenhum
material julgado improprio ás obras pela
Csmmis Ito Fiscal será utilizado, havendo
todavia appellação do sua (axiais) para o
ministro da Viação e Obras Publicas.

O contractanto obriga-se a retirar da obra
os materiaes que assim não forem julgados
em condiçaes do emprego.

TI
O contractante terá uso o gaso, de acanalo

com as disposicõos aa decreto n. 1.74a, de
13 de outubro do 1889, do todas as obras do
porto do Fortaleza até 31 de dezembro
de.... (68 annos da éra do contracto). Findo
o prazo que assim fica estabelecido, todas as
obras do porto de Fortaleza, que fazem o
objecto deste contracto, revorterão para o
dominio da União, sem indemnização al-
guma, inclusive terrenos, bamfoitorias e
todo o material fixo, rodante e fluctua.nte.

vis
Durante o prazo do contracto, o contra-

ctanto terá o usofructo dos terrenos de maa
rinh Is que forem nocessarios ás obras e
suas dependencias o que ainda não estive-
rem aforados, bem como aos desapropriados
e aterrados. •

De faceado com o Governo, o contractante
poderá arrendar ou vender . os terrenos

• accroseidos Ou não forem necessarios aos
• fins do contracto, fazenlo o producto do

arrendamento ou da venda parte da renda
. bruta de que trata a clausula XXII	 •

O arrendamento ou a venda sé poderá ter
logar depois de ouvida a Municipa.lidadé o
reservados os que forem nocassarios para
serviços publicos federaes, estaduaes ou mu-
nicipaes.

•

O contractante terá o direito do desapro-
priar, por utilidade publica e nos termos da
legialação em vigor, os terrenos, pradios e
bemfeitorias que forem necessaxios para a
realização das mesmas obras, e bem aas:m
para a captação da agua pota.vel necessaria
para os serviços do porto, quando a Muni-
cipalidade não a possa fornecer.

O capital a empregar nas obras do porto
da Fortaleza, a que se refere a clausula pri-
meira, é. de 	  (o determinado pela
concurrenca) em ouro.

Para as despezas no exterior ou em ouro,
esses preços serão invariave .s, mas varia-
rão proporcionalmente ao calai° media do
semestre para as despezas em papal moeda.

A parte varia,vel não parlará exceder de
35 *a e será verificada na avaliação semes-
tral do capit U empregado nas obras.

O Governo terá o direito de exigir obras
até o valor acima orç Ido, o qual poderá,
entretanto, ser augmentado por aceirai
entro° contra :t tato e o Governo.

O capitil definitivo da empraza será o
que afinal resultar de todas as importancias
sarnestinimeate reconhecidas como empre-
gadas offectivamente nas obras e as prove-
nientes de outras despez-is realmente feitas
de acanalo com este contracto. applicando se
ás qualidade de obras executadas os respe-
ctivos preç ,s que figurarem nos Oramo atos
approvados pelo Govet•no.

Essas preços poderão ser modificadas pelo
Governo, de accardo cum o contractante,
em qualquer epoca; toado ern vista as con-
dições dos mercados estrangeiros e do Es-
tado do Ceará.

Uma vez fixado, na farm Indicada, o
capital do coatracto, ora miada nacional,
ouro, não solfrora alteração alguma.

As mediçõe; samestraeo o as tomadas do
contas serão foit t.s de accôrdo com as ins-
trucções approvadas Dolo decreto n. 6.501,
de 20 de junho de 1907.

Fica entendido qua o valor das obras cons.
truidas no semeara e aba,ndooadas ou alte-
radas par ac:órdo com o Governo, durante
a execução dos trabalh a, do conformidade
com o a 1 0 da clausula 3°. será incluido na
conta de medição do respectivo semestre.

O. contractante deverá formar uru fundo
de amortização por meio do quotas dolu-
zidas dos seus lucros líquidos e calcuadas do
modo a reproduzir o capital empregado no
fim do prazo do cantracto.

Para o calculo do capital empregado, com
direito a renda, em cada anuo, reputar-se-ha
depositada annualmente, a partir de 1916,
para o fundo de amortização, o quota de
0,19 % do capital reconhecido pelo Governo,
a juros accumulados de 6 % ao anuo.

O contract ante entrará para o Thesouro
Nacional, por semestres adeantados, com a
importancia de 30:000$, para pagamento da
fiscalização5 do contrapto o terá o direito,
durante a execução das obras, da, requisitar
da ~missão fiscal da Governo capia das
plantas por alia levaatad is e do quaesquer
documentos relativos ao avançamento dos
trabalhos e ás modificações por estes detér-

minadas quando taes . duclimensos não te-
nham caracter re.sorvado. Esta importancia
será pag em moeda nacional corrente e
durante o prazo da constatação das obras
marcado na catusua 3. sendo reduzida a
45:000$ por atino, durante o prazo restante
do c_ntra,cto.

XI I.
Duranto o prazo do contracto, a contra-

cante é olirig ido a rasar á sua custa a
con-ervação e to los (H reparas de que ca-
recerem a3 oras, ma • Itelld -às tolas em
perfeito estado ..e conserv.tção de acotiai°
com as condi Oõ 33 Dreseri asa: na ai als ioa Ia.

Si, intimado a fazer qualquer obra de con-
servação ou reparo, que se tenha tornado
necessaria. deixar o co aractante do cum-
prir a ordem no praz que lhe tiver sido
marcado, poderá o Governo mandar executar
o trabalho por outrora o pus contado mesmo
contractanto ; e, si este sd recusar a pagar
as respectivas despezas, o Govorno mandara.
descontar a sua importancia de qualquer
pagamento que tonh t de fazer aa contra-
ctante, ou, na falta tet' recurso, respecti-
vamente da caução a qae se refere a cl ta-
bula XXXIII.

any
Para remaneraçã e amortização do ca-

pital empregado imis obras, para o paga-
mento das despezas . te custai , e conservação
das mesmas obras e da fis saaz tção par parto
do Governo, nos termos do e ntracto, o coa-
tractanto paliara perceber as soguintes ta-
xas em papel:

a) por dia o por metro linear do cites oc-
capado por navio a vapor ou outro inotsr
moderno, 700 réis pela atracação do navio;

b) por dia o por metro Aunar do cães cc-
cupado por ilavío !IR) a vapor ou outro
motor moderno, 500 réis pela ati-acaçU do
navio;

c) por kilogramma do mercadorias em-
barcadas ou de embarca .a . , 002,5 réis pelo
serviço da carga ou desearg e conservação
do porta:

d) por capataz:a( e armazenagem, as ta-
xas que forem cabradas nas allaralegas, do
coa formidade com as leis o regulameatos cai
vigor;

e) pela armazenagem em armazeno ex-
ternos admioistrad .s pelo contractaate,
alaandegadis oa não, as taxas que por elle
forem propostas e approvadas pelo Go-
verno;

f) pela baldeação do mercadorias no into-
rior do porto para outras embarcações,
qual sS seri, permittitta junto ao ales a
casta dos interesoa los e sujeita á fiscali-
zação do c-ntractante e do asco, á taxa de
50 • da taxa c, para carga e descarga a.
conservação do porto.

aos
São isentos de taxas relativas á atracação

os botes, escalares e outr is embarções mia-
das de qualquer systema empregadas na
movimento exclusivo de passageiros o ba-
gagens e as pertencentes aos navios em
carga ou descarga no eá.li3 do contractaute

XVI

03 armazans construidos pelo contras-
ctante na t oca do odes gosarOo de todos os
favores, vantagens e (mus conferidos jor lei
aos armaaeus alfandegadus ou entreposta
da União.

'Serão embarçadtisai deSeinbareadas gratuis
tamente ,nos estabeleci meia tus do contractanto
quaesquer som riras lo dínheiro por tencentes
a União sa a is Esta ms di Coará e Piaufly o



P:':30	 Quarta-feira 14
	

DIARIO OFFICIAD	 Setembro 'Z 1910

lbem assim as malas do correio, a bagagem
idos passageiros civis ou militares, os potra-
/ chos bollicos, os immigra.ntes e suas baga-
¡gene, correndo por conta do contractaote o
itra aporte destas ultimas de bordo para os
,vagoes das vias famas que vierem ter ao
caos.

•
ró contractante deverá facilitar por todos

r[os meios os serviços da União e do Estado do
Ceará, dando-lhes preferencia para o 1130 de
seus apparelhos e do caos, sendo esses servi-

' ços indemnizados.
' No caso, porém, de movimento do tropas
federaes ou estaduaes, podei ri,) estas utili-
zar-se do caos e mais estabelecimentos do
contraetante para embarque e desembarque,
sem ficaram sujeitas ao pagameato de taxa
alguma.

3cnc
r o contractante poderá fazer todos 03 ser-
viços referentes a esto contracto, ou qual-
quer delias, por preços iaferiores aos das ta-
rifas approvadas pelo Governo, mas de modo
geral o som excepção a favor de ou contra

, quem quer que soja.
I Qualquer baixa do preços far-se-ha elTe-
ativa com o consentimento do Governo o de-
pois dede publicada por ann lindos affixados nos

l estabelecimentos tio contractanto o insertos
nos principaes jornaes do Estado.

Siso contracta.nta fizer serviços por preços
inferiores aoe, das tarifas approvadas, sem
•preencher todas essas condições, o Governo
poderá mandar applicar as redacções feitas
ás tarifas dos mesmos serviços, o os preços
assim reduzidos não polerão ser mais ele-

, vados.

O serviço de carga e descarga, uma voz
eómeçado, ficará sujeito á fiscalização da Al-

z fandega, que para esse fina dará ao contra-
ctante as precisas instrucções

Além disso fica o contractante sirjeite" . a
todos os regulamentos o instrucções que o
liuisterio ia Fazenda exped ai para a.guarda,

conservação, recebimento e entrega da mer-
cadorias nos armazens das alfandegas.

XXII
Para todos os finitos do contracto, depois

da inauguaação de qualquer trecho do cães,
provi ,oria ou definitivamente, serão consi-
deradas:

Renda bruta, a somma de todas as rondas
ordina.rias ou extraordinarias, eventuaes ou
complementares.

Renda liquida, os sessenta por cento (60 %)
da renda bruta.

Detpeza da custeio os quarenta por cento
(40 %) da renda bruta.

As dospezas de andei° comprehendem to-
das as despezas necessarias para os serviços
e para a conservação das obras do porto e
suas dependencias, as geraes e de adminis-
tração e as de fiscalização a que se refere a
clausula XII e t tmbem a quant i a annual-
mente prec'sa, para a amortização. Serão
delias excluidas as que provierem de acci-
dentes mann los de defeitos por má execução
de obra, as gumes correrão por conta do
contracta.nte, não sendo incluidas em nenhu-
ma das contas de capital ou custeio.

Paragrapha unico. Durante o período da
construcção, sem trecho algum de cães em
exploração, a remuneração do capital em-
pregado nas obras será feita nos termos da
clausula XX.

•sant
Para a determinaçáo da renda bruta, se-

mestralmento e extraordinariamente, sem-
pre que fôr necossario e o requisitar a com-
missão fiscal, serão a esta ou ao represen-
tante do Thesouro Nacional designado paio
Ministro da Fazenda, apresentados pelo con-
tractante os balancetes e mais documentos
concernentes á receita e á despeza.

XXIV
Logo que uma parto do cães estiver prom-

pta, com os armazens correspondentes, ap-
parelhos para carga o descarga, ligação
com a cidade e demais condições para ser
utilizada, o contractante poderá, obtida a
autorização do Governo, installar nesta parte
o serviço do trafego, cobrando as taxas es-
tabelocidas na clausula XIV.

mut
Toda a área do cáes e armazens e deposi-

tos será defendida com uma alta o forte
grade do ferro, assentada sobre uma base
de alvenaria ou concreto, para garantia de
segurança e guarda de mercadorias.

xxvf
Poderá o contractante estabelecer um ser-

viço de reboques, cobrando taxas que consta-
rão das tabellas approvadas pelo Governo.

Além das taxas referidas, o contractante
terá a faculdade de perceber outras taxas
em remuneração dos demais serviços presta-
dos em s3us estabelecimentos, taes como o
de carregamento e descarregamento de ve-
lacaios das linhas ferroas, de em i ssão de
toarrants, etc., precedendo sempre autoriza-
ção do Governo para cobrança das taxas.

xxvir
Será permittido ao contractante construir

pequenos ramaes formos ou desvios para
ligar as linhas do porto com as das vias
ferroas do Estado do Ceará, mediante ac-
côrdo a que chegar com as respectivas com-
panhias para trafego mutuo, dependente de
approvação do Governo.

Tambem lhe será, permittido construir ra-
rimes para facilitar o transporte de pedra e
outros matariaes dos respectivos loeares do
producção, ficando igualmente sii:eito á
prévia combinação com as companhias para
n italquer ligação com as ~radas alludidas.

Toda e qualquer iniciativa a esse respeit
afiará dependente da approvação do Ge
verno.

xxvot
Para todas as operações que, por força do

contracto, devam ser feitas em ouro, regu-
lará o cambio de 27 dinheiros por 1$ (27 ti.),

O producto das taxas que são fixadas em
papel deve ser convertido em ouro pela
media do cambio á vista da praça do Rio de
J ineiro durante o mez em que tiverem sido
cobradas.

O peoducto das taxas fixadas em ouro,
embora pagas em papel, sara computadc
sempre C111 ouro.

XXIX
O contracta nte obriga-se a ter na Repta

blica um representante com plenos e Ablui-
fados poderes para tratar e resolver defini-
tivamente, perante o administrativo e judi-
ciado brazileiros, quaesquer questões que
com elle se suscitem no paiz, podendo o dito
representant 3 ser demandado e receber ci
tição inicial e outras em que, por direito,
se exija citação pessoal. .

xIX
As questões entre o Governo e o contras

ctante, relativas ao serviço deste o as que
disserem respeito á intelligencia de clausulas
da contracto, serão submottidas pelo chefe
da commissão fiscal, no prazo de 15 dias, ac
ministro da Viação e Obras Publicas, que as
resolverá com promptidão.

Si o contractante não se conformar com a
resolução deste, seguir-se-ha, em ultima in-
stancia, o arbitramento, escolhendo cada
parte um arbitro dentro do prazo do 10 dias;
não chegando estes a aecôrdo, a questão
será resolvida por um terceiro arbitro es-
colhido dentro d3 10 dias, de commum ac-
côrdo; na falta deste acairelo, cada uma das
partes contractantes, dentro de 10 dias,
a.peesentará doas outros arbitros e dentre
os quatro, a sorte designará o desempa-
ta,dor. que resolverá a questão no prazo de
tres dias.

Fica entendido que as questks previstas
ou resolv idas em clausula, do contracto, como
as de multa, rescisão e outras, não são com-
prehendidas na presente clausula.	 - •

XXXI
Quaesquer outras questões que porventura

se possam susc tar na execução do contracto,
quer soam administrativas, quer judicia,es,
serão decididas pelos tribunacs br tzileiros
em conformidade com as leis da Republica.

xxxI1
03 proponentes deverão fazer no Thesouro

Nacional, para garantia do assignatura do
contracto, uma caução de 40:000$, em moeda
corrente, que reverterá para os cofres da
União caso o proponente deixo de assignar
o respectivo contracto no prazo de 10 dias,
contados da data em que, pelo Diario Officiat,
lhe for feita a notificação da acceitação da
sua proposta. Esta caução poderá ser feita
tambem na Delegacia do Thesouro em Lon-
dres e aqui comprovada por teleeramma da
mesma delegacia ao ministro da Fazenda.

vonn
A caução da clausula anterior será, ele-

vada a 80:000§ para garantia do contracto,
antes da assignatua do mesmo, o sorá re-
forçada todos os annos com uma quota igual
a 1/4 % da renda bruta annual, que o con-
traotante depositará DO Thesouro Nacional
até 30 dias depois da approvação da tomada
de contas respectiva, em moeda. corrente ou
apolices Moraes, até completar a impor-
tancia de 100:004000.

§ 1. 8 A caução e sous reforços responde-
rão pelas multas, pelo. pagamento das das-
pezas de fiscalização de que trata a clau-
sula XII e q uacsquer deapozas que o Governo

XX

Qualqur trecho do cães só poderá ser en-
tregue ao trafeg a() provisorio ou definitivo
mediante autorização do Governo. Logo que

• forem iniciadas as obras e durante o periodo
do construcção em que não haja trecho al-

i gum de cães em trafego provisorio ou defi-
nitivo, será cobrada a taxa de 2 %, ouro,

'sobre o valor total da importação estran-
galra pelo porto, a parte necessaria para
produzir 6 % ao anno do capital que lar
sondo semestralmente verificado como etre-
ativamente empregado nas obras.

I Logo que fôr inaugurado qualquer trecho
de cães, serão cobradas as taxas de que trata
á clausula XIV.

Caso no fim de nada anno, depois de con-
eluida,s as obras. se verifique que, com a ap-
plicação dessas taxas, a renda bruta total ar-
recadada é inferior a. seis e sessenta avos(6/60)
do capital empregado nas obras, deduzida
a competente amortização, o Governo per-
anittirá, si o Congresso Nacional a isso o au-
torizar, ou um augmento das mesmas taxas
que possa produzir esse valor no anno se-
guinte, ou, quando essa elevação não con-
venha ou seja insufilciente, a cobrança da.
.parte da taxa do 2 %, ouro, sobre o valor
da importação estrangeira pelo porto que
pro luza identico resultado.

Todos esses calculos serão feitos sobre a
. renda bruta e o valor total da importação
do amor proximamente findo, não cabendo

i ao Governo nenhuma responsabilidade para
'com o contrai:tanto, e vice-versa, caso CS30
augmento da taxa sobro a importação pro-
duza resultado inferior ou superior ao no-
cessado no anno da sua applicação.
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"faço, por conta do contractanto, em virtude
do contracto, deduzindo-se delia o valor das
muitas ou despozas, caso o contractante, in-
timado a pagai-as, não o faça dentro do
prazo que lhe tiver sido marcado na mesma
intimação.

§ 2. 0 Uma vez desfalcado a caução o seus
reforços do qualquer quantia por effeito 'da
applicação do disposto no paragrapho ante-
rior, á o contractanto obrigado a integral-a
dentro do prazo do 15 dias da respectiva in-
timação.

xxxiv
Pela inobservancia do qualquer das clau-

sulas do contracto, para que não seja esta-
belecido penalidade especial, fica o contra-
ctante sujeito a multas até o maximo de
5.000$ em ouro e no dobro pelas reinciden-
cias, impostas pelo choro da commissão fis-
cal, com recurso para o ministro do. Viação
e Obras Publicas.

Si essas multas não forem pagas pelo con-
tra.ctanto dentro da prazo do 15 dias, após
decisão do ministro, no caso do ser usado o
recurso acima estabelecido, contados da
data da respectiva intimação, será o sou
valor descontado do qualquer pagamento
que ello tenha a haver do Governo, ou da
cpção.

xxxv.
Durante o prazo do contracto o contra-

ctante gosará da isenção do direitos de im-
portação, do conformidade com as dispisi-
ç5es das leis em vigor para todo o material
que fôr destinado á construcção o conserva-
ção das obras do porto do Fortaleza.

Paragrapho unico. Fica entendido que
sendo federaes os serviços de que trata o

, contracto, são eitos isentos do impostos es-
taduaes o municipaos, na fôrma da Consti-
tuição.

XXXVI
No dia 1 de janeiro de 	  (GB anuas da

'éra do co:itracto) reverterão para o dominio
da União, sem indemnização alguma, todas

Las obras do porto de Fortaleza, executadas
em virtudo do contracto, em perfeito estado

. do conservação.
Essas obras comprehendem todos os ter-

renos, cedidos pelo Governo, do marinhas
ou os outros aterrados o os destpropriados

,r pelo contractante,- os immoveis de qualquer
natureza e bemfeitorias construidos ou fei-
tas nos mesmos terrenos, installações, ma-

L'chinismos, apparelhos de qualquer natureza
o domais material fixo, rodante ou fia-

•ctuante.

O Governo poderá resgatar todas as obras
; em qualquer tempo depois da sua conclu•
;são, ou durante a constrac,ção.	 •

O preço do resgato será fixado de confor-
midade com o disposto no segundo , periodo
do § o do art. P da lei n. 1.746, do 13 do
outubro do 1869, deduzida do c tpital a re-
spectiva amortização nos termos •da clau-
sula Xl.

xxxvni
A rescisão do contracto poderá ser decla-

rada de pleno direito,por decreto do Governo,
sem depondencia do interpellação ou acção
judicial, si for excedido qualquer dos prazos
marcados na clausula 111.

xxxix
Verificada a rescisão do contracto nos ter-

mos da clausula 'antecedente, perderá o
contractante, em favor da União, a caução o
trus reforços a que se refere a clausula
XXXIII.

Quanto as obras, que ficarão do inteira
propriedade da União, o Governo pagará por
ol1ao contractante 59 % do valor que,
Para as mesmas, houver sido fixado, nos
termos da clausula IX.

Este pagamento poderá ser feito cru apo-
lices federmos., ouro, e, além do mesmo, não
tent o contractante direito a nenhuma ou-
tra indemnização sob 'qualquer titulo. •

- XL
•

Serão considerados propriedade da União
os mineraes..fosseis e quaesquer °litros ob-
jectos de valor artistica sciemifico ou in-
trinseco, que forem encontrados nas excava-
ções ou dragagens.

XLI

Todos os prazos estabelecidos no contracto
ficarão interrompidos por qualquer motivo
do força maior, no qual se compreliende a
greve geral dos operarios.

XLII

O contractanto facilitará á Municipalidade
de Fortaleza a realização dos melioramentos
urbanos que dependam do aterros e de ou-
tros recursos ou auxilios do mesmo genro,
que lhe possa pf estar • sem prejuiza das
obras que contracta.

XLIII

Será creada uma caixa especial para o
...os

	

porto do Fort	 Lepos it.aleza,constituida por 
do Thesoare Federal, o pela qual serão pa-
gu.s ao contractante. dentro do 30 dias de-
pois de approvada pelo Governo a conta de
cada semestre, as sommas a que elle tiver
direito de conformidade com a clausula
XX. •

A essa caixa especial serão recolhido o
producto da taxa até ao 2 e. que tiver sido
lixada pelo Governo, ficando, porém, enten-
dido que para a remuneração do • 'capital
empregado nas obras até o maximo de 6 ff,
ao anuo, de accôrdo com a clausula XIX já
acima citadi, o contractanto só terá direito
ao que tiverem produzido em cada ;lano as
fontes de receita da caixa especial acima
mencionada.

XLIV
,

Fica enteadido que os direitos a .obriga-
ções attribuidos ao contractanto no contracto
passarão, sem molificação al4tuna, para a
empreza ou companhia que fèr organizada
para os fins do contacto mediante prévia
autorização do Governo.

Si a companhia fõr estrang3ira, não po-
derá funccionar nesta Republica sem prévia
permissão do Governo e terá aqui represen-
tante com plenos o illimito los poderes para
tratar e resolver defiaitivarnente perante o
administrativo u judielario• brazileiros,
quaesquer questõos que com elle se saseita- •
rem no paiz, podendo o dito representante
sor demandad3 e receber citação inicial o
outras, condição a que igualmente ficará
sujeitó o contro.étante• si executar par si o
contracto.	 -

•
XLV

	

,	 •

•O fóro pira todas a's questões judiciarias
entre o Governo e o eontractante, seja esto
autor ou reo, sirá o federal.	 •

XLVI

O contractante terá o direito exclusivo da
exploração dos serviços do parto o da exe-
cução dos trabalhos e obras a isto destina-
das no porto de Fortalez i e na extensão do
20 kilometros do costa maritima para cada
lado do mesmo porto.

XLVII

M propostas devem limitar-se a indicar
os preços de unidade constantes, da r, loção
impressa que os proponeutes encontrarão na
.Secretaria Geral de Obras e Viação, sendo
esses preços escriptos por extenso e tombem
em algarismos, nas columnas respectivas

da mesma relação que, devidamente sollada
acompanhará cada proposta.

Paragrapho unico. Para os demais tra-
balhos não especificados na relação impressa
aqui mencionada, mas que o contrutanto
tenha de executar para as necessidades do
serviço, serão os preços mais tardo are or-
dados entron Governo e o contractant3
em falta desse acciirdo proceder-se-ha ao
arbitramento do conformidade com a clau-
sula XXX.

XLVIII

A concurrencia versará sobro:
a) a idoneidade dos concurrentes pelas

provas que puderem apresentar do sua ca-
pacido.de adinivistrativa. industrial o finan-
ceira para emprehendimontos do tal na-
tureza ;

b) a tabella de preços de unidade para as
obras e consequente orçamento.

FÓ será admittido á coacurrencia quem,
além dos doca nentos a que se refere a ali •
nen a, desta clausula, provar ter executadt
obras de melhoramentos do portos do im.
portancia igual ou superior ás (Ivo são obje-
cto desta concurrencti.

XLIX

A relação impressa, a que alindo a clau-
sula XLVII, com os preços do unidade de-
vidamente declarados, a saber: escriptos
em a g trismoS o por extenso, sem rasuras.
entrelinhas ou emendas, e sem condição
guina fóra deste edital,sera fechada em en:
veloppe lacrado sobre o qual o prnionente
escreverá:

P	 o. de 	 ... (nome do proponente)...
'A este onveloppe reunirá as provas que

puder apresentar da sua idoneidade e o re-
cibi da caução a que se refere a clausu-

laTXoXNs essesdo  documentos serão fechados em
um segundo (uivei ,ppe, igualmente lacrado,
que será entre:tio no dia designado para o
recebimento das pr .postas.

Nosso dia,com as formalidades do costumo,
serão abertos todos os onvelopprs, doontra-
nhando-so delias os documentos de prova do
idonoi lado e reunin1.- o os enveloppos com
as propostas de preça de unid ides, fechadas
como se acharem, em um mesmo envolucro
que, depois de licrado e rubricado pelos
propcinentes presentes, que o queiram fazei:
ficará de.iositado nu Ifinisterio da Viação o
Obras Publicas, sob a guarda do director
geral de obras 43 viação.

Dentro de (Ato dias serão publicados pelo
Diario Officiai os nomes dis proponentes jul-
gados idoneos para o contrato o aninineia-
do o dia para a abertura- das propostas do
preço acudo nft,,so dia restituidas aos de-
mais proponentos as respectivas propostas
fechadas coino foram entregues.

O Governo. gim se reserva o direito dejui-
garlivremente sobre a idoneidade moral,
industrial o financeira dos proponentes, po-
derá igualmente a.nnullar a presente con-
currencia, si achar inaceitaveis os preços
pedidos nas propostas, não ficando aos pro-
ponentes direito do rec:arnarem qualquer=
indemnização spb qualquer titulo.

A preferencia: será dada ao concurrento
que apresentar menor orno para as obras.

Esse preço será calculadJ mul ti plicandoso
os volume: ou quantidades que figuram era
relação impressa de que trata a clausula
XLVII pelos preços do unidades apresen-
tados em cada proposta, summando-se o3
diversos productos assim encaitrados. Esta
somma será o preço das obras para o effoito
da comparaçiU das propostas.

Directoria Gorai de Obras e Viação, 13 de
outubro do 1910.— O director geral, J. 1.1
Parreiras Horta.
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VII

Orçamento geral

Preços
Especificaçõet	 Quantidade	 de

unidades

Importancias	 Importâncias
parciaes	 totaes

1) Mistura na betonara
Producção diaria de I betonoira=50n'3:
Carvão e lubritic tntes 	 --_ .	 --	 8$S00

Pessoal:
Jornaes de serventes 	 	 4	 4$000	 16$000

....___
248.Ø

34$800
Preço de 1 213	 406 ou sejam...

50
2) Quo'a da turma de ser.

viço da fabricação de
concreto

Jornaes de servente 	 	 10	 4000'	 40$003	 ti.....4
Fabricação diaria == 160 m3 (•

40$000
Quota do lm,	 •	 dif • i..	 \-" "." .. ....	 2:0

160

3) Carga, transporte aereo

	

descarga	 •

Pessoal:
Jornal do machinista....a

o foguista ....
». manobreiro...,
o servente 	

Carvão e lubrificante 	

57$600
Preço por 1 m3 --- 	 - -

160

4) Transporte nas linhas
ferreas

Pessoal:
Jornal de machinista 	 	 2.	 i.	 24$009

3.	 s fuguista 	 	 2	 8$00	 16$00O,
a	 » servente 	 ..	 10	 4	 40.i0 .O

Carvão e lubrificantes--; 	 e-e ri	 17$604

Transporte diario 160-rA
	 97$690

97$600
Preço de lma == ------ 	

160
5) Quota de material por nt, de concreto

1 cabo aorco de 4,0 ° COM motor de75 C.V.	 —	 140:004000
3 britadores 	 .:	 12:000$000	 36:000$000
3 betoneiras para 50ro diarios 	 	 10:000$000	 30:000$000
3 motores de 8 C. V 	 	 8:000$000	 24:000$000
2 Goliathas para 40e 	 	 35:000$000	 70:000$000

Linhas de serviço ; vagonetes, gyra.do-
res, etc 	

2 locomotivas pequenas 	
()Moinas 	

1 apparelho fluctuanto para arrebentar
pedra debaixo (ragu.

Volume do quebramar, cá,es e muralhas 230.0)0m)
500.000

Quota do material por Pu'	 = 2$173,
230

‘‘') A fabricação dia ria será limitada pelo transporte no cabo aereo. Este transpor-
tará de cada voz, de accôrdo com a sua resistencia, 15 1 brutas ou 14 1,5, descontando o
peso da caçamba, o que dará 6' 3 ,300 de concreto ; cada viagem de ida e volta dura, cru
800 metros, com a velocidade de i m ,O, 13" 333 , a descarga dura 5°3 ,0 ; tem-se Dois

13rn — 33 -1- 5" = 18%55.
Em oito horas de trabalho o numero de viagens será

8h X 60"
= 25,8 ;

1.8",55

O concreto transportado será pois =-- 25,8 x 6m3	 intal ,54 ou sejam 160m3.

10:000W0
14:000$000	 28:000 000

:2:000 U00

150:000$000

500:000$000

‘';'no

nnn

n••nn

íG

2$180



'070 .
1o.000
1 000

$500

1$000

$250
2$180

$610

050
101000
12 000

$500

$360
$310

$250
2$180 •

38$930
400$000
32$3.0

100$0J0

r 21$009
4$800
8$540
8500

1$003

$250
2$180

$610

154030
4$800
8$640
$500

0,360
U10

$250
2$180

• -
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Aspecificações Quantidecie

	

Preços do	 rinportancias

	

unidades	 parciaes
Inaportancias

te laca

6) Dragagem por metro
cubico

Suppondo 5 % de grés:
Am.a fina 	
Grés
	

0,3,050

7) Enroca,mento jogado...7 ""--	
8) Enrocamento arrumado. 	

II -- FREÇOS COMPOSTOg

900 , 950' $300
10$000 •

14eet .......
•

$285
$500
$785 s giara	 POO

12
15000

38.$9.Xl
400,5000
32$310

100$/00

38$080
40 ,$030

32.5340
100$000

3E4030
32.i:310

400,5000
104000

+
• 4 ".	 .....

1) Concreto de cimento

Cimento 	
Areia 	
Cascalho do britador 	
Mistura na betoneira
Mão do obra na muralha ou

caixão 	 .
Quota da turma do ser-

viço 	 .
Quota do material 	 1

Transporto em linhas ter,
reas 	

2) Concreto de cal hydraa-4
lica

Cal hydraulica 	
Areia 	
Ca-calho do britador
Misturo, na betoneira
Calva, transporto o des-

carga 	
Transporte na linha ferroa,:
Quota da turma de sor-

v:ça 	
Quota do material 	

3) Caixdo typo A
Concreto de cimento 	 ' • .....
Ferro 	
Concret de 011 hydraulica 	
Mão d obra da armação 	
Lançamento, reboque o en-
calhe 	

4) Cai.r(To typ3 B
Concreto do cimento 	
Forro 	
Concreto de cal hydraulica 	
Mão de obra da armação 	
Lançamento, reboque o en-

calhe 	

5) Caixà'o typ, C
Concreto de cimento 	 "1
Ferro 	 ..
Concreto de cal hydraulica.:
Mão de obra da armação..'
Lançamento, reboque o en-

calhe 	

6) Caixa (jipe D
Concreto de cimento 	
Forro 	 ..
Coocreto de cal hydraulica.
Mão de obra da armação...
Lançamento, reboque e en-

calhe 	 ...

7) Caixa° typo E
Concreto de cimento 	 -1
Ferro 	 •
C creto de cal hydraulica.
Mão do obra da armação.:
Lançamento, reboque e en-

calhe 	

8) Caixa° typo F
Concreto de cimento 	
Concreto de cal hydraulica.
Ferro 	
Mão de obra da armação 	
Lançamento, reboque e eia-
' calho 	

300k
01111,480
Orna ,720
1=1,000

120,000

110,000
lm',000

120,000

300k,0
Om",480
0,1,720
110,000

100,000
• 110,000

1m1,000
1°11,000

548m5,000
501,00

1.3581°,000
501,00

0,4 

533'3,00
4ç1,00

1.310 ' .00
41,1,00

40580,00
451,00

1.197°000
451,00

720'0,00
6:1,00

2.045°8,00
671,03

•••• ••n •'.

178",00
800

809,1 00
84r,00

1641°3)0
8081°1,00

"41,00
71,00

3'$930

32$34)

21:361$010
20:000$000
43:917720
5:000$030

776$340
19: 600$000

O	 42:365$400
4:900$000

• 1:000$000	 88:611$740

10:412$040
18:000$M0
38:710$080
4:500$000

'	 •
'." 1:000$000	 61:623$0241

28:0'5$600
26:800$900
66:135$300
6:700$000

1:000$0',0	 128:700$001

—6:034440
33:600$000
26:163$060
8:400$000

38$930
400$000
32$340

100$000

3E4080
400,5000
32$34Q

100$000

,• .. ......	 1:000000	 91:276$760

1 : 000$000	 7a3:101$504

0:392$723
28:130$720
30:800$000

	

7:700$000	 -

	

1:000$000	 72:02n440



675'3,00
I.768°".00

62, ,00
62' ,00

38$980
328340

400.. 000 .
100$000

2A:311$500
57:177$120
24:800$000
6:2008000

1:000$003	 115:488$620

33$9E0	 23:38$000
328340	 49:124$460

400.000	 21:600$000
100$000	 5:400$003

	

1:000$006	 100:512$460

3R$930	 27:!)87$640
328340 •	 64:350$600

400$000	 26:4008000
100$000 •	 6:600$000

1:00000	 126:344$240

38$980 ".' 21:037$180
32-240 "" 47:2818080

10 18000	 22:000$000
400$000	 5:51u$003

• 1:000$000	 98:818$260
--------------

600m3 'CO
1.519'3,00

54t ,00
54' ,00

718'3,00
1.990'3,00

63t ,00
66' ,00

591.13.00

55t ,00
,00

Orçamento geral

Preços
Quantidado	 de

unidades
•Innportnncias	 Iniportancias

parciaes	 totaes

• 1
1

8.69>1',00
11.271",

76:101$500
98:813$260

3t.8(.:80
,38$980
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Especificaçües	 'Quantidade
Preços

de
unidades

Innportanciai	 Innportancias
parciaes	 totaes

9) Caixa° de typo G
Concreto do cimento 	
Idem cal hydraulica 	
Ferro 	
Mão do obra do armação 	
Lançamento, reboque o en-

calhe 	
,	 .	 .•

10) Coixà'o de typo
Concreto do cimento 	 -
Idem cal hydraulica 	
Forro 	
Mão de obra do armação 	
Lançamento, reboque o en-

calho 	 •

11) Caixão de typo I
Concreto de cimento 	
Idem cal hydrattlica 	
Ferro 	
Mão de obra de armação..
Lançamento, reboquo e en-

calhe 	

12) Caixão de, Jyro
Concreto de cimento 	
Idem cal hydraulica 	
Ferro 	
Mão do obra de armação 	
Lançamento, reboque e en-

calho 	 ..

EsP-ié-ificação

1) Quebra mar da Coreia
Grande

	Enrocamento da	 base 	
Idem do protecção 	

	

Caixões typo A 	

	

B 	

	

D 	

	

»E 	

	

F 	
• "• •	 • G-	  • -

7.708.1'1,00
11.601.13,00

5
2

2S
1
1
3
1

• 15000
12(mo

91:278;r60
' 88:64187.1()
81:('.23020

12-1:700:100
•76:10 k 500
72:023410

.115:4a462.0

-.115:624000
130:248$0j0
451:393$-00

• -177:283M81
•2.285:44450
. 128:7001300

76:101$500
216:070$320

-.115:4888623 3.710:.550,1580

2 ) Molhe — Prdongamento
do gucbramar L'a!okshazo
e caes acostava( d.; 8'",00

Caixões typo E 	
•	II  •	 	  ..

• »I 	

	

J 	
Bloco

•

 s artitIciaes 	
Concreto das muralhas o (la,

cortina, inclusivo
desta lio quebramar Ilaw-

Aterro entre as muralhas 	
Enrocamento de lig Içã,o com

o quebramar iiawkshaw.
Escadas de marinheiros 	
Canaleta.
Postes do amarração 	
Guludastes 'do portal do

k 	
Guindastes do pertal do

5.000 k

3) Molhe Noite

Caixões typo E. . 	

	

J 	 •	 .Concr

•

 eto de cimento 	
Blocos artificiaes 	

1	 76:101500
• 3	 100:512;4.0

1	 _126:314240
98:818260

	

50.247' 3 ,00	 38$080

	

30.83S" 3 ,00	 33,980

	

64.365" ',00	 2;000

	

-u.c3ry,00 •	 ' • 15.:4106
4	 1-00A00

	

400" 3 ,00	 60$000
16	 E00$0',0

6	 ,22:000$000

2	 28000$000

:	 76:101$500
301:537$380
126:344240
08:818260

2.192:5::8$060

1.202:065240
123:730$000

• 84:510$000.
2:00b$000

24:000$000
• 12:00$000

132:000$00)

55:000$000 4.437:414$680

• 76:161g:500
• 98:61t($20)
• 333:08$020
• 433:343580 953::)50$360

9.101:1155620
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.5.895 , m3 000 38$9?0
9.964, m, 00 38$980

55,03 404000

7.392m,300 38$180
930.'2'00 12e )00

12
283,1,100

800$000
60$00)

4 22:000$0000

33.180,m3 12$000

269,t00 120$000
21.520 2$500

5.33a,m00 3s000

1.600,mO 208 '00
1.950.180m1 $800

1.50,000" $300
2.00.1" 60$000

5)0,m 54000

1.6.)0,1e? .i 0000D
2.00	 te 50$0ip

1.480 01
	

-'0$000

•-

. Especificações
Presos

de
unidades

(noportancies
pareiaes

Importaneias I
totaesQuantidade SOCIEDADES CIVIS

. 4) Afolhe Oeste
131écos artificiaes 	
Concreto do cimento
Enseceadeira de ferro 	

s'
Nes acostava a 3,m0
Concreto de cimento 	
Enrocamento jogado 	
Postes de amarração...
Canaleta 	
Guindastes do portal para
— 1.500 kilos 	

--
) Rampa de cimento armado
7) Estrada de ferro
Trilhos para 5.380 m. c. de
) linha, a 25k por m. cor-

rente 	  ....
Darmentes 	
Assent mento 	
8) Abi igos
4 de 10,m0x40.m3. 	

Deagagem interna 	
10) Dragagem d ) canal de

accesso 	
11) Energia electrica 	
12) Installações sanitarias 	
-13) Gradil 	
"14) Armazens com guindas-

tes e calçamento 	
15) Agua  - 
"10) Esgotos de aguas plu-

viles 	
10) Guindastes de 59 t. so-
• bre vagdo 	
19) Luz 	

Administração o beneficio..

Total

Escola do Mimas
De ordem do Exm. Ss. Dr. director da Es-

cola de Minas esta sseretaria. faz soluto que,
até o dia 14 do setembro futura, ostará
aberta nesta secretaria, em tolos os dias
;uteis, das 10 horas (1.). manhã ás 3 horas da
tarde, a inscripçã.o para a matricula nos di•
;versos annos da escola.
'tEssola de Minas, 15 de agosto de 1910.-
O amanuense, Jayme Gesteira.	 (•

Itepartição do Mr11119. TI:s;g-o-
, tos o Obras Publicas

r i. De ordem do Sr. director geral, são convi-
dados os devedores abaixo nomeados a com-
;parecer até o dia 10 do outubro do correcto
•anno, das 12 ás 3 horas da tarde, na The-
souraria da Repartição do Aguas, Esgotos
'e Obras Publicas, á rua Riachuelo n. 287,
afim do satisfazerem o pagamento das im-
•ortancias relativas a diversos serviços ex-
ecutados em seu proveito, por esta repar-
tição:

Antonio José Dias Duarte, Antonio Ma-
cedo, Antonio da Costa Soares, Antonio de
C. G. Guersa, Antonio José Gonçalves Pai-
va, Arthur Mariano do Amorim Carrão,
Alfredo do Pinho, Alberto Jose Guinard,
Alexandre Teixeira, Companhia Fabrica de
Tecidos S. João, Companhia Mosques do Rio
do Janeiro, Carmela Vagau,Daarte José Tei-
xeira o outros, Eluitativa dos E. U. do
Brazil,-Evaristo Mariano Viveiros, Elisa Jes
ronymo de Mesquita, Firmino Alvo! de.
Azevedo, Firmino Jose Teixeira, Francisco
Gomes Toixeir a Campos e outros, Francisco
Cardoso Machado, Ilenrique M. Paucala e
outros, João Jolio Nogueira de Carvalho,
João Lopes do Carvalho, José Gas par da RA-
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cha, José Francisco da Rosa Junior, José
Pinto Lopes, José Antonio di Silva Motta,
Jose Bento Alves de Carvalho, Joaquim Pi-
menta do Souza o Antonio Xavier do A.
Castro, Joaquim dos Anjos Brandão, Dr. Ju-
lio Il. Mello Alvim. Jeronyma Pinto Rosas,
Manoel Marinho Teixeira Bastos, Manoel
Rodrigues do Souza, Manoel José Pereira de
Novaes, Manool JosS M. Machado, Ordem do
Carmo, Pereira Valentim, Paulina C. Bas-
tos Machado, Santa Casa do Misericardia e
viscon le de Mon tri

Secretaria da Repartição de Aguas, Esgo-
tos e Obras Publicas. 9 de setembro de
1910. — F. .1. da Fonseca Brag7, secre-
tario.	 (•

reowirtição do Agua,s, E 4"go-
to o Obr.ts Publicas

De ordem do Sr. director geral, são con-
vidados 03 devedores abaixo nomeados a
comparecer até o dia 13 do outubro do cor-
rente anno, das 12 horas ás 3 da tarde, na
thesouraria da Repartição de Aguas, Esgo-
tos o Obras Pateiem

'
 á rua do Riachuelo

n. 287. afim de satisfazerem o pagamento
das importaneias relativas a diversos ser-
viços executados em Seu proveito, por esta
repartição:

Antonio Marques de Oliveira, Honorato -
B. Botelho do alagalhãe z, IrManiale
Candelaria, Ignacio da Costa Braga, Joa-
quim Marques Nogueira, José Luiz de Mat-
tos, Manoel Joaquim José Gánçalves, Maria
Albrecht. Alves, Maria Martins Agra Coe-
lho, Silvano Alves do' Figiieirelo.
- Secretaria da Repartição do Aguas, Esgo-
tos,e Obras Publicas da Capital Federal,-em
13 do setembro do 1910.—F. J. da Fonseca
Braga,

Associação -Protectora da
lnrancia Desamparada,

A assembléa geralfbm sua reunião de 29
de maio do 1910, approvou as seguintes mo-
dificações em seus estatutos:

Art. 3. 0 Substitua- p a expressão c em
estado de eswavidão s pela de 4 privados do
sua liberdade ».

Art. 4. 0 Accreseente-se:
§ 3.° A pessoa que requerer a admissão

de educandos no asylo fica responsavel, re-
solvida a admissão, pela retirada do edu-
cando ou educandas, si no prazo de quatro
meus assim parecer conveniente á directo-
ria da associação, ouvido o director do

asYit?t.• A. 11. Substitua-ss pelo seguinte:
A associação será administrada por um

cons.slho superior administrativo e por uma
directoria.

§ 1.° O conselho superior administrativo
comp5e-se de um presidente. I° o 2' vice-
presidentes, 1° e 29 socretarlos, um thesou-
miro, um procurador e mais 16 membros,
dos quaes oito serão associadas e oito asso-
ciados.

§ 2.° A directoria compõe se do presi-
dente, dos vice-presidentes, dos secretarios,
do thesoureiro e do procurador.

§ 5•° A associação é representada activa
passivameato em juizo o nas suas rela-

O •n pira com terceiros polo presidente
1° secretario, e no impedimento de qual-
quer destes por quem os estiver substituindo.

§ 6.° Os membros da assoelação não res-
pondem subsidiariamente pe:as obrigaç5es
que os reproseetantes da associação 090-
tra,hirem expressa ou intoneionalmenta em
nome desta.

Art. 12. Substitua-se no § 40 as expressões
suas provincias e nas freguezias do muni-
cipio noutros por «Estados e freguezias do
Districto Federais .

Art. 13. Accrescente-se no §2°: abem como
comprar e vender apolices da divida pu-
blica federal o dos Estados, anões de com-
panhias garantidas, ou apolices municipaes
do Districto Federal,.

Art. 14. Accresconte-so: «além das attri-
buiçiies que Inc são conferidas pelo § 2° do
d ) art. lls. Ao § 3° do art. 14, acerescen-
te-se: «a fazer executar as suas deliberações.»

Art. 22. Accreseente-se: «sem prejuízo do
esetatuido no art. 13 §

Rio. 29 de maio de 1910.— Conde Dini:
Cordeiro, presidente.— Alfredo de 'anui*
Russell, 1° secretario.

EXTRACTO DOS ESTATUTOS DA AeSOCIAÇÃO
PROTECTORA DA INPANCIA DESAMPARADA

Da associago,	 fim e sdde

Art. 1. 0 A Associação Brazileira Prote-
ctora da Infancia Desamparada tem por fim
vel Lr sobro os menoros do ambos as sexos,
vagabundos ou destituídos de amparo de
emitia, proporcionando-lhes, na medida de
seus recursos, educação moral e religiosa,
sondo esta facultativa para os acatholicos ;
instrueção primaria ; elementos de instru-
ação profissional; ensina agricala o do ca-
racter, pratico, de modo a incutir-lhes o
gosto e o habito dos trabalhos da lavoura
como meio de vida o desenvolvimento desto
ramo da industria nacional.

Art. 5 • A séde da associaçãoj na Capital
Federal. • Sua acção bemfazeja, porém, sei
estenderá: -a • todos os Estadoe da Rénublicas
na medida dos seus recu.So3.
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-Dos associados	 •
Art. 6.° A associação se comporá do asso-

ciados de ambos os sexos, os quaes se dis-
tinguirão em:

Effectivos:
Fundadores: S. A. o condo d'Eu, Dr. Ben-

jamin Constant, barão de Ipanema, conse-
lheiro Manoel Francisco Corrêa e viscondo
de lbituruna,.

Da direcçâo da associaçaor

Art. 11. A associação será administrada
por um conselho superior administrativo e
Dor uma directoria.

§ 1. 0 O conselho superior administrativo
compõe-se de um presidente, 1 0 o 2° vice-
presidentes, 1° e 20 secretaries, um thesou•
reiro, um procurador e mais 16 membros,
dos quaes oito serão associadas e oito asso-
cia& s.

§ 2.° A directoria compõe•se do presidente,
dos vice-presi(lentes, dos secrotarios, do
thesoureiro e do procurador.

§ 5.° A associação é representada, activa
e passivamente, em juizo o nas suas rola-
ç3es para com terceiros pelo presidente o 1°
secretario e no imped . mento de qualquer
destes, por quem os estiver substituindo.

§ 6. 0 Os membros da associação não res-
pondem subsidiariamente pelas obrigações
que os representantes da associação con-
trahirem expressa ou intencionalmente em
nome desta.

Dos recursos da associago

Art. W. Os fundos pecuniarios obtidos
pela associação, deduzidas as quantias in-
dispensaveis para occorror ás despezas do
expediento o custeio dos estabelecimentos
existentes, serão convertidos em bens que
rendam, sendo preferidas as apolices da di-
vida publica, sem prejuizo do estatuido no
§ 2° do art. 13.

Disposições geras

Art. 27. E' indefinido o tempo do sua
duração e illimitado .9 numero de seus asso-
ciados. — Conde Dins3 Cordeiro, presidente.
Alfredo de A imeida Russell, 1° secretario.

PARTE COMMERCIAL

Caiu ara Syndical dos Corre-
tores de Fundos Publiees
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças:	 90 d/v

Sobre Londres.:- ..'::	 18 564
's	 Paris 	 	 s527
9	 Hamburgo 	 	 4651
s	 Italia 	 	 --
.	 Portugal 	 ...	 -,..
.	 Nova York 	 	 =INF

Libra esterlina, em moeda	 —
Ouro nacional, em vales, por 13000

A'	 vista

17 29'32
1541
$667
1547
S:=06

2$74
133675
11526

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICO/3
E PARTICULARES

Apolices geraes miudas de 5 •/„ 1:0103000
Apolicus geraes de 1:0003, 5%. 1:0163000
Apolices do emprestimo nacio-

nal de 1807, nom 	 	  1:0063010
Ditas idem, idem, 1903, port 	  1:01730)0
Ditas idem, idem, 1909, nom 	  1:004003
Ditas do • emprestimo municipal •

. de 1004, port 	 	 2753000
Ditas idem idem, 1904, nom 	 	 274,00
Ditas idem, idem, 1906, port 	 	 1953500
Ditas do Estado do Espirito Santo,

• -de 1:0003, 7 °J0 , port 	 	 p103000

Ditas de Minas qer4es,de 1:000$,

Ditas do Estado do RrinellediriY,
nom 	
	

9103000

da 500$, nom. 	
	

443$000
Ditas do Estado do Rio do Jaffeiro

de 100$, 4 %, port............ 	 893500
Ditas do emprestimo mnnicipal

de Nictlieroy, port 	 ... ••• •
	 2003000

1123000Ban	 n Coramerelo.... .....
210300011,4:à	 , Brazil 	

Com, Aoeas da Bahia 	
	

393000
Comp. Loterias Naciónaes do

Brazil 	  . .	 42$000

	

Comp. Estrada de Forro Rede	
733000Sul Mineira... 	

	

Comp. Tecidos Brazil Industrial. 	 2403000
Comp. T. Progresso Industrial

do Brazil 	
	

2933000
Comp. Segures Previdente 	

	
4013000

	

Debs. da Comp. Tecidos Manufa.- 	
2033030ctora Fluminense.... 	

Debs. da Comp. Carris Urba-
nos de 200$ 	 -	

	
2033000

	

Debs. da Comp. Ferro Carril do 	
2103000Jardim Bota.nico, 1 , série 	

venda a prazo
100 apolices do Espirito Santo do

1:0J03, 6 °/,,, nom. v/c 30 dias. 	 8803000
-	 Venda por alcard

13 ditas do Banco do Cíedito
Real do Brazil 	 	 $020

50 Comp. Tec'dos Progresso In-
dustrial 	 •	 • *	 2933000

8 rung). Seguros Previdente 	 	 .4013000
100 ilobs. Tzcidos Manufaetora

Fluminense, non] 	 	 2033000
Secretaria da Camara Syndical do Rio

do Janeiro, 13 de setembro do 1910.—A. Si-
monsen, syn(lico.

•n••••••••

A Camara. Syndical dos Corretores de
Fundos Publicas da Capital Fedóral, em ses-
são de hoje, resolveu admittir á negociação
e respectiva cotação (tildai, na BoiSa, os
titulas do emprestiiho cdntrahido pela Com-
panhia Brazileirá de Lacticinios, na impor-
tancia de 800:00)3, dividido em 4.000 abri-
gaçOes, ao portador, d'o valor nominal de
2003, cada uma, e juro de 8 % ãO anuo,
pago por semestres Vencidos cru janeiro o
julho de cada anno.

Na secretaria desta Camara ficam ardil-
vados um exemplar da cautela. de obrigação
o binais documentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 13 de setembro do 1910.—A. Si-
monsen, syndiCo.

PATENTES DE INÚNÇÁO

RECTIFICAÇÃO

Na publicação—Patentes do invenção —do
memorial n. 6.203 A, do Diario Official de
13, escaparam os seguintes erros

Na pagina, 7.362, 6s linha, onde se lô:
«Duas portas, janellas, etc.' diga-se: 4Duas

portas-ja,nellas.» •
Na mesma pagina, 15° linha, falta uma

virgula depois da palavra—porta.
Na mesma pagina, 161 linha, falta igual-

mente uma virgula depois da palavra—
lateral.

Na mesma pagina, 52' linha, falta a pa-
lavra suma., seguida do virgula, depois do
—sobre— ; o em vez de collocadas, deve ser
CCOliClead08».

Na mesma pagina, 2' columna, ia linha,.
em vez de efigs. 2 e 1 A», diga-sa (figa. 2 o
2 A».

Na mesma pagina o columna, linha 69,
em Vez do levantar, diga-se—levantar.

ANNUNCIOS
T

Sociedade A.nonyma
de Sedas Saata Helena

RUA DA ALFANDEGA N. 25

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. acciopistas a reu•Á
nirem-sp em assombléa geral extraordinaria,',
no dia 21 do corrente, em seguida á asspm-
bléa geeal ordinaria, para o fira do tomarem
conhecimento de uma proposta da direCtoi

-ria que importa na reforma do alguns ar-
tigos dos cstatutos, e mais para deliberarem
sobro uma proposta autorizando a emissão
de um emprestimo por debentures, com
garantia dos bens sociaes e respectivos pare-
ceres do conselho fiscal.

Esta assembléa carece, para validamente
deliberar, da presença do accionistas que
representem 3/4 do capital social.

Rio de Janeiro, 12 de setembro do 1910.-
A directoria,

Iramproza Caxambú Laia-
hary Cambuquira

TERCEIRA CONVOCAÇÃO

Não tendo comparecido numero legal do
accionistas á reunião da assembléa geral
extro,ordinaria (segunda convocação), annun-
ciada para 12 do corrente, são convidados os
Srs. accionistas a se reunirem novainento
para o mesmo fim no dia 21 de setembro do
1910, ás 2 1/2 horas da tarde, no cseriptorio
da empreza á rua S. Pedro n. 30, para os se-
guintes fins : Revisão do estatutos o exposi-
ção da novação do seu contracto com o go-
verno do Estado de Minas Geraos.

De accôrdo com a lei que rego as socieda-
des anonymas, nesta raunião, deliberar-se•á
seja qual fôr a somma do capital represen-
tado pelos accionistas que comparecerem.—
A directoria.

Sociedade A.nonyma oVulea-
nina»

Éi.10 convidados os Srs. accionistas, a fa-
zer no escriptorio desta Sociedade, á
Avenida Central n. 146, 1° andar, até 14 do
setembro proximo futuro, a 3° entrada do
40 0b, do capital subscripto.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1910.—A
Directoria.

Companhia Casa de Sande,
Dr. Eiras

CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

Convido os Srs. accionistas a reunirem-se
em sdsio ordina.ria, na sédo desta com-
panhia, á rui Marquez de Olinda, no dia 28
de setembro, á 1 hora da tarde, afim do Ilieg
serem apresentadas as contas relativas ao
20° atino social e para eleger-so o conselho
fiscal.

De conformilado CDM a lei, acham-se
desde já á disposição dos interes zadcs todos',
os papeis rei ttivos ao balanço até 30 de junho
proximo passado o demais contas.

Rio do Janeiro, 28 do agosto de 1910.
—Dr. Carlos Fernandes Eiras, pr. sidente.
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